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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HiDRICA E SANEAMENTO - SIHS
SUPERINTENDÊNCIA DE INFRAESTRUTURA HIDRICA - SIH
Local: 30 Avenida, no390, 20 andar, SIHS, Salvador/BA

ASSUNTO: CONCORRÊNCN PRESENCIAL N' O1/2024

Prezados Senhores,

O CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE, formado pelas empresas,
NOVA ENGENHARIA S.4., inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídlca sob o no

58.103.625/0001-69 e NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS S/A, inscrita no

Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica sob o no 00.103.582/0001-31, sediado na cidade
de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na Rua Admar Gonzaga,440, ltacorubi,
inscrita no CNPJ/MF sob o no 00. í 03.582/0001-31 , encaminha através desta, sua

PROPOSTA TÉCNICA, PAru A "PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ENGENHARIA
CONSULTIVA, PARA ELABORAÇÃO ESTÚDO, DIAGNOSTICO E PROGNÓSTICO
DAS CHEIAS NAS REGIOES HIDROGRÁFICAS DAS RPGAS DO RIO DE CONTAS E

DO LESTE DO ESTADO DA BAHIA, CONFORME CONDIçÕES E EXIGÊNCIAS
ESTABELECIDAS NO TERMO DE REFERENCIA'.

Esperamos que a proposta apresentada corresponda aos interesses de V.Sas. e
colocamo-nos à disposição para quaisquer informaçÕes que se fizerem necessárias,

através do telefone (48) 3877-2000 I 3877-2124, e-mail:

comercíal_engenharia@novaengevix.com. br.

Atenciosamente,
CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE
NOVA ENGENHARIA S.A. - CNPJ: 58.103.625/000í-69
NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS S/A - CNPJ: 00.103.582/0001-31

A r-íqcríÀ*; ilM
Anaximandro Steckling Muller

RG no 2.850.605 - SSPiSC
cPF No 047.868.259-05

Representante Legal
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Florianópolis/SC, 20 de maio de 2025.
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1-APRESENTAÇÃO DAS
NOVA ENGEVIX

EMPRESAS - NOVA ENGENHARIA E

1.1 - Dados Gerais

o Quadro .l 
. í e Quadro 1 .2 quadros a seguir apresentam os dados básicos dados das

empresas Nova EngenhaÍia e Nova Engevix Engenharia, parte do consórcio que prestará o

serviço, juntamente com seus representantes legais.

QUAORO 1.1

oloos aÁsrcos DA EMpRESA NovA ENGENHARIA

Razão Social: NOVA ENGENHARIA S.A

imento do Faturamento: 58.103.625/0001-69CNPJ do Estabelec

lnsc ri o Munici al:8249775

lnscri ão Estadual: lsento

Atividade Econômica: Servi os de En enharia

Capital Social: R$ 11 .551 .987 86 (Onze milhões, quinhentos e cinquenta e um mil, novecentos e oitenta ê sête

reais e oitenta e seis centavos

Dirêtores:
José Anlunes SobÍinho - CPF n' 157 .512.289-87

Yoshiaki Fu imori - CPF n" 002.711 308-65

o: Rodovia Admar Gonza , n" 440 Bloco B 8o andar. ltacorubi, Florian lisiSCEndere
CEP:
88034-000

Estado
SColis

Cidade:
Florianó

Bairro:
Itacorubi

brnovaen nharia.ecomercial en enharia
E-Mail:

'11 3877 -23422106.0386 / 48
Telefone:

Nomê: Diego Oavid Baptista de Souza

CPF: n" 027 .014.679-01

Nome: Anaximandro Steckling Muller

CPF: n" 047.868.259-05

Nome: João Râphael Leal

CPF: n" 799.'l 37.259-68

Nome: Fernando Fonseca de Freitas

CPF: n" 042.331.761-05

CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESÍE
Concorrência Presencial N" 01 12024 4
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QUADRO I.2
DADos BÁsrcos DA EMPRESA NovA ENGEvtx ENGENHARIA

1.2 - A Holding Nova ParticiPações

A Nova ParticipaÇões s.A. é a hotding que controla as empresas IFX Engenharia, Nova

Engevix construçôes e Montagens S.A. e a Nova Engevix Engenharia e Projetos s.A, além

de possuir o ativo de geração de energia da usina Hidrelétrica de são Roque, em santa
Catarina, com 142 MW.

A Nova Engevix Engenharia é a empresa gue deu início ao Grupo. Estabeleceu-se êm 1965

como Engevix s.A Estudos de Projeto de Engenharia, e, desde entáo, atua em engenharia

de infraeàtrutura. Com projetos reconhecidos mundialmente, tem contribuído de maneira

signiÍicativa para o progresso do Brasil.

A Nova Engevix Construçóes e Montagem foi criada em 2013 para assumir as atividades de

empreitada integral, construção, montagem, fornecimento e comissionamento, realizadas

anteriormente pela Engevix Engenharia, A empresa atuou na construção de projetos

icônicos como a hidrelétrica de Belo Monte e oS aeroportos de Natal, Manaus e Brasília. A

estrutura do grupo Nova ParticipaçÕes é apresentada na Figura 1.1.

a

DADOS DA EMPRESA

Razão Social: NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS S/A

CNPJ: 00.1 03 582i0001-3'1

lnscrição Estadual: 26'l 783009

lnscrição Municipal: 6220460

Atividade Econômica: Serviços de engenharia

Capital Social: 631 .389 219,23 (seiscentos e trinta e um milhÔes, trezentos e oitenta e nove mi

dezênove Íeais e vinte e três centavos
I, duzentos e

DiretoÍes:
DIEGO DAVIO BAPTISTA DE SOUZA - Diretor Presidente
RONALDO DA SILVA FERREIRA - Diretor

Rodovia Admar Gonza a, 440, I Andar
Endereço:

CEP:
88034-000

Estado:
SClis

Cidade:
Flonan

Ba irro:
Itacorubr

Website:
http://www. novaparticipacoes.com/

novaen evix.com. br

E-Mail:
comercial_engenhariaFax:

(1 1) 21 06-0í 61
48 3877 -2342

Telefone:
(11)2106.0386

DADOS DOS REPRESENTANTES LEGAIS

Nome: Diego David Baptista de Souza

Cargo: Diretor Presidente

CPFt 027 .074.679-01

Nome: Ronaldo da Silva Ferreira

Cargo: Diretor

RG: 02.399. 1 73-0 SSP/RJ

CPF: 356.186.637-91

Telefonê: (48) 3877 -2283

E-mail: comercial_engenharia@novaengevix.com.br

CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS É DO LESTÉ
Concoraênciâ Presêncial N' 01/2024
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FIGURA 1.1
ESTRUTURA NOVA PARTICIPAçOES
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1.3 - Estrutura Organizacional

A Nova Engevix Engenharia e Projetos S.A., por sua vez, deu inicio a holding,
estabelecendo-se em 1965 como Engevix S.A. - Estudos de Projeto de Engenharia e,

desde entáo, atua nos setores de Energia, Saneamento, lnfraestrutura e lndústrias. Tem
contribuído de maneira significativa pelo avanço e progresso do Brasil, com projetos
reconhecidos mundialmente. A instituiçâo é possuidora do maior acervo técnico de
projetos na engenharia nacional nos últimos 50 anos. Entre 2016 e 201 8 o Grupo Nova
Participações passou por um processo de reestruturação completa em sua estrutura
operativa, inclusive societária e de revisáo de seus procedimentos. A estruturâ
organizacional da Nova Participaçóes é apresentada na Figura 1.2.

FIGURA 1.2
ESTRUTURA ORGANIZACIONAL NOVA PARTICIPAÇÔES
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1.4 - Ambiental, Social e Governança (ASG)

Uma das principais políticas de reestruturação da entidade é a lmplantação do Sistema de
Gestão lntegrado de Compliance - ISO 19600 - diretrizes, Junto ao já existente Sistema
lntegrado de Gestão - SlG. Tal destaque visa alcançar, ao mesmo tempo. melhor eficiência
operacional e alto nível de integridade. Para tal, emprega-se Íorte investimentos nesta
política junto aos colaboradores e à alta direção, principalmente no que se refere a sua
atuação junto ao Poder Público, destacando-se como principais açóes:

- Prevenção:

o Adequação de normas internas para contratação de fornecedores;

o Adequação de normas internas para elaboração de propostas;

o Adequação dos códigos de ética e conduta.

- Controle e auditoria:
o Melhoria na gestão da ferramenta canal de denúncia;

o Mapeamento de entrada e saída de recursos;

o Realização de auditorias de contratos por meio de dados do sistema integrado
de gestão;

o Capacitação dos colaboradores sobre as normas e políticas internas.

- Reparação:

o Solução dos registros realizados no canal de ouvidoria;

o Constituição de comitê para analisar eventuais infraçôes e aplicar penalidades.

o termo Environmental, social and Governance (ESG - sigla em inglês) ou Ambiental,
social e Governança (ASG - em português) tornou-se uma forma de definir se as

operaçÕes das empresas são socialmente responsáveis, sustentáveis e corretamente
gerenciadas. lsso porque o conceito é usado para descrever o quanto um negócio busca

meios de minimrzar seus impactos ao meio ambiente, Se preocupa com as pessoas e adota

boas práticas administrativas. Com esta definição observa-se que há cada vez mais o
envolvimento das empresas em torno do tema, que deixou de ser um projeto social, para Se

tornar um desafio na questáo do desenvolvimento sustentável. Atualmente, aS empresas
possuem departamentos estruturados de ESG, os quais controlam os impactos ambientais

da operação e a relaçáo dos seus produtos e serviços com a sociedade e com o planeta.

A holding Nova Participações vem investindo fortemente em projetos na área de ESG, com

adoção de importantes pilares corporativos. lncentivar no alinhamento com as práticas ESG

torna-se estratégico para a instituiçáo, dada a relação direta com criação de valor e sucesso

a longo prazo. Adicionalmente, uma sólida proposta de ESG está relacionada com retornos

maiores em patrimônio e até reduçáo no risco de perdas, bem como a conquista de novos

contratos.

E compromisso da NoVA ENGENHARIA e NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS

compaiibiliza, as suas atividades com a melhoria contínua da Qualidade, a prevenção de

impactos ao Meio Ambiente e aos riscos de Segurança, a melhoria da Saúde Ocupacional, a

prevençáo ao suborno e corrupção, sempre de Íorma continuada, através de ações

promovidas junto a sua força de trabalho e a Seus fornecedores, parceiros e contratados,

respeitando os direitos humanos e promovendo o desenvolvimento sustentável.

7
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Este compromisso implica no cumprimento da legislação, das normas e dos requisitos
contratuais, de acordo com os seguintes princípios:

- Satisfação de clientes;

- Educaçáo, Motivação, Consulta e Participaçáo;

- Responsabilidade e lntegridade;

- Redução e Prevenção;

- Melhoria Contínua.

Desde 2004, a nossa empresa adota um Sistema lntegrado de Gestão, com certificaçÕes
nas normas ISO 9001 (Qualidade), ISO '14001 (Ambiental), ISO 45001 (Saúde e
Segurança Ocupacional), e, mais recentemente, ISO 37001 (Antissuborno) e ISO 37301
(Gestão de Compliance), conquistadas em 202'l e 2023, respectivamente. Essas
certificaçÕes demonstram nosso compromisso com as melhores práticas de governança
e sustenta bilidade, alinhadas aos princípios ESG (Ambiental, Social e Governança)'
garantindo a máxima qualidade e responsa bilidade em todas as nossas operaçÕes.

Além disso, a Nova Participaçoes possui uma Diretoria de Governança e lntegridade,
com uma Gerência de Compliance e Sistema Integrado de Gestão, na qual está sendo
inserida a Agenda ESG. Também está previsto a criação de um Comitê ESG com a

participação de colaboradores em funçóes estratégicas de cada área da empresa.

O Grupo se êngaja em iniciativas sustentáveis desde a segunda metade da década de 90.

No segmento de energia limpa, foi responsável pela construçáo de parques eólicos como
Brotas de Macaúbas, Complexo Eólico Bahia e Curva dos Ventos, todos na regiáo Nordeste.
Recentemente teve marcada a entrada nO mercado de energia Solar, com a Construção da
Usina Fotovoltaica Janaúba Fase ll, em Minas Gerais.

Além dos investimentos e participação em projetos de energias solar e eólica, o grupo está
desenvolvendo estratégias em hidrogênio verde, alinhado ao movimento mundial que já vem

sendo adotado em mais de 20 países. Complementarmente, estáo Sendo construídas duas
usinas termelétricas movidas à btocombustíveis. Tais tecnologias além de reduzirem as

emissôes de CO2, geram emprego e renda para as populaçÕes locais.

Outra área que teve potente aplicação de recursos - principalmente em face da pandemia de

covid-'19 e outras enfermidades - foi a de Saneamento básico. Este termo constitui um

conjunto de serviços fundamentais para o desenvolvimento socioeconômico de uma região,

tendo como pilares o abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana

e mane,jo de resíduos Sólidos e drenagem e mane.io das águas pluviais urbanas. Atualmente

a Nova Engevix mobiliza quase'120 trabalhadores do Grupo empregados na temática.

lnternamente, a empresa tem se enga1ado em iniciativas ESG, com exemplo do terraço da

filial de Barueri/SP, onde foram instalados 138 módulos Íotovoltaicos de 415 Wp de potência

cada, totalizand o 57 ,27 KW de potência total instalada. llustra-se o impacto da alternativa
quantificando que 38% da energia consumida no prédio é de fonte renovável, reduzindo

aproximadamente 3,9 toneladas de gás carbônico emittdos por mês,

Além da economia e o impacto ambiental, tem-se observado que estratégias

ambientalmente responsáveis demonstram vantagens comerciais. Dentre elas, cabe citar o
estabelecimento de melhores pontuações e vantagens competitivas em processos licitatórios
por parte de empresas que comprovem consumir energias renováveis.

tr,
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Recentemente, a Nova ParticipaçÕes juntou-se ao Pacto Global das Nações Unidas, como
parte do compromisso de ser uma empresa responsável. ESte compromisso envolve operar

em linha com os princípios universais de sustentabilidade, tomar açÕes para apotar a

sociedade e reportar anualmente ao Pacto Global da ONU sobre nossos esforços contínuos.

O Pacto Global das Nações Unidas trata-se de uma agenda global para erradicar a pobreza

extrema, combater as mudanças climáticas e garantir uma vida digna para todas as

pessoas. O Pacto advoga Dez Princípios universais, derivados da Declaraçáo Universal de'Direitos 
Humanos, da Declaração da Organização lnternacional do Trabalho sobre

princípios e Direitos Fundamentais no Trabalho, da Declaração do Rio sobre I\/eio Ambiente

e Desenvolvimento e da convençáo das Naçôes unidas contra a corrupçáo. As

organizações que passam a Íazer parle do Pacto Global comprometem-Se a seguir esses

princípios no dia a dia de suas operaÇões.
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1.5-Estrutura da Empresa - Sede, Filiais, Pontos de Apoio e Recursos
Tecnológicos

A hotding que abarca a Nova Engenharia e Nova Engevix conta com sua matriz localizada
no escritório de Florianópolis, em Santa Catarina, que concentra o polo de Engenharia. Além

disso, possui filiais em outras cinco cidades brasileiras: Barueri/SP, Rio de Janeiro/RJ,
Salvador/BA, Curitiba/PR e Brasília/DF, além de escritórios de apoio espalhados por outras
regiÕes brasileiras.

No tangente à Tecnologia da lnformação, a holding, por meio de equipes m u ltidisciplinares e

metodólogias reconhecidas de mercado (lnformation Technology lnfrastructure - lTlL,

Control Objectives for lnformation and Related Technologies - COBIT, Metodologia ágil com

base em SCRUM), desenvolve sistemas, aplicativos, integrações, treinamentos,
documentação, suporte, ferramentas para utilizaçáo e automatização de processos de
projetos para uso interno e de seus clientes.

OS especialistas do grupo aderem às tecnologias de mercado e implantam, conforme
particu laridades de cada projeto, como exemplo de Autodesk, Bentley e SISGRAPH para

ÓAD e Primavera e Project para Gestão de Custo e Cronograma. Para ganho de qualidade e
performance, desenvOlvem softwares complementares e Customizam ambienteS nas mais

diversas disciplinas da engenharia, com documentação, treinamento e suporte. sáo
utilizados sistemas de lista de materiais, base de dados padronizada, importação de dados
pro.letados do 3D, quantitativos, listas estimativas e integraçáo com módulo de compras no

Énterprise Resource Planning (ERP) exemplificAM. Relatórios, informações de

acompanhamento de projetos, histogramas, curvas ABC, cronograma de desembolso,

avanço físico/financeiro, curva S e de produtividade são alguns dos desenvolvimentos

executados pela equipe.

o grupo opera projetos com um robusto sistema de gerenciamento de documentos, em

buúa de inovação e atualização tecnológica. Fruto do investimento no time de Tl para

desenvolver uma nova soluçáo para gestão de conteúdo de GED/ECM, o sistema tem por

objetivo aumentar a eficiência, produtividade e qualidade dos produtos fornecidos pela

empresa. Trata-Se de uma solução de colaboração que permite ampliar a integração entre

os participantes dos projetos, sendo ele projetistas, fornecedores e/ou clientes,

independentemente de sua localização geográfica.

No DOX - soluçáo de gestão de conteúdo criada dentro da holding -, as informaçÕes são

atualizadas com segurança em tempo real em um repositório único e coníiável de dados'

com alta rastreabilidade e maximização de pesquisas, estrutura organizada de pastas,

regras de acesso, controle da documentaçáo, workflow, histórico e auditoria, tudo conforme

regras pré-estabelecidas.

Na Figura 1.5 e na Figura 1.5 a seguir sáo apresentados o sistema DoX e seu fluxo de

trabalho.

CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONÍAS E DO LESTE
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FIGURA 1,4
srsrEMA oox DE GERENcIAMENTo ELETRÔNlco DE DocuMENTos
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A hotding tem como prática o desenvolvimento contínuo de soluçÕes inteligentes para

automatiiaçáo de processos, trazendo qualidade, eficiência e agilidade. Desta maneira,

conta com um diversificado, destacando projetos como:

- sistema de controle da Qualidade - ambiente para registro e tratamento de todas as

ocorrências e Íalhas;

- Sistema de Atestados - controle eficaz dos atestados de capacidade técnica do corpo

técnico nos contratos da emPresa;
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- Sistema de Comunicaçáo de lncidentes - ambiente de apoio à prevenção de acidentes
de trabalho e ambientais;

- Sistema de Assessoria Jurídica - local de controle e tramitação de processos da área
legal;

- Sistema de Controle de Pontos Manuais - espaço que regula folhas de pontos que

não sâo registradas eletronicamente;

- sistema de Avaliação de Fornecedores - permite qualificar prestadores de serviço
através de conceitos e critérios pré-estabelecidos, auxiliando nas contrataçóes;

- Sistema de Gestão de Celulares - local que proposciona controle, análise e

gerenciamento de linhas telefônicas.

Além disso, são desenvolvidas soluçÕes que atendem e abrangem backoffice e negócios,
portais colaborativos e intranets, páginas com gestão do conteúdo administrativo ou Íocado

em projetos de engenharia, criados conforme especificidades. Nesse contexto, a FIGURA

1.6 ilustra o desenvolvimento de Data Warehouse e Business lntelligence (Bl). Observa-se,

a partir dessas iniciativas, resultados em relatórios inteligentes, precisos, uma base de

conhecimento, para avaliaçôes e tomada de decisão, além de conteúdo centralizado, com

tratamento das diversas bases de dados.

t
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Como soluções de gestão e infraestrutura, concebe-se alicerces para comportar a operação

de Tl de 
-um 

grupo com mais de cinco empresas de áreas múltiplas (engenharia,

construções, projetos e geração). Para seu suporte, foi implantada uma estrutura de gestão

de entréga de serviços Cloud Computing, capaz de atender às demandas de crescimento da

empresa (novos servidores, aplicaçÕes, áreas, entre outros)

com relação à desempenho, foram desenvolvidos projetos de redes Telecom (MPLS, WAN,

VpN SSL) e de redes convergentes (dados, voz e vídeo), com foco em processos com larga

escalabiliáade para acesso e desempenho. lmplantou-se o modelo de suporte a operação

de tecnologia da inÍormação para empresas do grupo com total aderência aos padróes de

lnÍormation Technology lnfrastructure Library - lTlL.

A gama de iniciativas e soluções supracitadas resultam em fluxos em trabalhos definidos,

me]hores resultados do BackOffice e negócios da empresa e clientes. Amparados na

aplicabilidade de normas e procedimentos de qualidade definidos pela empresa, observa-se

a redução de erros e retrabalho, aumento no grau de seguranÇa e, por consequência, maior

corp"iiuid"d" no mercado. As competências adquiridas ao longo da trajetória da Nova

1í)
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FIGURA .I.6

PROCESSO DE WAREHOUSE E BUSINESS INTELLIGENCE (BI)
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Engevix na estruturaçáo e desenvolvimento de soluções tecnológicas conferem atributos de
diferenciaçáo e qualidade de serviço, reconhecidos pelo elevado grau de satisfação de
clientes nos projetos implantados.

Como apoio na elaboraÇão dos estudos são utilizados, ainda, diversos softwares. A relaÇão

dos sistemas disponíveis pela Nova Engenharia e Nova Engevix Engenharia e Projetos S.A
é apresentada no Quadro 1.3.

RELA Áo DE SoFTWARES UTILIZÂDOS PÊLA HOLDING NOVA PARTICIPA ES

{

w

DESCRI AOSOFTWARE

Software paÍa ediçáo e manipulação de imagensAdobe Photoshop

Adobe Prolessional
Soltware GIS para visualização, gerenciamento, elaborâçáo, análises de
dados ressáoo sdeimráficos e cria odela uts e maArccis fot Desktop

Adicionâ ao ArcGlS funcionalidadês para a criaçáo, visualização e an álise
de su rfícies em 3DArcGis 3D Analyst

Programa para análises geoestatísticas incluindo pré e pós-
rocessamentoÁrcGrS GeosÍaÍisti c al Analyst

Adiciona ao ArcGlS funcionalidades para análises e modelagem de dados
ES ats
Suite com soflwares de Plataforma CAD para escavaçóes e movimentos
de terraSuiÍe ctvtL 3D

A u rodesk lnf rastructure D esig n

Desenho auxiliado por computadorAutodesk AutoCAD

Software de plãtaforma CAD com aplicação especíÍlca para Vetorizaçáo e
Edi de RasÍer

Autodesk Autocad RasÍer
D

Suíte com softwares parc auxilio na elaboração de projetos arquitetÔnicos
em 3D

Autodesk Building Design Suite
REVI

Software pa.a integraçáo de modelos 3D com fins de detecçáo de
interíerência e estão de interÍaceAutoDesk Navisworks Manage

Suite de soltwares para modelagem de tubulação, bandejamento e
UI mêntos em 3D

Autodêsk Plant Dêsign Suite

Soluçáo de lmagem integrada com Microstation gara mapas, e conversáo
rasteÊvetorBenlley Descartes

Software da plataforma CAD Mícrostation para projeto de equipamentos
em 3DBentley Equipmenl

Siftware da plataÍoÍma CAO Microstation para proieto de Venti lação e Ar

Condicionado 3D
Eentley M ec h a n ica, Syslêms
HVAC

Software base para desenho e modelagem 3D auxiliado por computadorBentley Microstation

Navegaçáo em modelo 3D, retirada de informação e integra
ane mento

çáo com
Bentley Navigator

Sofrware modelador 3D de disciplinas da área de plantas industriaisBentley OpenPlanl Modeler

Soffwarê modelador de tubulação

Software paÍa proieto de estradas e escavaçóesBentley PowerCivil

Desenho auxiliado por comPutadorBentley PowerDraft
Software da plataforma CAD Microstation paÍa projeto de Vias de Cabos
3DBentley Raceways

Software da plataforma CAD Microstation para visualização e marca
de revisáo em documentos

ções
Benttey Redline

Dimensionador de pontes e estruturas afinsEentley RM Bridge

Software da plataforma CAD Microstation para projeto de estruturas
metálicas concreto e madeiraBentley Structural

CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE
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Software paÍa geraçáo de POF e ferramenta de comentário inteligente.

Arccis Spatial Analyst

(PLANT 3D)

Bentley Piping
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DESCRI oSOFTWARE
Software paÍa processamento de dados topográficos, cálculos de volumes
de terra lena em, ro etos viários e elaborã o de notas de serviBentley TopoGRAPH

Sofrware gratuito para visualizaçáo de arquivos CAD das mais diversas
plataformasBentley View

Cadgraph OiagBloc

Diagramas FuncionaisCadGraph Elétron

Software de Cálculo de Carga TérmicaCarrier E20-ll

Análise de Faltas Simultáneas através de cálculo de curtos-circuitosÇEPEL - Anafas

Análise de redes elétricasCEPEL - Anarede

Análise de Transitórios EletromecânicosCEPEL - Analem

Software pa.a processamento de dados topográÍicos, cálculos de volumes
de terraplenagem, projetos viários ê elaboÍaçáo de nolas de serviço.

CHARPOINT - Topograph -
Modulo Projeto

Software paÍa processamento de dados topográÍicos. cálculos de volumes
de terra en em o etos viários e elabo de notâs de serviModulo To rafia

CHARPOINT - Topograph -

Software para processamênto de dados topográÍlcos, cálculos de volumes
de terra etos viários e elaboen em o de notas de servi

CHARPOINT - Topograph -
Modulo Volume

Ediçáo, Visualização, lmpressáo, Redlining e conversáo em centenas de

formatos CADCimmetry - Autovue

Análise de stress e flexibilidade de tubulaçóescoad - Caesar ll

Modelagem estrutural através do método de elementos finitosComputers & SÍrucÍures - SAP
2000 - Advanced

Modelagem estrutural através do método de elementos ínitosComputers ê Strucúures - SÁP
2000 - Plus

Suíte de Aplicativos Gráficos. lnclui Corel Draw, PhotoPaint, Trace'
Ca ure etcCorel Draw Graphics Suite

Cálculo de cargas elétricas ao longo de um sistema de potênciaDapper

Robusto sistema de gêrenciamento de documentos de engen
soluçáo DOX está âlinhada com as mais recentes tecnologias de gestáo da

informâção em um mundo conectado, capacitada para dar suporte e

haria, a

escalabilidade aos cenários de rande volume de dados

Dimensionamento estruturalELMS-CondeeEsbelt

Software para automatização de orçamentosEngWhere

Etap Powerstation 50 barras

Sistema proíssional pâra processamento de cálculos, desenhos e projetos

to ráÍlcos
EY, Automação Topográficâ -

Software parc modelos Hidráulicos em CFDFtow3D

Software para Compressáo de lmagens de Grande PorteGeoExpress

Geo-Sropê - Seep/w

Avaliaçáo de estabilidade de taludesGeo-Slope - Slope/w

Conjunto de so,?wares para análises Geotécnicas lncluí S/ope. SeeP.

maGeoSÍudio

Ghapher

Software paÍa ediçáo de imagenslmage Edit - Hitdshi

4
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Ferramenta que roda sob o Eentley PowerDraft parc criâçáo de digramas
de Blocos.

DOX

Sistema de análise de transitórios elétricos

Análise de percolaçáo em meios porosos.

Editor de Planilhas e Gráficos
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Desênho auxiliado por computadorlnteliÇad - ProgeÇad

LEC - Power Translator

Lumen Micro 2000

Software paÍa projetos de estruturas melálicasMetálicaiD

Software de Gerenciamento Concêntrico dê Proietos

Ferramenla que roda sob o PDS Designer para geraçáo de desenhos
o narsoOrThogen

Software paÍa cálculo de estrutuÍas metálicasPlNl - Strap Metal

Software paÍa locaçáo de estruturas de linhas de transmissãoPLS-CADD

Software para aulomatizaçâo de orçamentos do DNITPrimasi - SIPOM

Software de Gerenciamento Concêntrico de ProjetosPrimavera Enterprise

SoluÇão para modelagem e manufatura de produtos em 30. lnte rface com
CAM/CAEPTC - Pro-e foundaaion

Módulo do PÍo-e foundatíon para projetos 3D de tubulagáo mecânica e
cabeamentoPTC - Pro-e Piping and Cabling

Softwarê GIS paÍa visualizaçáo, gerenciamento, elaboraçáo, aná lises de
dad os eo Íessáoráflcos e cria sdeimode uts e maQuantum GrS íQGrS)

Análise estatistica e espacial dê feiçÕes geológicasRocscience - DrPS

Modelagem numérica 3D de tensões no maciço rochoso

Modelâgem numérica 2D tensáo/deformaçáoRocscience - Phase

Análise de elementos finitos em escavaçÔes

Análise de deslizamentos planares em taludes rochososRocscience - RocPlane

Software para estimar a deÍoÍmaçáo em escavaçõesRocsciencê - RocSuppod

Análise de estabilidade de cunhas de rochaRocscience - Swedge

Análise de estabilidade de cunhas rochosas para túneisRocscience - Unwedge

Aplicativo que roda em conjunto com o Auto CAD para Projetos de Redes

Coletoras de E otos SanitáriosSanCad

Sonwares para projetos e cálculos de Malhas de TerraTECAT

Soflware gráfico e de cálculo para Estruturas de concreto arm ado e

rotendidorQs

Software para Dimensionamênto de redes de dutos e tubulaçãoTrane Distribution Suite

Software paÍa Dimensionamento e Simulaçáo Dinâmica de Sistemâs de

Distribuiçáo de AguaWatetCAD - 1000 Pipes

Ferrâmênta na criação de diagramas para gerência de proietosWBS-Chaí-Pro

Para possibilitar o emprego dos sistemas e softwares citados e o fluxo de trabalho diário,

a Nova Engevix opera uma grande rede (wAN), com mais de I.000 equipamentos e 100

Servidores. ESta iede está ãonectada a um Datacenter em São Paulo, o qual permite

disponibilizar serviços de mensagens (correio eletrônico), bancos de dados, aplicações

coiporativas, acesso a informações controladas de projetos e departamento, segurança e

acesso à internet.

com relação às instalaçÕes físicas e equipamentos disponíveis, o Quadro 1.4 apresenta
coNsoRcro NovAnENG Rr3"Râi 
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SOFTWARE oESCRTçÃO

SofrLvare de tradução entre os idiomas português e lnglês.

Software de simulação e modelagem de projetos de lluminaçáo.

Microsoft Project

Rocscience - Examine3D

Rocscience - Plant 2D
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sua disposição nos principais escritórios da Nova Participaçoes, localizados em

Barueri/SP e Florianópolis/SC. Esses equipamentos seráo empregados na execução dos
serviços, con ce ntra ndo-se, predom inantemente, em estaçÔes de trabalho.

QUADRO 1,4
INSTALA OES F|SICAS E EOUIPAMENTOS OA NOVA PARTICIPA OES

1.6 - Areas de Atuação

A empresa é especializada na prestação de serviços de Engenharia Consultiva em suas

diversas áreas, atuando nos setores de infraestrutura urbana, transportes multimodais
(rodovias, ferrovias, metrôs, portos e aeroportos), edificações, saneamento, energia e

indústrias, nas áreas de estudos, projetos, gerenciamento, supervisão e integraçáo.

Desta maneira, tem participaçáo direta nos principais empreendimentos do Brasil,

contribuindo significativamente com a história da Engenharia Consultiva Nacional.

Na Figura 1.7 são destacados os principais ramos de atuação da entidade'

w,{

OATA CENTER . EQUINIX - SÃO PAULO - BRASIL

Localizado no Centro Empresarial Tamboré, na cidade de Bârueri, Estado
de Sáo Paulolnstâlaçóes físicas

Ambiente de C/oud das soluções de Tl das empresas da Nova
Servidores

Rede de l GbitsRede informática

FILIAL - SÂO PAULO . BRASIL

O êscritório de Sáo Paulo dispóe de 4.000,00 m'lnstalaçóes Íísicas

3 ServidoÍês (Dados, Arquivos, lmprêssáo)Servidores

Rede de l GbitsRede de informática

180 estações de trabalhoEstaçóes de trabalho

Plotadoras

lmpressoras MultiFuncionaislmpressora multifuncional

Copiadores de CD/DVOCopiadoras de CD/DVD

MATRIZ - FLORIANÓPOLIS - BRASIL

O escritório de Florianópolis dispóe de 2.000.00m':lnstalaçóes físicas

3 Servidores (Dados, Arquivos, lmpressáo)

Rede de 'l GbitsRede informática

330 estaçóes de trabalhoEstaçÕes de trabalho
PlotadorasPlotadorâs

lmpressoras MultiFuncionaislmpressorâ multifuncional

Copiadores de CD/DVDCopiadoras de CD/DVD

CONSORCIO NOVA ENG RIÔ DAS CONTAS E DO LESTE
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Plotadoras

Servidores
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FIGURA 1.7
EMPREENDIMENToS DE INFRAESTRUTURA E INDÚSTRIAS
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2 - DECLARAÇÃO DE ACEITE

Eu, ANAXIMANDRO STECKLING MULLER, inscrito no CPF. sob o no 027.074,679-01' na

qualidade de Responsável Técnico, para fins de atendimento ao disposto no item 9.1, alínea
"b", do Termo de Referência da Concorrência Pública no CR 0112O24 - SIHS/BA' que:

1. Tenho pleno conhecimento das condições, exigências e peculiaridades técnicas
inerentes à natureza dos serviços a serem prestados no âmbito desta contratação;

2. Aceito integralmente tais condições, assumindo total responsabilidade técnica pela

condução e execução dos serviços;

3. Reconheço que esse conhecimento prévio e aceite não ensejará futuros
questionamentos técnicos ou financeiros junto à SIHS, abstendo-me de qualquer

reivindicação nesse sentido;

4. Esta declaração é firmada nos termos do Art. 101 , inciso lV, da Lei no 9.433, de 01 de

março de 2005.

Â,...-.***^":; t/\-m
Anaximandro Steckling Muller

RG n" 2.850.605 - SSP/SC
cPF No 047.868.259-05

Responsável Técnico
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4.1 - ldentificação dos Problemas

Os municípios abordados na proposta estão localizados na Bahia, inseridos nas Regiões de

Plane.iamento e Gestão das Aguas (RPGA5) do Rio das contas e Leste, definidas pelo

INEMÁ para o gerenciamento dos recursos hídricos. As RPGAs fazem parte da Região

HidrográÍica do Atlântico Leste, conforme classificação da ANA. Essas áreas foram

selecúnadas devido ao registro elevado de decretos de situaçáo de emergência ou de

Estado de Calamidade Pública emitidos devido a enchentes.

A RPGA do Rio das contas abrange cerca de 81 municípios, mas o foco da atuação será o

rio homônimo. Já a RPGA Leste, com 24 municípios, terá atuação concentrada no Rio

Cachoeira. As respectivas bacias e a sobreposiçáo aos municípios são mostradas na Figura

1.8 e Figura 1 .9.

,I 
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3 - CONHECTMENTO DOS SERVIÇOS

O escopo dessa proposta corresponde a elaboração de estudos, diagnóstico e prognóstico
das cheias nas Regióes Hidrográficas das RPGAs do Rio das Contas e do Leste no Estado
da Bahia. Os itens seguintes apresentam o conhecimento do problema, com a

caracterização da região e a identificação dos possíveis desafios durante a execuçáo do
escopo, a metodologia a ser aplicada e a equipe e recursos técnicos envolvidos,

4. CONHECIMENTO DO PROBLEMA

O objeto central de escopo é a elaboração de estudos, diagnóstico e prognóstico das cheias
nas RegiÕes Hidrográficas das RPGAs do Rio das Contas e do Leste no Estado da Bahia. O

escopo abrange as seguintes diretrizes e atividades principais:

- Diagnóstico e mapeamento das áreas mais afetadas por inundações;

- Levantamento e análise de dados de campo, bem como pesquisas sobre estudos,
projetos e obras em andamento relacionados ao controle de cheias nessas regiÕes;

- Proposição de medidas mitigadoras para as regiões mais afetadas;

- Apresentação de alternativas estruturais (no mínimo duas) e não estruturais, com

análise de viabilidade técnica, socioambiental e econômica, além de estimativa de

custos e prazos;

- lntegraçáo de novas estruturas ao Sistema lntegrado de Controle de Cheias;

- Detalhamento técnrco dos estudos através de memória de cálculo, simulação de

cheias, e caracterizaçâo das estruturas propostas;

- Detalhamento técnico da solução selecionada, incluindo estudos complementares,
estimativas de custo, cronograma e sltuação fundiária;

- Participação social, com diagnóstico participativo e eventos de apresentação à

comunidade.
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7 - LrMrrAÇÕes oo EScoPo

Não estão inclusos no escopo técnico:

Avaliação de qualidade ou caracterização de sedimentos;
Campanhas de coleta para análise da qualidade da Água;
Dados de Hidrometria;
Levantamento de Características Socioeconômicas;
Projetos Executivos;
Elaboraçáo de estudos e projetos de qualquer natureza não
proposta.

indicados nessa

CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE
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g neLaÇÃo DA EeurPE cHAVE
CREA, Vinculo, Declaração, Curriculum e Atestados
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8.1 Diego David Baptista de Souza
Coordenador Geral
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL OE ENGENHARIA E AGRONOMIA DE SANTA CATARINA - CREA-SC

CERTDÃO DE VISTO E NEGATIVA DE DÉBITOS DE ANUIDADE PROFISSIONAL

- 1. Dados pessoais

Nom6: DIEGO DAVID BÂPTISTA DE SOUZA

Visto no CRÊA-SC: 078955-8

Registío ôo CREA-PR: PR-70939/D

Regislro naoonal:'17008181 71

Data do registro: 21105/2003

CPF: 027.07t.67901
Data do Visto: 28108/2006

- 2. Foímaçôes

Data: 20/05/2003 TÍtulo: Engenheiío Ciül
lnslituiçáo de ensino: Universidade FedeÍal do Paraná

- 3. Especiali2ações

Não cofi stam especializações

Y +. atr;buiçoes

Da resolucao 218 - artigo 7 de 29/06/1973 do Çonfea

- 5. CeÍtidão

Cetlificamos, ainda. que náo consÍam débilos de anuidade em seu nome

Este documenlo pederá a validade, caso ocoÍra qualq@r múifrcaçáo postedor dos elementos cadaslíais

nele @nÚdo e desde que náo Epresente a situaçáo correta ou alualizada do registto ou visto.

Emitida em 2610212025 í 0:1 0:38 válida até 31/03/2026

Rod. Admar Gonzaga, 2125 - ltacorubi.Florianópolis, SC 88034-001
(48) 3331.2000 - Íalecom@crea-sc.org-br -wtt.w.crea-sc.org-br

A autenticidade do documento pode ser vedficada no site
htlps/siryreb.crea-sc.org.br/auterÍicidade/ mediante o preenchimenlo do

Tol(ên: 0aÍ6997$5c.1úG8e69r2í 66eãíOdê
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Cedilicamos que o(a) profissional, acina citado(a), encontÍa-se devidamente registrudo(a) junto a
este Conselho Regional, n$ te nos da Lei FedeÍal no 5.194, de 24 de dezembro de 1966.
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Razão Social: NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS S.A
Nome Comercial: NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PRO.IETOS

Endereço. Rodovia Admar Gonza9a,440 / 8o andar
Eairro. Itacorubi
cEP. 88034000

c,?ade. Florianópolis
Éstado: SC

Dados Pessoêis

Iíome,. 906646 - DIEGO OAVID BAPTISTA DE SOUZA
Eader€çor Pastor Walliam Richard Schasler Filho,goo/APTO 525
CEP:88034100
Estado Civil: Câsado
Na ciooa I ida de : BÍasileiia

Etrrirmr Itâcorubi
Cidade: Flotianôpolis
Data de Nascimento: 05/Ll/1979
Naturalidade : Florianópolis

Da dos pa ra Estra n 9 eí rgs
Identidade:
Data Cheqada:

Tipo de Visto:
série:
Data de Validade

Documentos
cfPs

00568s7
SERIE
00001

R.G./ORG/EST.EttrrS
66503747 SSP-PR

Data de Exp.
0\/01/1990

HORÁRIO
4 - Escala Grupo

En9evix

CPF
02707467901

Dt. Admtssáo SALÁRIO Foma da Pagto. PIS
01/10/2024 7 .?46,02 Mensalista 12665206511

fitúlo Eteltor - n"/zona/sêção CNH - no/catcgorta/validade Certif.Resêrvista
071641030639 / 0000 / 000 2324071

FUNçÁO CARGO CBO Adic, rnsal.
DIRETOR DIRETOR 1231.05 O.OO

Origcm Cipa Num. Cons. R€9, R€g. Cons. R€9, Sigla Co,,s. Reg.
Não PaÊicipante da

cIPÂ

Cerrt p de R@uttado.' 904030200150 - DTREIORIA REGIONAL DE FLORIANOPOLIS

Adic. Peric.
Não

Hàb. Prof.

Nome Cons, Reg,

Filiação
Nome do Pai: DONALDO DAVID DE SOUZA
Nome da Mãe : DIONE sÉARA BAPTISTA DE SOUZA

N a c io n a I i da d e : Brasileiro
N a c io n a I i da d e : Btàsileiro

Observações
Horárto.L rr.b.lho: Oa:00 12:00 - 13:00 u:oo / FoLG^ / DSR

Assinâturas - Admissão Pole ar Direito

Florianóp_qLt§

LOCAL

o!t7012024
DATA

ASS I NAT U RA DO E M PREGADO
NOME LEGNEL E ASSINATURA DO

RESPONSÁVEL PELO MENOR

Asslnaturas - Demissão Pol ar Direito

LOCAL DATA

NOVA ENGEV]X ENGENHARIA E
PROJETOS S.A

ASS]NATURA DO EMPREGADO
NOME LEGTVEL E ASSINATURA DO

RESPONSÁVEL PELO MENOR

https://experl.cloud.brasil.adp.com/adpweb
69
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0910512025 , 16:52

Sexo: Masculino
Telefone:
Estado: SC
Irstrução. Educação Superior
UF Naturalídade: SC

Validade para RNE:
CTPS:

Data de Expedição:

Data de Exp.
01/01/ 1990

Dt. Cadast.
30/03/199A

NOVA ENGEVTX ENGENHARIA E
PRO]ETOS S.A

W
Õ

Ficha de H istórico
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Razão Social
NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS
s.A

CNPJ/CEI
00.103.582/0001-31

Referência
09/0s/202s

Registro Loca lização
906646 904030200150

Nome
DIEGO DAVID BAMSTA DE SOUZA

Admissão
0t/ to/2024

Filial
001

CPF
o2107467901

PIS
1266520651-1

Número RG.
66503747 SSP-PR

C.P.Série Número
0056857/00001/PR

Demissão Motivo

Valor

8.157,41

Datà e Hora do LançômentoPercentual

4,769959

["1otivo

T4 ERITO

Dados de Função
Data Função Data ê Hora do LançamentoMotivo c80

Dados de Férias
Início Término Período Aquisitivo Dâta e Hora do LançamentoDias Abono

Dados de Afastamento
Saída llotivo Data e Hora do Lançamento Retorno Data e Hora do Lançamento (Retorno)

Dados de Contribuição Sindical
Mês/Ano Exercicio Va lor Sindicato / verba Data e Horâ do Lênçamento

Dados de Pagamento
Data Alterdção
24/1012024 - 14:57:21
15/10/2024 - 11:16:38
L5/10/2024 - 11t16:37

Íipo Pagto
Tesouraria
Íesouraria
Tesouraraa

Forma Pêgto.
Conta Corrente
Conta Corrente
Conta Corrente

Data e Hora do lanç
24110/2024 - 14:57122
75/lO/2O24 - 11:16:38
15/lO/2O24 - ll:16.37

Banco Agência Conta

Emissão em 09/05/2025 às 16:52:34

?0
httpsr/e)(pert cloud.brasil.adp.com/adpweb 2t3

Dados de Salário
Datê Dâta de _- -.xiítii.u ;;à;; rs verbas de salário

0t/01/2O25 01,/OL/2O25 Ni Salário



0910512025 . 16:52 ficha

Dados Complementares

sindicdto
Dependentes

BEATRIZ MATTOS BAP SIA
FLAVIA II,íATTOS DA SILVA BAPTISTA
PEDRO HENR1QUE I.4ATTOS BAfiISTA

Data Nascimento
29/7t/2014
ts/ 12/ 19A2
29/0912019

Grau de Parentesco
Filha
Companheirâ
Filho

Status

Ativo
Ativo

7

https://expert.cloud.brasil.adp.com/adpweb 3/3



CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE

â
Nova llNo,aEnseryENGENHÂRIA

oeclanaçÃo oe aruuÊrucra

Eu DIEGO DAVID BAPTISTA DE SOUZA, CPF No 027.074.679-01 e CREA-SC: 078955-8,

tenho disponibilidade de tempo para executar os respectivos serviço e autorizo minha

inclusão na equipe chave como Coordenador Geral.

Florianópolis/SC, 20 de maio de 2025.

Atenciosamente,
CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE
NOVA ENGENHARIA S.A. - CNPJ: 58.103.625/0001-69
NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS S/A - CNPJ: 00.103.582/000í-31

^
D B ista de Souza
RG n" 6.650.374-7 - SSP/PR

cPF No 027.074.679-01
Representante Legal

CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE
Concorência Presencial N" 01/2024

?2

\



CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE

,lNova fluwamoet*TNGENHARIA

cuRnículo
Nome: DIEGO DAVIO BAPTISTA DE SOUZA
Formação profissional: Engenheiro Civil, diplomado pela Universidade Federal do Paraná, em

2003:
Mestre em Engenharia de Recursos Hídricos e Ambiental, diplomado
pela Universidade Federal do Paraná, em 2005;

Especialidade: COORDENADOR GERAL

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL:

Coordenacão de estudos hidrolóqicos. meteorolóqicos. hidrooeolóqicos e qeolóqicos de
bacias ou sub-bacias hidroqráficas

Responsável Técnico, responsável pela Coordenação Geral dos Serviços e Gerente BIM na
Elaboração do Projeto Executivo, Apoio Técnico e Supervisão da Obra da UHE São Roque,
com 141,9 MW, localiada no Rio Canoas, no Estado de Santa Catarina.. Para a São Roque
Energética S/4. Período: De 0112013 a 0612022: (ATESTAOO No S58/P00136/2777)

Direção e Coordenação da elaboração de serviços técnicos especializados para realização de
diagnóstico, estudos hidrológicos e de viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio
Acre, incluindo elaboração de anteprojetos de engenharia das intervenções necessárias para
prevenção de enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos. Para a Secretaria de
Estado de Habitação e Urbanismo - SEHURB. Período: De 0612022 a 0712024. (ATESTADO
No s74/S00510/2761 )
Direção da Prestação de Serviços de Consultoria Especializada para Avaliação do Modelo
Geológico-Geotécnico das Fundações da PCH Lúcia Cherobim. Para a SPE Cherobim
Energia Ltda. Período: De 0312022 a 0612022. (ATESTADO No S72/P00488/2708)

a

PTISTA DE SOUZA

"\

AVI

'', a)
It)

Coordenacão de oroietos básicos de sistemas adutores. compreendendo captacão. aducão
e barramento
. Responsável pela coordenação dos estudos hidráulicos, hidrológicos e energétricos na

elaboração de projeto básico do complexo hldrelétrico Molloco - 285,734MW. Para a CORSAN
- Corviam Construccion S/A. Período: De 0212014 a 0712016: (ATESTADO No

c112JP0O252|24911
. Responsável pela coordenaçáo dos estudos hidráulicos, hidrológicos e energétricos na

elaboração do Projeto Básico de Engenharia, Levantamentos TopográÍicos, Estudos
Ambientais e avaliação dos imóveis referentes à implantação da Barragem do Rio Miringuava,
localizado na Região Metropolitana de Curitiba, Município de São José dos Pinhais. Para a
Companhia de Saneamento do Paraná - SANEPAR. Período: De 0112012 a 1212015.
(ATESTADO N. S02/P00í09/2483).

. Projeto executivos para o alteamentoda barragem e vertedouros do AH de Cambambe, no
município de Dondo, na Republica de Angola, possibilitando o aumento de capacidade
instalada para 260MW. Para a Genius Engenharia. Período: De 0412011 a 08/2016.
(ATESTADO G11 t1 113t21 4901

. Direção da Prestação de Serviços de Consultoria Especializada para Avaliação do Modelo
Geológico-Geotécnico das Fundações da PCH Lúcia Cherobim . Para a SPE Cherobim
Energia Ltda. Período: De 0312022 a 0612022. (ATESTADO No S72lP00488/2708)



Certidão de Acêrvo Técnico - CAT
Resolução no 1.137, de 31 de março de 2023 CREA.SC

Página 12

CAT COIVl REGISTRO DE ATESTADO

252025171378
Atividade concluidaConselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CERTIEICAMOS, em cumprimento ao disposto na ResoluÇâo no 1.137, de 31 de marÇo
de 2023 do Confea. que consLa dos assentamentos deste Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia de Santa Catarina - CREA-SC, o Acervo Técnico do(a)
profissional e AnotaÇão (ôes) de Responsabi-lldade Técnica-ART abaixo descritos:

Profissional
Registro. , . ,

Data Nasc. . -

Titu1os.....

DIEGO DÀVID BÀPTISTÀ DE

PR S3 078955-B
a21 .014.619-01
a5/7L/1919

ENGENHEIRO CIVIL
DTPLOMADO LM 2A /A5 /2003
UNIVERSIDADE FEDERÀL DO

FLORIANOPOLIS

souzÀ
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PELO (À)

PARÀNA

.ÀRT 834 6141-5
Empresa,.,,.,: NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS

Proprietár.io.: SAO ROQUE ENERGETICA S A
EndereÇo Obra: CANTÊIRO DE OBRAS DA UHE SAO ROQUE SN

Bairro...,.,,, ZONA RURÀL

89638 _ VARGEM _SC
Reglstr.ada em: A1/01 /2A22 Baixada em. . A'7 /A'7 /2A22
Periodo (Previsto) - lnicio: A2/AI/2013 Término. -....: A7/A6/2A22
Autoria: EOUIPE VINCULADA A ART: 5807208-2

Profissionaf: 030894-7 LAILTON VIE]RA XAVIER

Tipo...: SUBST. ART VINCULADA A ART: 8288521-3
Profissional: 078955-8 DIEGO DAVID BAPTISTA DE SOUZA

COORDENACAO

PROJETO

ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

Dimensão do Trabalho . . : 1 , 00 OBRÀ (S )

ESTRUTURA DE METAL

Dimensão do Trabalho . . : 1 , 00 oBRÀ (S )

TERRAPLENAGEM

Dimênsão do Tr:abalho . . : 1,00 OBRA(S)

GEOTECNIA

Dimensão do Tiabalho ..: 1,00 OBRÀ(S)

COORDENACAO

ESTUDO

H I DROLOGlA

Dimensão do Trabalho . . : 1 , 00 oBRÀ (S )

COORDENACAO

PROJETO

BARRÀGEM DE MATERIAL MISTO E,/OU ESPEClA],

Dimensão do Trabalho ..: 279,12 METRO(S)

OBRAS HIDRÀULICAS

Dimensão do Trabalho ..: 1,00 UNIDADE(S)

COORDENACAO

]NS PECAO

SEGURANCA DE BARRÀGEM REGULAR

f,
lâr:
(i;
Iti;
ér.
1'

Certidão de Àcervo TécDico tt" 252O25L7L378 emitida es L2/O5/2O25
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução n" 1 .1 37, de 31 de março de 2023 CREA.SC CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

252025171378
Atividade concluidaConselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

Dimensào do Trabalho . . : 42,00 UNIDADE (S)
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PROJETO EXECUTIVO E ÀPOIO TECN]CO A OBRÀ DA UHE SAO ROQUE COM CAPÀCIDÀDE
INSTALADA DE 141 9 MW ATUACAO COORDENADOR GERÂL DO CONTRÀTO POO136 OO

Infomaçô€s coDplêDôntar€a :

O Àtestado está registrado apenas para as atividades técnicas e quantidades
constantes na (s ) ÀRT (s ) acima certiflcada (s ) , desenvolvidas de acordo com as
atribuiÇões do(a) profissional na área de Engenhari-a Civil.

CERTIFICAI4OS, finalmênte, que se encontla vincul-ado à presente Certidão de Acervo Técnico
- CÀT, certificado conforme processo n. ?2500055214. o atestado anexo expedido pelo
contratante da obra/serviÇo, a quem cabe a re spons abi l idade pel.a veracidade e exatidão
das informaÇões nê1ê constantes.

Certidão de Àcervo Técnico n. 252A251'71,3'7I

12 / 05 / 2025 ,16 -.25 -. 42

e

E

Consêlho Regronâlde Engenhaíâ ê Agronomiâ de Sâole Cíânnâ
Rodoüâ Admâr Gon:âgã. 2125 - llâcorubi- Floianópolis (SC). CEP 6803,{-001
Teleíone (4E) 3331-2000 Fax' (48) 3331-2009 Ê-màl: cÍea-sc@cíea-sc oíg br

CREÂ.SC

1'
râ,
(,.g.
4':(,

cêrtidâo de Àcervo Técnico n" 252O25L1L378 emitída em L2/O5/2O25

?5

Pa)gina 2n

A CAT à qual o atestado eíá vinorlado é o doarmênto quê comprovâ o
rcgiíro do etênâdo no CREA.
A CÂT á quâl o âteslâdo êdá ünculâóo con§tiunà proyâ de câpâodade
lécílico'prof§sionel da pessoa iuíídica somênle s€ o rêsponsável lécmco
ind'câdo êslivêí ou vênhâ â sêí intêgrdo âo sêú quâdro técnico por meio
dê dêclâr4ão enlÍegue no momento da hattilílação ou dâ cnlrcgâ das

A CAÍ é €lda em todo o terrnóno nacional

A CAT peÍdêÍá e vâlidâdê no cásô d€ modrficação dos dados lácoicos
qualatanvos ê quântÍtâtivos nêlê contidos. bêm como de âlierâçáo dâ
stuaçáo do regiáro da ARÍ
A autenlicidad€ ê a valdadê d.íâ cênidáo dêw seí confímâdrã no shê
do CREA-SC (ww*.crc+!c oíg bÍ) ou no srr. do CONFEA (www.coíí€a.org.bí)
A Íalsifcaçào deíê documênto aonsülui cnm€ previío no Codiqo Penãl
BÍa§lêiÍo. suiàtândo o âúoí à lesp.ciivá âçáo pênâI.

{
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ATESTADo DE cAPAcrrAçÂo ÉctttcA

Ateslamos que a NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS S/A, com sede na
Alameda Araguaia, 3571 - Centro Empresarial Tamboré, na cidade de BaruerilSP, CNPJ
ne 00.103.5820001-31, através de sua lilial localizada na ckiade dê Florianópolis/So, na
Rodovia Admar Gonzaga, ne 440, CNPJ na 00.103.5820003-01, desenvolveu
satisratoriamente os serviços técnicos especializados Íelativos ao Projelo Executivo,
Apoio TécÍlico e Supervisão da Obra da UHE São Roque, com €pacidade instalada de
141 ,9 MW, localiada no Rio Canoas, entÍe os municípios de Vargem e Sâo José do
Cerrito, no Estado de Santa Catarinâ. Os serviços Íoram êxecutados no âmbilo do
contrato para implantação do_ empíeendimento em modalidade EPC, executado pela
NOVA ENGEVIX CONSTRUÇOES S/A.

1 . PERIODO DE EXECUçÃO DOS SERV|çOS

A obra encontra-se em êtapa Íinal de execução. Os sêíviços de engenharia iniciaram em
janeiro de 2013 e encenados em lunho de 2422.

2. LOCALIZAÇÃO DO EUPREEND]MENTO

O empreendimenlo está localizado no rio Canoas, cerca de 134 km a montante do local
da junçáo com o rio Pelotas, na divisa entre os municípios de São José do Cerrito e
Vargem. Todas as êstruturas do aproveitamento, bêm como o seu reservatório estão
totalmente dentro do estado de Sanla Catârina.

3 - ESCOPO DOS SERVIÇOS

3.1 CooÍdenaÉo Geral do Proieto Exêcutivo da UHE São Roque;

3.2 Proieto das escavações a céu aberto, e detralhamento e projeto das escavaçôes e
tratamenlo das Íundações das estruturas de concreto;

3.3 Proieto de estabilízação das escavaçÔes (dÍenagem, proteçáo, tirantes, etc.);

3.4 Definiçâo das áreas corn fogos de acabamento - "pré-çlitting", "pós-splitting", 'linê-
drilling";

3.5 oeÍiniçao, êspeciÍicaçáo, quantiÍicação e detalhamento dos tí?ltamenlos de fundaçáo
das estrutuÍas;

3.6 Pro,eto e Supervisão da rodoüa de acesso êxtemo deÍiniüvo à obra, dos Étios ê
estrâdas dê acessos intemos, bem como, dos tÍechos de rodovias e pontes impactadas
pelo empÍ€êndimento e pelo reservatório;

3.7 D€finição da sequência das operaçÕes de dewio e conlrole do rio durante a
construçáo;

3.8 Estudo de sequências de construÉo da banagem CCR gara adaptaÉo das
diferentês condições de vazão e desüo durante a construção;

3.9 Estudos de técnicos-econômicos para exploração de jazidas minerais para atender
as demandas da obra, incluindo plano de lavra;

3.10 Estudo de pedreiras durante a construção para atênder a demanda de britagem;

3.11 Detalhamento e projeto estrutural das estruturas de concreto da obra: baÍragem
CCR, aduÍas de desvio, vertedouro, muros de contençáo, subestações, tomada de água,
árêa de montagem, ediÍÍcio de controle e casa de lorça;
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3.12 Detalhamento e proieto estrutural para implantação da central de britagem do
canteiro de obras;

3.13 Projeto geotécnim e detalhamento das barragens de Íechamento laterais de
enrocamento com núcleo argiloso;

3.14 Estudos hidrogeológicos para análise geotécnica das fundaçôes das estruturas de
concreto e enrocamento, e acompanhamento da evolução hidrogeológica durante a Íase
de construção, incluindo mapeamento geológico e proposlas de tratamentos de Íundação.

3.15 Deta,hamento do proieto de instrumentaçáo de auscultâçâo das Íundações e
estruturas:

3.16 PÍo.lêto e detalhamento das ensecadeiras de desvio ê de proteçáo do canal de
íuga,/casa de Íorça;

3.17 Elaboração das Especificações Técnicas de Obras Civis;

3.1 8 EspeciÍicações de controle tecnológico de materiais processados;

3.1 I Ensaios em modelo computacional CFD para dimensionamento e dêtalhamento
das estruturas hidráulicas de desvio e de geÍaçáo;

3.20 Detalhamento dos acabamentos arquitetônicos da casa de Íorça e área de
montagem;

3.21 Projetos de recuperação paisagístlca e urbanização das áreas permanentes da
usinâ;

3.22 Projeto civil do pátio e ediÍicaçoes da subestação da usina;

3.23 Projeto civil das ediÍicaçÕes auxiliares;

3.24 ConÍecÇão de modelo hidromeleorológico, utilizando metodologia de Íedes neurais
artiÍiciais, para auxílio à obra no tocante ao acompanhamnento e previsão das vazões
aÍluentes ao empreendimento durante a construção;

3.25 Detalhamentos para o projeto executivo eléhico, compreendendo atividades
relacionadas com a montagem dos equipamentos elétricos, os pÍojetos de interÍace entre
tais equipamentos e os sisiemas de proteção e controle digital da usina, os sistemas
elétricos auxiliares, instalaçóes elétricas, sistema de telecomunicaçôes e sistêma dê
transmissão associado;

3.26 Elaboraçáo de listas estimativas para aquisição dê materiais elétrims;

3.27 Projeto executivo dos sistemas elétricos auxiliares, incluindo: sistemas em CA e
CC, iluminaçáo e tomadas, proteção conlra descargas atmosÍéricas, comunicação interna,
vigilância eletÍônica (CFTV), telecomunicaçôes, cabos e cablagem, realoÍes limitadorês
de corrente, transÍormadores, geradores de emergência, subestaçôes alimenladoras,
diagramas uniÍilares, diagramas de deÍlação externa e lista de cabos;

3.28 Detalhamento do projeto das inslalações elétricas, incluindo disÍibuição de Íorça,
sistema de iluminação, ateramento, dutos elétricos, canaletas para cabos, proieto de
instalaçáo de equipamenlos e tomadas de Íorça;

3-29 Projeto executivo do sistema dê telecomunicações da usina;

3.30 Proieto executivo da Subestaçáo 230 kV e da Linha de Transmissão de 230 kV, em
circuito simples, com 28 km de extensão, que inlerliga a Subestaçáo da Usina à
SubestaÇáo Coletora de Abdon Batista;
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3.31 Projeto executivo civil, elétríco e mecánico do bay de inlerligação da UHE Sáo
Boque na Subestação Abdon Balista;

3.32 Elaboração de especificaçôes técncias e Íolhas de dados para a tomada de preços
para aquisição de êquipamentos mecânicos, elétricos, êlstrônicos e de controle
intervenientes na obra;

3,33 Análise e integraÇáo da documentação reÍerenle às turbinas hidráulicas princlpais
incluindo a documentação relativa aos ensaios em modelo de tÍansposiÇão da turbina
emilida pelo fabricante, e seus srstêmas de regulaçâo ê equipamentos auxiliares, parte
mecânica dos geradores e sistemas mecânicos auxiliares associados e apoio ao projeto
elétrico e civil nas interÍacês com o mecànico;

3.34 Análise e integração do projeto executivo dos eqüipamentos hidromecânicos:
comportas das aduÍas de dêsvio, comportas da tomada de água, comportas do tubo de
sucção, condutos Íorçados, ê condulos e válvulas do dispositivo de vazão ecológica;

3.35 Análise e integraçáo do proieto executivo dos equipamentos de levantamento:
pórtico rolante da casa de torça, talhas elétricas ou manuais para auxílio à manutenÇáo
dos equipamentos e respectivos caminhos de rolamento, pórtico rolante da tomada de
água;

3.36 ConÍecção dos arranjos eletromecânico das êstruturas componêntes do
empreendimentos: casa de Íorça, edifício de controle, tomada de água, barragem,
subestaçâo da usina, bay da subestação abdon batista;

3.37 Projeto executivo dos sislemas mecânicos auxiliares Íelacionados a: água de
resÍriamento, êsgotamênto e enchimento das unidades, drenagem da casa de força, ar
comprimido, água tratada, água de serviço, drenagem e separaçáo água e óleo, esgolo
sanilário, proleção contra incêndio, medições hidráulicas, ventilação, ar condicionado;

3.38 Projeto executivo das miscelâneas e acabamentos metálicos lais como: tampas,
grelhas, escotilhas, torres, guarda-corpos e escadas;

3.39 Análise e integração do pÍojeto executivo das estruturas metálicas da casa de
lorça: pilares e vigas metálicas e lajes em steel-deck;

3.40 Apoio técnico à construção e à montagem com a mobilizaçâo de geólogos ê
engenheiros Íesidentes das áreas civil, elétrica e mecânica e equipe de apoio para
acompanhamento da execução de obras, mapeamento geológico e definição de
tratamentos, soluçôês dos problemas de intertacê "projeto/construçáo",
"construçâo/montagem" e ÍêgistÍo das modiÍicações realizadas para a elaboraçâo do
projeto "as-builf';

3.41 lnspeções Técnicas Regulares com Írequência mensal para acompanhamento da
Qualidade e da Segurança do Empreendimento realizadas por equipe técnica
multidischlinar, totalizando ao longo do andamento do contrato 42 inspeçôes;

3.42 Elaboraçáo dos desenhos "as-built" dos pro,iêtos civil, elétrico e mecânico do
empreendimento, incluindo subestaçôes e linha de transmissão, baseados nos
documentos enviados pela obra com as indicações das alterações eÍetuadas;

3.43 Participaçâo no comissionamento dos equipamentos eletromecânicos fornecidos
peia Engevix Construções, e intêrface destes itêns com os equipamêntos dê outros

3

t
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3.44 Suporle lécnico de Apoio e Supervisão da Obra naes seguir es atividades:

- Acompanhamento e Supêrvisão da construção e montagem, reÍerida à veriÍicação
e comprovaÉo da aplicaçao das especiÍicaçoes, desênhos de poeto e coídiçÕes
contratuais Íixadas no contrato de execuçâo da obra;

- Apoio no @ntrole da programação e prazos dê realizeçáo das atividadês de
construção, de acordo com o contrato;

- Apoio na fustáo contratual com preparação de manuais de controle de progÍesso
dos trabalhos de execução da obra, detalhes das nãoconÍormidades aplicadas a
cada Írente de trabalho e aplicaçâo dos pÍocedimentos de tomada de medidas
construtivas paía as coíTeções de prazo e conlrole de custos dentro das cláusulas
contratuais;

- Af'oio e Supervisão na veriÍicação e elaboraçáo dê documentação detalhada do
a@mpanhamento da construçâo e tabÍicaÉo de equipamentos, compreendendo:
planeiamento, transpoÍte, armazgnamento, montagem, lestes e comissionamenlo
dos equipamentos que constituem a usina, nos termos @ntratuais consignados;

- Apoio e Supervisáo no controle ds qualidade dos materiais e equipamentos
conÍorme especiÍicaçóes, de modo a manter o controle de qualidade coníorme os
teÍmos contrafuais;

- Soluçâo de problemas técnicos construtivos e de montagem durante a execução da

obra;

- Apoio na Supervisáo Ambientat e nos processos de desapropÍiação e interÍerência
com estruturas na áíea atetada pelo reservatório;

- Apoio na elaboração de atas de recebimento de trabalhos parciais e certiÍicação de
qualidade conespondonte.

Os trabalhos Íoram desenvoMdos dentro das normas e especificaçôes do Sistema

lntregrado de Gestão - SlG, obedecendo aos procedimentos da NBH ISO 9001' NBR ISO

14001 e OHSAS 18001 .

4 - ilARCOS DE GERAÇÃO

A geraÉo comercial da primeira uniílade está prevista paÍa iulho de 2O22.

5 - VALOR OOS SERV|çOS

Os serviços íoíam contralados pelo valor total de R$ 18.295.082,00 (dezoito milhões'
duzentoi e noventa e cinco mil ê oitenta e dois reais)' equivalenle a US$ 9.147.541'00
(nove milhôes, cenlo e quarenta e sele mil, quinhentos e quarenta e um dólares norle
americanos), na data base de maio dê 2012. 
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6. VALOR DO EMPREENDIUENTO

O custo previsto para o empreendimento Íoi de R$ 728.406.000 (sêtecentos e vinte e oito
milhÕes, quatrocentos e seis mil reais), equivalente a US$ 3&+.203.000,00 (trezentos e
sessenta e guatro milhões e duzentos e três mil dólares americanos) nâ data base de
maio de 2012, mnforme orçamento apresentado na Revisão do Projeto &ásico ANEEL.

7 - CARACTERíSTICAS DO PROJETO

7.1 Bacia Hidrográfica

77,08 mm

5.863 m3/s

I 27 m3ls
1 3.1 74 m3/s
6.843 m3/s

7.2 Rodovia de Acesso Externo

Hidrologia, Geologia, Geotecnia, Geomelria,
Tenaplenagem, Drenagem, Pavimentação,

10.317.17 m

Sinaliz Vêrtical ê ES

Base Granular e
Reveslimento Primário

Tubulares 404 00m
17,00 m

12,00 m

7.3 Rodovia Munlcipal (Relocação Completa)

5

Área de Drenaoem 10.091 km,
Precipitaçáo M&lia Anual 1 .691 ,9 mm
EvaporaÇào Média Anual 924,7 mm
EvaDoraÇão Média Mensal
Vazão Média de Longo Termo (MLT) 233, 1 m3/s
Vazão Firme (período cÍÍtico) 'I 3,7 m3/s
Vazão Máxima
Vazão Mínima R istrada

istrada

Vazào QMP
Vazáo 100 anos período úmido
Vazão 10 anos período úmido 3.639 m3/s
Vazáo 10 anos período seco 1.715 m3/s

f,
râ
<:;
l.lr;
Êi:l,

Pavimentaçáo

Bueiro Simplas Celular de Concrelo - BSCC

OACs:

3 00x3 00m
Bueiro Triplo Celular de Concrelo - BTCC
1,50x1 ,50m

Hidrologia, Geologia, Geotecnia, Geometria,
Tenaplenagem, Drenagem, PavimentaÉo,
Sinalizaqáo Vertical Desapropriações e O.A.E.

1 .018,96 m

Pavimentaçáo Base Granular e
ReYestimento Primário

OACs: I

Tubulares 37,50 m
Ponte (Concreto Pré-moldado e Píotendido)

Extensáo: 171 ,40 m
Largura: 5,80 m
Área: 994,í2 m3

EO

-9

i

Ponte Rodovia Municipal - Rio Marombas
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Hidrologia, Geologia, Geotecnia, Geometria,
Tenaplenagem, Drenagem, PavimentaÉo,
Sinalizaçáo Horizontal e Vertical, Segurança

1 .700 m

Viária e O.A.E.
Base e sub--base granular
e rev6time0lo em CAUQ

PavimentaÉo

226 50m
OACs:
Tubulares
Bueiro Slmples Celular de Concreto - BSCC
2,00x2,00m

47,50 m

Exlensão: 145,00 m
Largura: 13,00 m

Área: 1 .885,00 m3

Pontê BR-470 - Rio Marombas
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7.4 Rodovia BF-470 (Relocação Completa):

Ponte Concreto Pré-moldado e Protendido

7 ,5 Beservatório

Nível de

Volume no NA Mínimo Normal

Perímetro do ReseÍvalório
Co mento do Reservatório

ProÍundidade máxima
de

Te de residência

7.6 Desvlo do Rio

e
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É

íodo seco

6 B

(,

Nível de ua Máximo Normal de Montantê 760 00m
Nível de Agua Máximo Maximorum de Montante 765,91 m
Nível de Áqua Mínimo Normal de Montante 746,00 m

roua Máximo Normal de Jusante 706,93 m
Nivel de Áqua Maximo Maximorum de Jusante 718,2ô m
Nível de Água MÍnimo Normal de Jusante 706,33 m
Volume no NA Máximo Normal 795,67 hms

336,72 hm3
Volume Util 458,95 hms
Area no NA Máximo NoÍmal 45,8 km2
Area no NA Máximo Maximorum 57,5 kmz
Area no NA MÍnimo Normal 21,7 kmz

329 km
52.5 km

ProÍundidade média 17,4 m
53m

42 dias
40 dias

Tipo AduÍas
Vazão de Desvio (vazão 10 anos seco
amortecida)

1 .603 ms/s

Critério da vazâo
Númêro de vàos
Laroura vão
Altura vão 8,5 m
Secão 34 m2

Comprimento 51,5 m

TR 1 0 anos

s58 I PO0136 t2777
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7.7 BatÍagem

7,8 VêÍtedouro

T

7.9 Tomada de Água
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Tipo de EsÍutura / Material Enrocamênto com Núcleo
Argiloso/CCR (BENA nos

Íechamentos laterais e CCR no
corpo principal)

Comprimenlo total da cÍista (náo
incluindo o vertêdouro)

470.66 m

Comprimento total da crista (incluindo o
vertedouro)

860,66 m

Comprimento total BENA 279,12m
Comprimento total Banagem CCR 150,82 m
Comprimento total Tomada de Agua 40,71 m
Comprimênto total do Vertedouro 390 m
cota da cÍista enrocamento 767,00 m
Cota da cÍista CCR 766,40 m
AItura mâima enrocamenlo 39m
Altura máxima CCR
Galeria de Drenaqem

67 ,75m
2,50 x 3,00m

Volume de Enrocamento 300.000 m3

Volume de aterro compactado no núcleo 100.000 m3

Volume de Filtros e transiÇôes 37.000 ms

Volume de concreto convencional 1 1 .750 m3

Volume de CCR 143.000 m3

Soleira Livre/CCR
Capacidade de Descarga 12.928 m3/s

Crilério vazâo de proielo Vazão Máxima Provável
amortecida

760 m
Comprimento total 390 m
Volumede concreto convencional 35.000 m3

Volume de concreto CCR 440.000 m3

Tipo de dissipaÇão de energia Degraus e bacia de
dissipação

Tipo Gravidade aliviada
Comprimento total 33m
Número de vãos
Abertura dos vâos (LxH) 5,70mx5,60m
Volume de concrelo convencional 22.000 m3

Tipo de comporta Vagão com acionamenlo
hidráulico

7
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Cota da soleira
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Número de condutos 3

Diâme1ro interno 4,65 m
Comprimento médio de cada conduto 63m
Volume de concreto dos blocos de ancoragem 1 .000 m3
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7.10 Condutos Forçados

7.11 Casa de Força principal

Número de Unidades

7.12 Turbinas

srncrona

7.13 Geradores

7.14 Slstema de Drenagem

7.15 Sistema de Esgotamento e Enchimento das Unidades

02 (duas) bombas centriÍugas horizontais vazão nominal de 60 m3lh
cada, AMT =24,6 mca

B

t
tâiIl49

Tipo Semi-Abrigada
J

Larqura dos blocos 13,9 m
Altura dos blocos 28.85 m

Íimento dos blocos 32,2 ff
Volume concrelo convencional 20.000 m3

Ti o Francis
Número de unidades 3

Potência unitária nominal 48.260 kw
189,47

Queda de reÍeÍência
Vazáo nominal unitária

48,6 m
111m3/s

Vazáo máxima lurbinada 333 m3/s

Vazáo mínima turbinada
Rendimento médio ponderado 94,65 %
Peso total por unidade 2.200 kN

Número de qeradores ')

52.560 kVA
Potência total na saÍda dos boÍnes 141 ,9 MW

Tensáo nominal 13,8 kV

Fator de potência no
Rendimento médio 98%
Peso do rotor 1 .315 kN

02 (duas) bombas centrífugas submersíveis vazão nominal de 100
m3/h cada;
AMT = 33 mca

01 (uma) bomba
manutenÇão

submersível portátil de vazão nominal de 12 m3/h
AMT = 36 mca

83

M

Potência unitária nominal

55 m3/s
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7.16 Sistema dê Protêção contra lncêndio

02 (duas) bombas boosler centrifugas vazão nominal de 160
ms/h cada, AMT-36 mca

7.17 Slstema de Drenagem e Separação ÁgualÓleo

vazão nominat de Í5 m3/h,
AMT=26 mca
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7.18 Sistema de Drenagem de Montantê da Casa dê Forç8

02 (duas) bombas centriÍugas submersíveis vazão nominal de 59 /h
AMT=14 mca

7.19 Sistema de Orenagem da Barragem

02 (duas) bombas centriÍugas submersíveis vazâo nominal de 45 m3/h
cada, AMT =24,5 mca

7.20 TransÍormadores

Número de transormadores 3
52.560 kvA

Tensào primária 13,8 KV

230 kv

Potência unitária nominal

Tensào secundária

7.21 Linha de Transmissáo

Circuito Simples
Tensào 230 kv

28 kmExtensâo total

7.22 Estudos Energéticos

Queda bruta

76 1 Mwmálios

7.23 ProgramaAmbientais
/ Programa I - Supervisão Ambienlal
r' ProgÍama 2 - Monitoramento e Manejo das Margens do Reservatório
r' Programa 3- Monitoramênto Hidrossedimentológico
/ Programa 4 - Monitoramento do Lençol Freático

I

53, 07m
Perda hidráulica média 0 75m
Fator de indisponibilidade íorÇada
FatoÍ de indisponibilidade pÍogramada
Rendim do nto turbina eradoÍ 92
Vazão de usos consuntivos 1 ,02 m3/s

Eneroia Média 83,65 MWmálios
Enemia Firme Local
Energia Fiíme Agregada ao SIN 90,98 MWmédios
Produtibilídade média 0 44

Produtibilidade máxima 0.48
Produtibilidade mínima 0,35

84
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1 ,872 "/"
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í Prcgrama 5 - Monitoramento Sismológico
r' Programa 6 - Monitoramento Climatológico
r' Programa 7- Monitoramento de Estabilidade de Taludes e Encostasr' ProgÍama I - Monitoramento da Qualidade da Água
/ Programa 9 - Monitoramento e Maneio da Fauna Terrestre
/ Programa 10 - Monitoramento e Manejo da ,ctiofauna
r' Programa 1l - Comunicação Social
r' Programa 12 - Educação Ambiêntal
/ Pragrama 13 - Âpoio a Populaçáo Migrante
r' Programa ,4 - Plano de Contingência de Operaçáo
r' Programa 15 - Segurança e Alerta
r' Programa 16 - lmplantação da Faixa Ciliarr' Programa 17 - Recuperaçáo de Áreas OegÍadadasr' Programa 18 - SupÍessâo e Limpeza do Reservatório
/ Programa 19 - Manutenção ê Rêcomposição das lnÍraestruturas aÍetadas/ Programa 20 - Readequaçâo de Serviços de Saúde, Lazer e Segurançar' Programa 21 - Remanejamento e Beinserçáo Econômica da Populaçâor' Programa 22 - Ge:açáo e Renda da População remanejada
r' Programa 23 - lnvestigação e Resgate do Patrimônio Arqueológico

8 . PRINCIPAIS OUANTITATIVOS

EscavaÇão comum 980.000 ms
Escavaçáo em rocha a céu aberto 1-120.000 m3

ConcÍeto convencional 107.000 m3
Concreto compactado a rolo 542.000 ms

Enrocamento e Transições 335.000 m3
Alêrro Compactado
Filtros 5.500 m3

9. METODOLOGIA E TÉCNICAS APLICADAS

Os kabalhos íoram desenvolvidos dentro das normas e espêcificações do Sistema
lntegÍado de Gestáo - SlG, obedecendo aos procedimentos da NBR ISO 9001 (Sistema
de Gestáo da Qualidade), NBR lSO 14001 (Sistema de Gestão de Meio Ambiente) e
OHSAS 18001 (Sistema de Gestâo de Segurança e Saúde Ocupacional).

O Proieto, Planejamento, Supervisão, Controle de Qualidade e Gerenciamento Íoram
realizados com uso da metodologia BIM (Building lnÍormation Modeling).

Na Íase de estudos e projetos loi utilizado o Modelo Tridimensional Colaborativo (3D-
Bltvfl, com dados integrados de modo que as equipes multidisciplinares puderam realizar
visualizaçôes tridimensionais de Íorma mais eÍicaz na modelagem e análise de problemas
espaciais e estruturais complexos, permitindo verificar as interÍerências entre obras civis e
instalações elelÍomecânicas, bem como verificação dos elementos e sua relação com a
metodologia e processos construtivos. Nessa Íase Íoram inseridos lodos os elementos de
banco de dados e padronizaÇão associados ao dêsenho, que posteriormenle Íoram
utilizados para a elaboraÇão das listas de matêriais e quantidades que deram origêm ao
orçamento.

Na Íase de lmplantaçâo das obras, a metodologia BIM Íoi adolada no planejamento,
supervisáo, controle de qualidade e gerenciamento da o*a (4D-B\M, permitindo que as
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equipes de gestáo visualizassem no modelo tridimensional atua,izado semanalmente, o
andamento (progresso) de suas âtMdadês, resultando êm melhor controle da êxecução
ÍÍsica e ainda possibilitando a avaliação do que as eventuais mudarças na programação
impactaram ou possam impactar nas demais atividades sequenciais, Íavorecendo a
gestâo dos í€cursos (mãodeobra e equipamentos).

Através da Modelagem BIM aínda Íoi realizado pela eguipe Íinanceira o Controle do
Orçamento Macro (5D-Blltl1, comparando os custos previstos ató o momento / pêrÍodo
(percentual de avanço) com os custos eÍetivamente realizados (controle externo pelas
medições) de modo a veriíicar se as variações ocorridas sinatizam tendências de
manutençáo ou náo do orçamento original. Tambám foi realizada a análise de custos
comparalivos entre soluções e atividades relacionadas (concreto in loco x concreto pré-
moldado; instalaçÕes elêtromecânicas em paralelo com as obras civis ou somente após a
conclusâo, etc.), resullando em uma maior precisão e píevisibilidade da programaçáo
sequencial da execuçáo.

Para o controle das mediçoes e veriÍicação durante a construçâo o uso da metodologia
BIM (6D-B|M) contribuiu para a gestâo dos Íomecedores ê contratados, tanto na
preparação de memórias de cálculo do áreas, volumes e elemenlos execulados, cuia
vêriÍicação se deu através do modelo tridimensional atualizado do avanço Íísico da obra,
podendo também realizar a previsâo de desembolso para os próximos períodos, servindo
como base para o fluxo de caixa macro e validaçâo do avanço Íísico/financeiro do
empreendimento.

í0. EOUIPE TÉCNrcA

Enoe Civil Laitton Vieira Xavier: Responsável Técnico e Supervisor dos Serviços,
Diretor de Energia e Recursos Hídricos e Pro.,êto Civil.

Eno! c Dieoo D Baotisla de Souza: Responsável Técni@, GoordenaÇáo e
Supervisâo dos ServÇos, Cierente BlM, Diíetor de Energia ê Recursos Hídricos e
Projeto Civil.

Eno! Civil Fernando da Schmidt: Responsável Técnico, Coordenaçáo e
Supervisão Geral dos Serviços e Gerente BIM

Enoa Civil AnaYi m ro Stêcklino Miille Coordenador Geral do Contrato, Gerente BlM,
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responsável pelo projeto de engenharia executiva, responsável pelo píojeto civil,
incluindo os estudos Hidrológicos, Hidráulicos, Hidrometerêológicos,
Hidrossedimentológicos, Estudos Energéticos (análise dos níveis de água e vaáo do
rio paía veriÍicação do potencial energético da Usina), Anan,os Gerais, Planejamento,
OrçaÍientos e lnspeçoes.

Enoe Civil Huoo Burioo: Coordenaçáo do Proielo Viário e CheÍe de Equipe
Responsárel pelos proiêtos de Desapropriaçâo e Obras Complêmsntârês do acesso à
Usina.

Enqe Civil Gian Carlo Schmilz Marcaccini: CheÍe de Equipe Responsável pelo estudo
de Traçâdo e pêlos projetos: Geométrico, de Terraplenagem e de Pavimentação, do
acesso à Usina
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Eno! Civil Paulo ro dos Santos: Chele de Equipe Responsável pelos estudos:
Topográficos e de TÉlego e pelos proielos: Geotécnico de Contên@ês, Sinalizaçáo e
Segurança Viária do acesso à Usina.

Eno! Civil Ana Cláudia Duarte Femandes Schmidt: CheÍe d€ Equipe Responúvel por:
Especificaçoes, Planejamênto, Plano de Trabalho, Quan[tativos e Orçamento do
acesso à Usina.

Enoe Civil Ricardo llário Moretlo: Ghefe de Equipe Responsável pelo Projeto e
Supervisâo das Obras de Artes Especiais - O.A.E. a serem relocadas.

Enoe Sanitansta Ambiental Fernando Fonseca de Freitas: Responsável pelos estudos
Hidrológicos, HidÍáulicos, Hidrometereológicos, Hidrossedimentológicos e Estudos
Energéticos (análise dos níveis de água e vazâo do rio para veriÍícaçáo do potencial
energético da usina).

Enoe Sanitarista Ambiental Joroe Anoelo Cansian Battistella: CheÍe dê Equipe
Responsável pelos estudos Hidrológicos, Estudo e Projeto de Meio Ambiente e o
Proieto de Drenagem do acesso à Usina.

Enoa Sanitarista Ambiental Matheus Willinohoeíer: Responsável pelos estudos
Hidrológicos, Hidráulicos, Hidrometereológlcos, Hidrossedimentológicos e Estudos
Energélicos (análise dos níveis de água e vazão do rio para veriÍicação do potencial
energético da Usina).

Enoe Ambiental Anne Caroline Neorão: Besponsável pelos estudos HidrolÓgicos,
Hidráulicos, Hidrometereológbos, Hidrossedimentológicos ê Estudos Enêrgéticos
(análise dos níveis de água e vazâo do rio para veriÍicação do potencial energético da
Usina).

Eno' Civil Mau Cesar Azevedo: Auxilio a CoordenaÉo e inspeçóes;

Eno' Civil RaÍael iliooi Gama Salle : Auxilio a CooÍdenação;

Enoo Civil João Raohael Leal: CoordenaÉo dos Estudos Geotécnicos, incluindo
estudos, pÍojetos e inspeções.

Enoo Civil Lucas Rodíiouês HeckÍath: Responsável por Dimensionamento de Obras de
tera e eníocamento, escavaçôes, ,undações e instrumentação, incluindo estudos,
pÍoietos e hspe#.
Enoe Civil Gisele Mali lha Pereira Reoinatlo: Responúvel por Dimensionamênto de
Obras de tena e enrocamenlo, escavaÇôes, Íundações e instrumenlação, incluindo
estudos, proietos e inspeÇoes.

Geol. Boberto Boroes Moraes: Coordenaçáo dos Estudos Geológicos, incluindo
estudos, projetos e inspeçÔes do empreendimenlo e exploraçào de jazidas.

Geol. Eduardo de Olivêire Germano Responsável pêlos Estudos Geológicos, incluindo
estudos, projetos e inspeções do empreendimento e exploração de jazidas.

Geol. Eliane Aoareci de Freitas Oliveira: Besponsável pelos Estudos Geológicos,
incluindo estudos, projetos e inspeções do empreendimento e êxploração de iazidas.
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Aro. loor Marins Rodrioues: Coordenaçáo e responsável do Projeto de Arquitetura,
Formas, Paisagismo e Urbanismo.

Enqq Civil Sérqio de Pauli Basso: Coordenação dos êstudos estruturais e
Dimensionamento de obras de concrêto, incluindo estudos, proietos e inspeçôes.

Enoe Civil Alexandre Caio Martins: Responsável pelos êstudos estruturais e
Dimensionamento de obras de concreto, incluindo estudos, pÍoietos e inspeçôes.

Eno, Civil Ricardo Mendes da Silva: Responsável pelos estudos estruturais e
Dimensionamento de obras de concÍeto, incluindo estudos, projetos ê inspeções.

Enoe Civil David Guillermo Esleche Pêdrozo: Besponsável pelos estudos eslruturais e
Dimensionamento de obras de concreto, incluindo estudos, projetos e inspeções

Enoe C ivil Leonardo Pereira Athai Mazziotli: Responsável pelos estudos estruturais e
Dimensionamento de obÍas de concreto, incluindo estudos, proietos ê inspeçôes.

Enoe Eletricisla tancisco Helder Carnauba Coordenaçáo do Projeto Elétrico,
Íesponsável pelo dimensionamento e Detalhamento dê equipamentos elétricos de alta
e média tensáo, de serviços auxiliares e instalaçôes elétricas e pelos estudos de curto
círcuito, incluindo estudos, projetos e inspeçôes.

Enoo Eletric ista Ronni Marcio CamDaner: Responsável pelo dimensionamento e
Detalhamento de equipamentos elétricos de alta e média tensão, de serviços auxiliares
e inslalaçÕes elétricas e pelos estudos de curto circuíto, incluindo estudos, projetos e
inspeçôes.

Eno! Eletricista Fernando Hadlich: Besponsável pelo dimensionamento e Detalhamenlo
de equipamenlos elétricos de alta e média tensáo, de serviços auxiliares e instalações
elétricas e pelos estudos de curto circuito, incluindo estudos, projetos e inspeções.

Enqe Jletricista Leonardo Guedes Oliveira: Responsável pelo dimensionamento e
Detalhamênto de equipamênlos elétricos de alta e média tensáo, de serviços auxiliares
e instalaçóes elétricas e pelos estudos de curto circuito, incluindo estudos, projêtos e
inspeções.

Enoo Eletricista André Luiz Canela: Responsável pêlo dimensionamento e
Detalhamento de equipamentos elétricos de alta e média tensão, de serviços auxiliares
e instalaçôes elétricas e pelos estudos de curto circuito, incluindo estudos, projetos e
inspeções.

Enoe Mecânico Mavkel Alexandre Hobmeir: Coordenação do projeto mecânico,
responsável pelo dimensionamênlo ê delalhamenlo de serviços auxiliares e
equipamentos Mecânicos, incluindo estudos, proietos e inspeçôes.

Enoe Mecânico Jean de Souza: Responsável pelo dimensionamento e detalhamento
dos equipamentos de movimentação e levantamento de cargas e equipamentos
hidromecânicos, incluindo estudos, projetos e inspeçôes.

Enoe Mecânico Mariano VillaÍane: Besponsável pelo dimensionamento e detalhamento
dos equipamentos de movimentaçáo e levantamento de cargas e equipamentos
hidromecânicos, incluindo estudos, projetos e inspeções.
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Enoq Mecânico Marcell Cardoso de Carvalho: Responsável pelo dimensionamenlo e
detalhamento dos equipamentos de movimentaçáo e levantamento de cargas e
equipamentos hidromecânicos, incluindo estudos, proJetos e inspeçoes.

Enoe Mecânico Fernando Goncalves Silva: Responsável pelo dimensionamento e
detalhamento dos equipamentos de movimentação e levanlamento de cargas e
equipamentos hidromecânicos, incluindo estudos, projetos e inspeçôes.

Enoe Sanitarista e Ambiental OuéÍren Antônio Menes de Sorrza: CoordenaÇão e
elaboraçáo dos Estudos Ambientais, incluindo estudos, projêtos e inspeções.
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I Am ntal Fe P responsável pelos Estudos
Ambientais, incluindo estudos, projetos e inspeçóes.

Técnico Antenor Goncalves Bastos Neto: Apoio técnico no dimensionamento e
detalhamenlo de equipamentos elétricos de alta e média tensão, de serviços auxiliares,
instalações elétricas e pelos estudos de curto circuito, incluindo estudos, proietos e
inspeçóes.

Técnico Ediihone Pereira Teixeira: Apoio técnico no dimensionamento e detalhamenlo
de equipamentos eléÍicos de alta e média tensâo, de serviços auxiliares, instalações
elétricas e pelos estudos de curto ciÍcuito, incluindo estudos, proietos e inspe@es.

Técnico Evandro Broonoli: Apoio técnico no projeto mecânico, dimênsionamento e

detalhamento de serviços auxiliares e equipamentos mecânicos.

Proielista Roberto Santos Rodrioues: Elaboraçào de modelos e desenhos de prolêlo

Proietista Luciano Reichert: Elaboraçáo de modelos e desenhos de projeto

Proietista Joel Teodósio da Silva: Elaboraçáo de modelos e desenhos de proielo.

Secretária Danubia Souza dos Santos: Apoio administrativo e secÍetária do contrato

11 - PoNTUAL|DADE E OUALIDADE DOS SERVIçOS

Os serviços Íoram executados dentÍo dos prazos estabelecidos, observando-se os
padrões de qualidade e respêito ao meio ambiente, ressaltando-se ainda que não há nada
que desabone a empÍesa até a presente data.

Florianópolis, 30 de iunho de 2022.

Energética S.A
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CAT COM REGISTRO OE ATESÍADO

"*ffi'j.f.f#:ltl.?","fi * rr, C R EA-S P
2620240019182

Cons6lho Rêgional do Enganharla c Ag.onomlg do Estado do Sáo Paulo Atividade concluida

CERTIFICAIíOS, êm cumprimento ao disposto na ResouÉo no 1.137 de 31 de mâíÇo de 2023, do Confea, que consta dos
assentamentos deste Conselho Regional de Éngenharia e Agronomia do Estâdo de São Paulo - CREA-SP, o Acervo Técnico do
píoíissional DIEGO DAVID BAPTISTA DE SOUZA ÍeÍeíênte à(s) AnotaÉo(oes) de Responsâbilidadê TécÍica - ART abaixo
discíiminêda{s):

Númeío ARTi 2620241699947 . . . . . Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO . . . . . RegistÍâda em: 30/09/2024Baixáda emt 30t09t2024
Foíma de Registro: SUBSTITUTçÃO à 28027230222004304, 28027230221399188 .

ParticipaÉo Técnicá: EOUIPE .

Empresa ContÍatada: CONSORCIO NOVA ENGEVIX - ÍOPOCART BACIA DO RIO ACRE . .

Contratãnle: SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO URBANO E REGIONAL. SEDUR . , , . . .

CNPJ: 34 035.167/0001-00 .

RUA DAs AcÁcrAs .. .No.:
Complêmenloi ZONA A, LOTÊ 01 . . . Bairro: DISTRITO INDUSTRIAL . . .

Cidade: RioBranc!.. .UF: ACCEP: 69920202 PAIS: BRASIL . . . . . . . .

Conna/o02112022 . . . Celebrado eÍh : 03/0612022 . . . . . - .

Vinc1rlado à ART:
vator do conrÍaro: R§ 4.243.149,03 . . . Tipo de contratante: PEssoA JUR|DICA DE DlRElTo PÚBLlco .

Profissional: DIEGO DAVID BAPTISÍA DE SOUZÂ
RêgisÍo: 5070269807-SP
Tltulo Profissional: EngenheÍo Civil .

RNPr '17008'18171

certirlão de Acervo Técnico No.2620240019182
08t1O12O24 13:20 14

Autenticaçào Digital : ACFCnIU5BnJK6Jí1 Cfl KUC 1 0C6K61 Fzs
C.n-lho R.glo..l ô Ene.llh.í. . AemrlômL do E tÍb d. alo P.ub

avéndá gn96dêrc Fanâ Lrm6 1059 Prnheúos São PáulGSP CE P 01452-920

Íelelonê OSOO 171311 -m@âspo,!bÍopçáo arenúnenlo h.k'FôleCo.o*o'

Endêreçoda Obra/serviço:ALAMEDA ARAGUAIA . . . . . . . ..... No.r ....
Complemento: .. Bairro: ALPHAVILLÊ INDUSTRIAL.

Cidade: BêÍr.reri .. .....UF: SPCEP: 0ü55000 PAIS: BRASL ..
Dêta de inicio: 03/06/2022 Conclusâo Eíeljva:0310712024 . . . . . . . .. Coordênadâs Geográfrcas:

Finalidade ...
PropÍietáíro ... CPFiCNPJ:

Endereço dâ Obrê/serviço:RuA DAS ACACIAS .. ...No: . ..
Complemento: ZONA A, LOTE 01 . . . . BaiÍro: DISTRITO INDUSTRIAL . .

Cidade: Rio Brânco . . . . . UF: AC CÉP: 69920202 . PAIS: BRASIL

Data de inicioi 03/06/2022 Conclusáo Eletiva: 0310712024 . . . . . . . . Coordenadas Gêográficasi

Finêlidade..
PropÍietáno . . CPF/CNPJ

Arividade Tá:Ílicê: 1) Coordenâçáo, Coordenação, de sistemas hidrológicos. 1,00000 unidâde. 2) CoordênaÉo, Coordenação, de

prognóstico, diagnóstico, monitoramento, mitigação e avaliação. 1,00000 unidade. 3) cooídenaÉo, coordenaçâo, de plano dê

coniingência. 1,óOOOO unidade. 4) Coordenàção, Coordenação, de plano de emeígência e c€tastÍoÍê. 1,00000 unidad€. 5)

Coordãnaçáo, Cooídenaçâo. de sistemas de sonorizaÉo, eíema. 1,00000 unidâde. 6) CoordenâÉo. CooÍdenaÉo, de

modêtagem ambienlat. I,OOOOO unidadê. 7) Coordenação, CooÍdenação, de mapeamenlo geotécnic!. 1,00000 unidadê. 8)

Coordeiação, CooíctenâÉo, de série de vazôes. 1,00000 unidade. 9) CoordenaÉo, Coordenação, de,rec!Ísos hídricos

superficiaii. l,OOOOO unidáde. 10) Coordenação. Coordenaçáo. de mapa dê inundações. 1,00000 unidade 1'l) Direçáo!ê Serviço

Técnico. DÍeçáo de serviço témico, de sisiemas hidrológicos. 1,00000 uítidade. 12) DireÉo de Serviço Íécnico, Drreção dê

serviço técÍico, de prognósico, diagnóstico, monitorâmento, miligâÉo e avaliação. 1,00000 unidade. 13) Direção de Servrço

Íécn;co. Direção ds súiço técnico, de plano de contingência. 1 ,00000 unidade. 14) Diíeção de Serviço Íécnico, Direção de

serviço récnicó, de ptano dà emêrgénciê e catás1roíe. l.OOOOO unadáde. 15) Direçâo de SêNiço Técnico, DirêÉo de servrço técnrco.

de sisemas de sonorizaçáo. extema. l,OOOOO unidade. 16) Direção de Serviço Técnico, Direção de serviço técnico, de modêlagem

âmbiental. '1,00000 unidâde. '17) Direçáo de Serviço Técnico, Direção de serviç! técnico, de mapeamênto gêotecnico- 1,00000

unidade. 18) Direção de Serviço Técnico, Direção de servaço técnico, de séíie de vazõês. 1,00000 unidadê. 19) Direção dê Seíviço

Íécírico, DneÉo de serviÇo récnico. de recursos hidricos $perÍioais. 1,00000 unidade. 20) Daíeção de Serviço Íécnico, Dirêçâo de

seNiço técÍ!ico, de mapê de anundaçóes. 1,00000 unidade.

DiÍeção, coordenaçâo e Estudos > RealizâÉo de diagnóstico, estudos hidíológicos e de viabalidade técnicâ e socioambiental da

bacia do Rio Acre, incluindo elaboraÉo de ânteprojetos dê ênqenharia das . . . . . .

intervenÉês necessárias paÍa prevenção de endpntes e recuperaçáo ambaental das áreas de riscos. EGVS00510/00 _

CoNTRATO N" 0212022. . .. .......

I CREA.SP 91
Y
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADOcrrddão dc AD! o Tócalco - cAT nptrA_qp
RosduÉo No. 1.137, rr. 3l do mârço dê 2023 \, I I 1-, I v r

2620240019182
Consolho R6gion6l d6 Eng€nharla € Agronomie do Estado de Sáo Paulo Atividade concluída

RNP 1700818171

lntoamaçó6s
o atestado está vinculado apenas para atividãdes lécnicâs consliantes da ART, desenvolvidês de êclrclo com as aúibuiÉes do
profissional na áÍea da Engenhana Civrl.

Atividades e quantidadês êxecutadas coníorme atestado vinculado à presênlê cênidão.
O Atestado vinculado Íoi assinado digitalmêntê com vêlidade iuridica, coníorme Àrtigo 10c, § 1e da Medida Provisória nc 2.200-2 de
24108/2001 dâ Presidênciã da Repúbhca

Serviços realizados através do CONSORCIO NOVA ENGEVIX - TOPOCART BACIA DO RIO ACRE - CREA-SP ne 2400244, de
26t08t2022
Valoí final roral dos serviços R$ 4 634.986 45

PíoÍissionalr DIEGO DAVID BAPTISTA DE SOUZA
RegrslÍo: 5070269807.SP
Titulo PÍolissronêl ÊngenheiÍo Crvrl . . . .

CERTIFICAMOS, finêlmente, que se enconlrê vinculado à presente Ceítidão dê Acervo Técnico - CAT - o alestado apresentado
pelo proíissional âcima,contendo 23 íolhas. â quem cabe a responsabilidâde pela veracidade e exâtidão das iníormações nêlê

conslantes.

Cêrtidão de Acervo Técnico No.2620240019182
08h012024 1320:14

Autenlicação Digitâl: ACFCnIU5BnJK6Jf 1CruKUC10C6K61 Fzs

A CAT à qld o arêíádo 6lá vrnculsdo é o d@monlÔ que co6píova o Íeorslo do

A CAÍ à cuôl o sEsrado está v'nculado consmuln' pov6 da Bperdádê
tê6r@{rolisso^sl ds Desoa rundr6 so6e.le se o esponsávol tédió nd'cado
6!ver o! vênhs s ser 6eo6do ao 3êu qlsdm ládr@ por n€r óê dêcl6.aéo
ênrrBo!ê ôo momênto da hâbil ação ou dE €nteg6 d6s p@poírs

A CÁÍ pêrd6íà 6 valrdade no caso de Fodrn6ção dos dados tóúr@s qualturNos e

quàndEüvos nera cmridos b€o como dê shê.sÉo ds eluaçáo do .e!§t d3 aFÍ

a âúêntodâóe e a ralidã.,ê dest, cêrtdào deÉ *í coúfiadá Ôo íte do CFEA_SP

A l6l5f@ção d$lê rlo@hênlo cmsúu crimê pBvrslo no Códilo Penàl BEelêro.
sq6ún.,o o 6uior à r*péçnva 8çao pêí.|

A CAÍé vá|.ô ú roóo temrrino neonal

Con .tE R.eLn l ü. Eng.nhó.. Aet!àonü do Etüb !b Sao P.ub

avenÉâ Bngádefo Fana LFa 1059 Pmhs.os São Páulo-SP CEP 01452-920

Telêr6ê O8OO 17i 811 .M ceasp oÍ! Ú opçáô Alád'mêdo lhk Falê Co^oÍo' I CREÂ.§P
92



Página 3/25

s74l5005í0/2761

SEHURB flnorl3 ,,,' :
§-

Topocqt

Atesto para os devidos fins, que o CONSORCIO NOVA ENGEVIX - TOPOCART BACIA
DO RIO ACRE, constituído pelas empresas NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E
PROJETOS S.4., responsável por 70,00 % do valor total do contrato e registrada sob o
CNPJ no 00.103.582/0001-31, com sede no endereço Rodovia Admar Gonzaga, n'440, 8"
andar, Bairro ltacurubi - Florianópolis/SC - CEP: 88.034-000 e TOPOCART TOPOGRAFIA
ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS LTDA., responsável por 30,00 % do contrato
e inscrita no CNPJ sob no 26.994.285/0001-17 com sede no endereço ST SAI Trecho 08,
Lote 50/60, realizou, sob sua responsabilidade para a SECRETARIA DE ESTADO DE
HABITAçÃO E URBANISMO - SEHURB, com sede na Avenida das Acácias, Zona - A,
Lote 01 - Rio Branco/AC -CEP 41745-005, registrada sob o CNPJ no 34 035.í671000í-
00, a elaboração de serviços tecnicos especializados para realizaçáo de diagnóstico,
estudos hidrológicos e de viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre,
incluindo elaboração de anteprojetos de engenharia das intervençÕes necessárias para
prevenção de enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos, no âmbito do
Convênio n' 884'105/2019, junto ao Ministério de Desenvolvimento Regional, conforme
detalhado no Termo de Referência.

í - PERíODO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

O prazo de execução do serviço foi de 03/06/2022 alé O3lO7l24, considerando os termos
aditivos apresentados abaixo.

2o Termo Aditivo ao contrato no 02112022 - Prorrogação de Prazo - prorrogação de 05
(cinco) meses para o prazo de execução.

30 Termo Aditivo ao contrato n'O2112022 -Prorrogaçáo de Prazo - prorrogação de 02 (dois)
meses para os prazos de execuçáo.

Pruzo de Execução: 76'l dias

Prazo de Vigência: 776 dias
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CoNTRATO N" O21t2022
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2 - LocALrzAÇÃo e oescnrçÃo oa Ánea DE ESTUDo

A bacia hidrográfica do Rio Acre localiza-se na Amazônia Sul-Ocidental e abrange áreas
dos estados do Acre (790/o) e Amazonas (8%), bem como dos Departamento de Madre de
Dios no Peru (7%) e Pando na Bolívia (6%). A área de drenagem da bacia alcança cerca
de 23.433 km'?até a capital Rio Branco e se expande para aproximadamente 35.792 km,
até a confluência com o rio Purus. O rio Acre, principal curso d'água da bacia, tem
aproximadamente 809 km de extensão, origina-se no Peru, próximo à fronteira com o Brasil,
e atravessa os municípios de Assis Brasil, Brasiléia, Epitaciolândia, Xapuri, Rio Branco e
Porto Acre, sendo os cinco municípios escopo do presente contrato: Assis Brasil, Brasiléia,
Xapuri, Rio Branco e Porto Acre. Os seus principais afluentes incluem os rios Xapuri,
Riozinho do Rola, Andirá e Antimari. A Figura 2.'l apresenta a localizaçáo da Bacia do Rio
Acre.

FIGURA 2.,I
LOCALTZAÇÃO DA BAC|A DO RtO ACRE
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A seguir são apresentadas as princrpais características dos pontos estudados
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. Assis Brasil:

Area da bacia: 2.961 km2;

Comprimento do rio principal: 139 km;

População: 8.100 habitantes (lBGE, 2022).

. Brasiléia:

Área da bacia: 7.036 km2;

Comprimento do rio principal: 283 km;

População: 26.000 habitantes (lBGE, 2022).

. Xapuri:

Area da bacia: 8 295 km2;

Comprimento do rio principal: 360 km;

População: 18 243 habitantes (lBGE, 2022).

o Rio Branco:

Area da bacia: '15.757 km'z;

Comprimento do rio principal: 548 km;

População: 364. 756 habitantes (IBGE, 2022).

. Porto Acre:

Área da bacia: 25.826 km'z;

Comprimento do rio principal: 656 km;

Populaçáo: '16.693 habitantes (lBGE, 2022).
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3 - ESCOPO DOS SERVTÇOS

Conforme apresentado no Anexo I - Termo de Referência - do Edital N" 003/2021 - CPL
03, o escopo do contrato engloba os itens apresentados ao longo do item 3 -.

3.í - SERVTÇOS PRELTMTNARES

3. í .1 - Reuniáo lnicial

No que compete este item, foram realizadas três reuniôes. A primeira envolveu um
alinhamento interno entre o consórcio e a SEHURB, a segunda uma audiência pública para
apresentação do diagnóstico referente à problemática associada ao projeto de
Regularização de Vazões do Rio Acre e, por fim, a terceira consistiu em alinhamentos e
impressôes acerca da audiência pública.

3.'l .2 - Elaboração do Plano de Trabalho

No que tange o Plano de Trabalho Consolidado, o seu desenvolvimento teve como base as
informaçÕes discutidas na terceira reunião. Este documento serviu como diretriz básica
para a execução dos trabalhos realizados na esfera deste contrato e foi dividido nos
seguintes itens:

. Descrição detalhada das atividades e subatividades;

. Estrutura hierárquica das atividades,

. Rede de precedência;

. Cronograma com destaque as datas de entregas de produtos parciais;

. Equipe envolvida e organograma;

. Formas de comunicação;

. Normas para formatação textual de documentos,

. Programação dos seminários com a data prevista e os temas básicos a serem
abordados;

o Procedimentos para a conclusão dos trabalhos: revisôes finais, arquivamento e
avaliação final.

3.1.3 - Levantamento de Dados DisponÍveis / Existentes

Esta etapa englobou uma análise dos documentos citados no Termo de Referência do
Contrato. Ao todo foram compilados um total de setenta e quatro (74) arquivos, entre eles
apresentaçóes, rnformações censitánas, dados de sistema de informação geográficas,
dados hidrológicos e pedológicos, notícias e reportagens, Planos e Leis pertinentes, artigos
cientíÍicos, diferentes relatórios e produtos técnicos disponíveis na literatura. Os arquivos
foram avaliados tecnicamente com relação à sua utilização para o desenvolvimento dos
estudos realizados no contexto deste contrato.
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Este produto caracterizou-se por referenciar os de níveis d'água atingidos pela mancha de
inundaçáo decorrente do evento de cheia do ano de 2015. Esse serviço foi realizado apenas
para os municípios de Assis Brasil, Xapuri e Porto Acre, uma vez que para Rio Branco e
Brasiléia a mancha falada já estava disponível com metodologia semelhante à prevista para
o presente contrato.

lnicialmente realizou-se uma vistoria ln /oco com GPS de máo e fotos, utilizando o
mapeamento da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM) como referência.
Posteriormente, durante o serviço de campo de aerolevantamento, foi realizado o
levantamento planialtimétrico dos dez (í0) pontos registrados na vistoria, que serviu para o
georreferenciamento da mancha falada dos municípios de Assis Brasil, Xapuri e Porto Acre.
As áreas das manchas faladas dos cinco municípios abrangidos por este contrato são
apresentadas a seguir:

o Assis Brasil: 14,66 km'

. Brasiléia: 27 ,O1 km2

. Xapuri: 19,07 km2

o Rio Branco: 157,08 km'z

. Porto Acre: 19, 12 km2

3.2 - TNSTALAÇÃO, COlerl DE DAOOS E REMOÇÃO DE LEVELLOGERS

No âmbito deste contrato foram instalados quatro (04) postos fluviométricos ao longo do rio
Acre, nos municípios de Assis Brasil, Brasiléia, Porto Acre e Rio Branco. Os dados foram
registrados por meio de um dispositivo denominado level logger que determina a variação
do nível d'água por meio da pressão exercida sobre ele, sendo instalado sob a superfície
d'ág ua.

Ao todo foram realizadas oito (08) campanhas no período de janeiro de 2023 a janeiro de
2024, das quais os dados de vazáo coletados foram Íundamentais à definição das soluçÕes
de mitigação para as inundaçÕes na área de estudo, uma vez que o monitoramento foi bem-
sucedido e contribuiu significativamente para compreensáo das dinâmicas do rio Acre.

3.3 . BATIMETRIA
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3.1 .4 - Georreferenciamento da mancha falada

3.3.í - Execuçáo de Levantamento Batimétrico

O levantamento das cotas isobatimétricas foi executado seguindo as prescriçÕes da DHN
(Diretoria de Hidrografia e Navegação), com ecobatímetros de fabricação Teledyne, modelo
EchoTrac CV100, acoplados ao receptor GNSS L1lL2 RTK Trimble, modelo R8, com
planejamento e processamento no software Hidromagic.

Os dados foram coletados de forma contínua com alta densidade e cobertura total do fundo,
garantindo a coleta mínima de 1 ponto a cada 2 m ao longo da linha de sondagem
percorrida. Em função do fluxo de água no rio e para referenciar todos os levantamentos
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O planejamento das seções considerou uma planta com os limites das margens do rio nas
proximidades das seçÕes batimétricas onde foram planejadas linhas de navegação
regulares. Foi adotada uma distância para imersão de 0,30 m, velocidade do som de'1470
m/s na coluna, conforme identificação de registro do software, velocidade média de
embarcação '10 km/h, de forma a coletar dados em até 80 m de profundidade. Os produtos
resultantes dos levantamentos batimétricos em conjunto com a cartográfica existente,
resultaram em uma base para geração do MDT integrado.

3.3.2 - Processamento dos Dados Brutos Batimétricos e Produção dos mapas de Elevaçâo

O tratamento dos dados batimétricos iniciou-se com o processamento no software
Hydromagic. A primeira etapa consistiu em verificar a ocorrência de clarÕes (feriados) na
área sondada, analisando os arquivos brutos de forma manual. Durante a fase de
processamento, os perfis digitais foram comparados com os registros do ecobatímetro,
sendo que todos os dados espúrios (spikes) foram eliminados.

Os produtos finais dos levantamentos permitiram a delimitação pontual da área molhada do
projeto, abrangendo. Mapa topobatimétrico de alta resoluçáo; Curvas isobatimetricas;
Nuvem de pontos; e Perfis topobatimétricos. Foram compatibilizadas as informaçóes
resultantes da Batimetria e da Cartografia, de modo a serem apresentadas em um único
sistema de projeção, e de acordo com os parâmetros de transformação planialtimétricos
oficiais do IBGE. Para as áreas do projeto, foi gerado um modelo 3D único, contendo a
malha de pontos contínua (curvas de nível + pontos batimétricos) onde Íoram interpoladas
e geradas as curvas de nível com equidistância de 5 m, para toda a área levantada. Os
produtos gerados foram: Arquivo kmz dos iimites; Relatório dos processamentos e
ajustamentos; Ecogramas; Planilha de coordenadas; Arquivos RAW e CSV; Modelo Digital
do Terreno - MDT; e Arquivos no formato SHP.
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executados ao SGB (referencial altimétrico oficial), foi realizado o levantamento dos níveis
d'água nas regiões da batimetria com GPS de dupla frequência. Foram executadas 492
(quatrocentos e noventa e duas) seçôes transversais batimetricas ao longo dos 160 (cento
e sessenta) quilômetros do estudo do rio Acre. Para minimizar a influência da temperatura,
pressão e salinidade do curso d'água no sensor, de forma a garantir a precisão das medidas
de profundidade, foi realizada uma calibraçáo do ecobatímetro, consistindo em utilizar uma
chapa metálica circular, de 30 a 40 mm de diâmetro, Íixada a um cabo de aço graduado,
arriada abaixo do transdutor

Após a edição dos dados, foi realizado o processo das sondagens pelo metodo "sort" do
programa Hydromagic, gerando um arquivo "*.xyz" que contém os valores de coordenadas
e profundidade. Posteriormente, os arquivos "*.xyz" do Levantamento Batimétrico foram
integrados e rmportados para o software CAD, verificando-se o comportamento do registro
das informaçÕes coletadas. Além dos arquivos CAD, foram dispon ibilizados os ecogramas
de todo o levantamento, indicando horário de início e fim de cada seçáo.
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3.4 - AEROLEVANTAMENTO

3.4.1 - Execução do aerolevantamento com peíilhamento a laser sobre a área de projeto

Foram realizados os levantamentos aéreos para geraçáo do mapeamento cartográfico,
contemplando imagens ortorretificadas e dados de elevação das faixas marginais ao rio
Acre, para desenvolvimento das modelagens hidrodinâmicas e identificação dos impactos
ocasionados pelas cheias históricas. As áreas de mapeamento totalizaram dimensão de
509,9 km' ao longo de 160 km do rio.

A aeronave utilizada nos levantamentos aérêos foi o Sêneca ll modelo 810 C, homologada
na ANAC, especialmente adaptada à tomada de dados cartográficos, equipada com piloto
automático, rastreador de satélites do sistema NAVSTAR - GPS e Gdat paru navegação.
O voo fotogramétrico atendeu os seguintes parâmetros: Superposição longitudinal das
imagens de 60% e superposição lateral entre faixas contínuas de 30 %; Resolução espacial
aproximada (GSD) de í0 cm; Número de Faixas executadas: 99, Número de Fotos: 5.730.

O perfilamento laser atendeu aos seguintes parâmetros: Altura média do voo: 750 m;
Densidade de Pontos: 4,0 pontos/m'; Velocidade da aeronave: 51 m/s, Potência do Sensor
Laser: 240 kHz, e Ângulo de abertura: FOV (Field OÍ View) 60". Os equipamentos utilizados
foram: Câmera aérea digital de fabricação da Phase One, modelo |XM-RS1OOF, com
quadro de aquisiçáo de imagem de 1í.608 x 8.708 formado por 1 CCD com pixel de
resolução de 4.6 micrômetro, com sensores que captam as imagens em 4 bandas (R, G, B
e NIR), Sistema de Gerenciamento do Voo Fotogramétrico X-Track, Unidade de Medição
lnercial - IMU Applanix, modelo AV 510, que adquire e grava os ângulos de giros residuais,
por meio de um sistema triplo de giroscópios e acelerômetro, a uma taxa de 250 Hz com
uma precisão nominal de 0,005"; Receptor GNSS de dupla frequência que grava os sinais
da constelaçáo de satélites a partir de dados coletados pela antena acoplada a cada
aeronave em uma taxa de I Hz e que permite uma precisão final, pós-processada, de 5 a
30 cm no posicionamento do centro perspectivo das imagens; Sensor Laser Trimble Harrier
68i que opera com frequência de ate 400 kHz, possui ángulo FOV máximo de 60",
capacidade de gravaçáo de até 4 retornos para cada pulso emitido.

3.4.2 - Processamento a elaboração do MDT

Foi obtida a malha de pontos a partir da geraçáo de um arquivo com a nuvem de pontos
(..LAS) no sistema de coordenadas resultantes do GNSS, sendo computadas as
inÍormaçÕes de calibração e correção dos dados. Após análise da densidade da coleta dos
pontos laser, a classificação da malha de pontos consistiu basicamente em separar o que
é solo, vegetação (em 3 classes: baixa, médiã e altã), êdificaçÕes, pontes/viadutos,
linhas/torres/postes de transmissão e distribuição.

Para geração do modelo de superfície foi realizada a compensação geoidal da malha de
pontos, baseado nos dados da carta geoidal. A partir deste Modelo de Superfície foi obtido
o MDT e deste foram geradas as curvas de nível (Levantamento Altimetrico). Os pontos
LIDAR foram classificados conforme o tipo de feição que representam. Após a filtragem foi
rcalizada a classificaçáo automática e em seguida foi realizada a fase de classificação
assistida, onde foram corrigidas todas as falhas da classificaçáo automática.
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Na geração do MDT foram considerados somente pontos no nível do solo, isentos de
vegetação e elementos não pertencentes ao solo. De posse destes pontos classificados,
procedeu-se a supervisão destes modelos fotogramétricos e a inserção das breaklines de
hidrografia, taludes, canais e obras de arte especiais. Para a garantia da qualidade dos
produtos gerados, o MDT foi submetido a um rigoroso controle de qualidade através de
pontos levantados em campo e posteriormente classificados, utilizando métodos de
geoestatística, observando a distribuição dos pontos de controle de forma homogênea na
área de mapeamento, de forma a garantir a exatidáo posicional melhor que 10 cm. A partir
dos pontos do MDT e das linhas de quebra da hidrografia Íoram geradas curvas de nível
com equidistância vertical de 5 m, bem como pontos cotados nas regiÕes de singularidade.
Foi garantida a acurácia posicional absoluta altimétrica e todos os pontos do MDT para a
escala '1 :1 .000, PEC Classe A.

3.4.3 - Processamento das ortofotos

Por meio de algoritmo robusto de correlação de imagens utilizando o MDS, que permitiu a

reconstrução 3D dos objetos e posterior textu tizaçâo, as ortofotos Íoram obtidas a partir da
correção das distorçÕes presentes nas fotografias aéreas, incluindo o deslocamento devido
às variaçÕes do relevo, tendo como objetivo reprojetar a cena de uma fotografia que se

encontra na projeção cÔnica, em uma nova imagem, agora em projeção ortogonal.

Para a geraçâo das ortoimagens, Íoram utilizadas as imagens e os elementos de orientação
exterior das fotografias aéreas devidamente compatibilizadas com suas projeçóes
geográficas. O processo de ortomosaicagem envolveu a preparação do MDT,

Ortorretificação e Correçáo Geométrica, Mosaicagem, Tratamento e Corte das Folhas.

Durante o processo de ortorretificaçáo, como interpolador, foi utilizado o método cúbico
(determina o valor de brilho de um pixel, a partir de uma média oriunda de uma área de í6
pixels vizinhos ao ponto de ser interpolado) para a reamostragem da imagem retificada.

A resoluçâo espacial das ortoimagem foi de í0 cm e resolução radiométrica de I bits por

banda. A equaçáo de colinearidade parametrizada foi utilizada para obter-se uma solução
mais precisa na determinação das coordenadas de foto, as quais, por sua vez, são
transformadas para coordenadas de imagem via transformações planas específicas. No
processo de mosaicagem as ortoimagens Íoram inseridas em um ambiente bidimensional,
dispostas de acordo com seu georreferenciamento, de forma a possibilitar o corte através
de seamlines. Durante o processo foi realizado a padronização radiométrica das
ortoimagens e determinação do perfil das diferenças radiométricas ao longo da linha de

ligação entre as ortoimagens. o mosaico final Íoi submetido a técnicas de realce e
balanceamento de cores. As ortoimagens digitais coloridas foram entrêgues no formato
GEOTIFF, composiçáo 4 bandas (RGB+PAN) com resolução radiométrica de I bits.

AS ortoimagens passaram por rigoroso controle de qualidade posicional e visual que

permitiu eliminar todos os efeitos atmosféricos provenientes da incidência de luminosidade
sobre as superfícies excessivamente brancas. A exatidão das ortoimagens digitais
garantiram confiabilidade de 95% em "xyz", sendo desvio padrão máximo 0,20 m para "xy"

e 0,30 m parc"z". O processamento digital de imagens abrangeu etapas de programaçóes;

descompactaçÕes; equalizaçÕes; mosaicagens; composiçôes coloridas; atributação;
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A nível deste contrato, o estudo hidrológico da bacia do rio Acre foi elaborado com foco nos
cinco municípios escopo do projeto e seguiu as características apresentadas nos
parágrafos abaixo.

Na caracterização da bacia hidrográfica foram apresentados mapas de solo, vegetação e
uso do solo, além de ser realizado um breve panorama do processo de urbanização local.
As características fisiográficas foram analisadas com base na delimitaçáo da bacia até a
confluência do rio Acre com o rio Purus. A caracterização climatológica analisou estaçóes
meteorológicas do INMET representativas para a região de interesse.

O estudo de vazÕes apresentou a disponibilidade de dados de estaçóes fluviométricas sob
responsabilidade da ANA, localizada tanto na bacia como nos arredores. As estaçÕes
selecionadas, tanto no rio principal como nos principais afluentes, passaram pelo processo
de consistência. Foi necessário realizar a correção de alguns dados, a atualizaçáo de
algumas curvas-chave e alguns preenchimentos. Foram realizadas análises estatísticas de
vazões máximas e mínimas e análise de tendência no que tanto os dados das estaçÕes

Os dados de vazão diária foram transferidos com base em proporção de áreas de drenagem
para os trechos de interesse e hidrogramas de projeto foram elaborados. Tais informaçÕes
foram utilizadas como entradas do modelo hidrodinâmico elaborado na esfera deste
contrato.

O estudo de chuvas apresentou a disponibilidade de dados de estações pluviométricas sob
responsabilidade da ANA e do INMET, localizada tanto na bacia como nos arredores.
Estaçôes representativas foram selecionadas e passaram pelo processo de consistência.

As chuvas diárias das estaçÕes Íoram distribuídas espacialmente pela bacia pelo método
do lnverso da Dlstância ao Quadrado (lDW) e analises de estatística descritiva foram
realizadas para as sub-bacias dos municípios de interesse. Visando melhor representar a
distribuição espacial da chuva, o produto INPE-MERGE também foi analisado. Finalmente,
os principais eventos extremos foram avaliados com base em notícias e nos dados
processados no estudo hidrológico.

3.5.2 - Caracterização geomorfológica da Bacia Hidrográfica do Rio Acre

Esta etapa constituiu uma caracterizaçáo geomorfológica da bacia hidrográfica do Rio Acre.
Entre as informaçÕes compiladas no documento estão:

Geomorfologia de acordo com o Livro Temático de Recursos Naturais
Biodiversidade e Ambientes do Acre;
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classificação; geração de tiles (TMS); distribuiçáo de imagens; Pré-vetorização utilizando
algoritmos próprios e/ou adaptados à realidade local.

3.5 - CARACTERTZAÇÃO DO USO E OCUPAÇÃO

3.5.1 - Elaboração de Estudo Hidrológico da Bacia Hidrográfica do Rio Acre
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. Geologia segundo o mapeamento geológico Íealizado pelo Serviço Geológico do
Brasil (2004), em escala I :1 .000.000;

. Pedologia com base na EMBRAPA;

o Uso e Ocupação do Solo seguindo os dados d isponibilizados pela ESRI
(E nv i ro n m e n t a I SysÍems Re se a rc h I n sti tu te), 2021 .

. Altimetria e Declividade, obtidas por meio do MDE forcecido pelo Topodata INPE.

3.5.3 - Elaboraçáo de Classificação de uso e Ocupaçáo do Solo da Bacia Hidrográfica do
Rio Acre

O Uso e Ocupação do Solo da Bacia do rio Acre foi produzido para as regiões de Assis
Brasil, Brasiléia, Porto Acre, Rio Branco e Xapuri, considerando suas respectivas áreas
urbanizadas e as áreas atingidas pelo evento de cheia de 2015, mapeadas pelo Serviço
Geológico do Brasil (CPRM). A partir do Manual Técnico de Uso da Terra (lBGE, 2013),
foram pré determinadas 12 classes de uso e ocupação do solo que serviram de base para

elaboração dos mapas, sendo elas:

. Área agrícola;

o Area descoberta;

. Área úmida;

. Corpos d'água;

. Edificações;

. Pastagem;

. Silvicultura;

. Vegetação campestre;

. Vegetaçâo florestal;

. Vegetação rasteira;

. Via não pavimentada;

. Via pavimentada.

O mapeamento dessas classes para regiáo foi realizado no Software QG/S tendo como
base as ortofotos geradas dentro da esfera deste contrato (3.4.3 -).

3.6. MODELAGEM

3.6. í - Elaboração de modelagens hidrodinâmicas para reproduçáo de cheias históricas

A presente etapa configura a elaboração de modelagens hidrodinâmicas para

reconstituiçáo das cheias históricas do rio Acre. O modelo desenvolvido foi utilizado nas

modelagens de verificaçáo dos antepro.ietos para as soluçÕes de regularizaçáo de vazão e

é sintetizado nos parágrafos abaixo.

À
tu!

õ*
Er!oE
or
uro

<õolõx
ur3
aLo
uri
P9
2É
rl@

.uJ I
o.q
àX
üx
u§
o.9r
oo

E3U-
<*ií
E:
ÉR
o1;

,Í
EP
ÍB
o§
zot
*E
9ã
urI
l.- ozz
fl-e
Ée
ô,
o

taiJ

i{*, ,,,, r: ropo--cort

YÁ'



Página 13/25

s74 ts00510 t2761

SEHURB ffi,g.*a;g*- ropogcort

A modelagem hidrodinâmica foi realizada por meio da aplicação do software HEC-RAS
utilizando a abordagem bidimensional e englobou as fases de construção do modelo
hidrodinâmico, definição das condiçÕes de contorno e coeficientes de rugosidade e, por fim,
calibração do modelo hidrodinâmico.

Foram simuladas manchas de inundação referentes a cinco eventos de tempo de retorno:
TR 5, TR 10, TR 25, TR 50 e TR 100 anos, para todos os cinco municípios de interesse
(Assis Brasil, Brasiléia, Xapuri, Rio Branco e Porto Acre).

Neste âmbito, abaixo apresentam-se os comprimentos das manchas obtidas, enquanto o

Quadro 3.1 exibe as informaçÕes de área, vazáo e edificações atingidas.

. Comprimento:

Assis Brasil: 20 km

Brasiléia: 45 km

Xapuri: 25 km

Rio Branco: 107 km

Porto Acre: 11 km
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QUADRO 3.í
clnacrenisrrcAs DAs MANCHAS DE TNUNDAÇÃo oBTroAS A NivEL Dos ESTUDoS

REALIZADOS NESTE CONTRATO

3.6.2 - Elaboração dos mapas de inundaçôes referentes às cheias históricas

Por meio dos resultados da etapa apresentada no item 3.6. 1 - deste documento, foram
elaborados 25 (vinte e cinco) mapas de inundação referentes às cheias históricas.

3.6.3 - Caracterização socioeconômica das áreas impactadas

A caracterização socioeconômica das áreas impactas constituiu um diagnóstico das áreas
inundáveis, com identificação dos impactos potenciais provocados quanto à ocorrência de
cheias extremas no rio Acre.

A metodologia envolveu a definição da população a ser entrevistada para obter informaçÕes
socioeconômicas, optando-se por amostrar domicílios afetados por inundações na área
urbana. Com base no mapa de Setores Censitários do IBGE, a população total de cada
setor afetado foi contabilizada, mesmo que parcialmente atingida. Posteriormente, foi

determinado o tamanho da amostra da população que seria entrevistada, com base no
númeÍo de domicílios afetados, assumindo-se uma margem de erro.
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Cenário
Área da Mancha de lnundação (km'?)

Assis Brasil Brasiléia Rio Branco Porto Acre Xapuri

TR5 10,70 15,38 84,92 15,08 í 3,06

TR 1O 12,22 18,22 '105,55 16,46 14,40

TR 25 1 3,81 21 ,28 134,13 17,75 15,97

TR 50 14,54 26,02 18,75 17 ,23

TR íOO 15,06 27 .30 160,72 19,77 18,59

Cenário
Vazão (m'/s)

Assis BÍasil Rio Branco Xapuri

TR5 617 ,34 1 135,40 1463,28 2398,33 1 338,56

TR ,IO 707,77 1 299,33 1665,92 2730,47 'l 531 ,8 3

822,03 1506,46 1921,95 31 50,1 1 1776,02

TR 50 906,79 1 660,'12 z',t11.89 3461,43 1 957,18

TR 1OO 990,93 1 812,65 2300,43 3770,45 2137,00

N" de Edificações atingidas

Brasiléia Rio Branco

TR5 Jtl 1569 1 4168 183

TR 1O 2092 19306 ?6q 1357

TR 25 86 2620 31052 312 '1585

TR 50 122 3482 330 1732

TR lOO 160 3790 40483 336 1933

kq
í

149,49

Porto AcrêBrasiléia

TR 25

Po rto Ac re XapuriAssis Brasil
CenáÍio

48

35910
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Desenvolveu-se um formulário contendo uma entrevista sem iestruturada, com questões
fechadas e abertas, abordando aspectos como a geolocalização, composição familiar,
características físicas da habitação, do tipo de fornecimento de água, percepção sobre o
local, sobre os alagamentos e situação econômica. A geolocalização do entrevistado foi
obtida em campo por meio do GPSmap 62sc Garmin.

Ao todo, foram realizadas 45í entrevistas nos 5 municípios investigados, com um erro
amostral de 4,62%.

Para além dos domicílios, este estudo georreferenciou e/ ou localizou as infraestruturas
afetadas e tipos de estabelecimentos, seguindo critérios semelhantes aos do IBGE. Essa
análise incluiu aspectos como drenagem, iluminação pública, esgotamento sanitário, vias
de circulação, além de estabelecimentos de saúde, ensino e religiosos. No total, foram
georreferenciados 422 estabelecimentos e infraestruturas, além de localizados outros 1 .1 33
estabelecimentos.

3.6.4 - Elaboração de Anteprojetos para soluções para regularização de vazÕes e
contenção de enchentes

A presente etapa constituiu a proposiçáo de soluçÕes às problemáticas hidrológicas do rio
Acre, ocasionadas pelas mudanças climáticas, visando à minimização dos impactos
decorrentes destas, alem do controle das cheias e, em alguns casos, secas.

De início foram elaboradas modelagens para mensuração de medidas estruturais a partir
da criação de cenários de intervenção em ambiente computacional, por meio da aplicação
do modelo HEC-RAS. No modelo, calibrado para o evento extremo ocorrido no ano de
2015, foram inseridas as medidas interventivas e avaliados os resultados para definição de
sua viabilidade técnica. Entre as medidas estruturais simuladas estáo:
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Volume escavado: L5í 8.854 m3

Reservaçáo: 3.000.000 m3

Diques

Volume de aterro: 781.121 m3

Altura média: 5 m

Altura máxima: 12 m

Extensão: 5.200 m

Canal

1 0

Município dê Brasiléia

Reservatório

ft,-



Página 16125

s74l500510/2761

SEHURB
fttrto,,,3, ;..;1;r 

-: 
Topãõort

Vazão de projeto: 950 m3/s

Formato: Trapezoidal

Comprimento: 'l .400 m

Largura: 80 m

Profundidade média: '15 m

Volume de escavação: '1.315.089 m3

Município de Xapuri:

o Barragem

Vazão de projeto: I . 100 m3/s

Vertedouro: Soleira Livre

Comprimento: 500 m

Largura: 20 m

Altu(a: 24 m

Volume de reservação: 156 hm3

o Canal Lateral

Vazão de projeto: 1200 m3/s

Formato: Trapezoidal

Comprimento: 2.200 m

Largura: 120 m

Profundidade média: 15 m

Volume de escavaçáo: 2.418.841 m3

. Dragagem

Volume de dragagem: 349.526 m3

Município de Rio Branco

. Barragem
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Vazão de projeto: 3000 m'/s

Vertedouro: Soleira Livre

Comprimento: 2600 m

Largura: 50 m

Altura: 45 m

Volume de reservação: 477 hm3

. Canal Lateral

Vazáo de projeto: 3000 m3/s

Formato: Trapezoidal

Comprimento: 21.300 m

Largura: 120 m

Profundidade média: 15 m

Volume de escavaÇão: 39.552.551 ms

Ademais, foram apresentadas possíveis medidas não-estruturais a serem aplicadas.

Por meio do estudo de cenários, proou-se ainda a estruturação de um Plano Prévio de Ação
e Contingência. Este documento foi construído de forma preliminar ao Plano de Ação e
Contingência (PAC) a ser contratado segundo os Termos de Referência elaborados a nível
deste contrato, e análoga a um anteprojeto, sendo dividido nas seguintes seçÕes:

. Seção l: apresenta informaçÕes gerais sobre o plano e a ca?cletizaçâo da região;

. Seção ll: define os procedimentos preventivos e corretivos a serem adotados em
situaÇões de emergência;

. Seção lll: apresenta os sistemas de alerta necessários para desencadear o aviso às
populações;

. Seção lV: inclui a identificação dos principais intervenientes no processo de gestão
da emergência;

. Seção V: caracteriza as cheias do Rio Acre, incluindo os mapas de inundação e o
correspondente zoneamento de risco no vale a jusante;

. Seção Vl: indica medidas de boas práticas para mitigação de danos de resposta a
médio ou longo prazo a fim de preservar a bacia do Rio Acre.

ul

õ$
É.tLaE
OY
ulo
<5Or
ãYÚE
IL (J

ru5
99
ZE
olD
.ur P

;aÉ!l
tsE
Ug
o:9
oo
'3e
E5
IIJ E(rã

ií
E:
ÍÊ
sn

;F
EE
.oE
.uJ ,

o§
zu,
EE

8Ho§
ul ::
z2
ul.
i-.E
ÉrJ
À
o

10:

SEHURB

Y,,



Pá9ina í 8/25

s74/500510/2761

SEHURB tl,w.,:t-qu,* rÉ*

Contendo ainda os seguintes Anexos:

. ANEXO I - Plano de Treinamento

. ANEXO ll- Dados Cadastrais da População Existente

o ANEXO lll - Mapas de lnundação:

o

o Vinte e cinco (25) mapas: Mancha de lnundação para os TRs 5, 10, 25, 50 e
100 anos a nível dos cinco municípios estudados;

o Vinte e cinco (25) mapas. Risco Hidrodinâmico para os TRs 5, 10, 25, 50 e
100 anos a nível dos cinco municípios estudados;

o Vinte e cinco (25) mapas: Tempo de chegada para os TRs 5, 10, 25, 50 e í00
anos a nível dos cinco municípios estudados.

ANEXO Vl - Mapas de Zonas Vulneráveis e Pontos de Encontro

Cinco (05) mapas. Zonas Vulneráveis e Pontos de Encontro para os 5

municípios considerando o cenário mais crítico analisado (TR 100 anos).
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ANEXO V - EspecificaçÕes Técnicas

o Especificação Técnica do Plano de Ação e Contingência da Bacia do Rio
Acre: estabelece as condiçÕes mínimas a serem observadas para a
contratação por parte do ente governamental e para o desenvolvimento dos
serviços pela consultoria contratada, com vistas à elaboraçãoiestruturação do
Plano de Ação e Contingência da bacia do Rio Acre;

o Especificação Técnica do Sistema de Monitoramento Chuva-vazão:
estabelece as condiçÕes mínimas a serem observadas no desenvolvimento
de serviços visando a estruturaçáo de um sistema de monitoramento chuva-
vazeo paru os municípios de Assis Brasil, Brasileia, Xapuri, Rio Branco e
Porto Acre;

o Especificaçáo Técnica do Plano de Macrodrenagem: estabelece as diretrizes
para contratação e desenvolvimento de estudos de macrodrenagem para os
municípios afetados pelas cheias do rio Acre, com destaque para a cidade de
Assrs Brasil. A finalidade é criar uma infraestrutura de drenagem eficiente que
possa gerenciar as águas pluviais de forma sustentável, reduzindo danos
durante períodos de chuva intensa e melhorando a resiliência das cidades
contra eventos extremos de inundaçôes.

3.6.5 - lntegração dos dados de elevação da área molhada e das áreas secas para

consolidação de um MDT integrado

O produto do perfilamento laser aéreo Íoi integrado com a batimetria e realizadas as
inserçÕes de bracklines e suavizaçáo da nuvem de pontos, procedendo-se a geração de
um modelo único para toda a região de interesse, entregue no formato Geotiff com

10
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resolução espacial de í,0 metro, sendo também geradas as curvas de nível com
equidistância vertical de 5,0m.

g.z - neuttÃo DE ENTREGA

Após a conclusáo dos produtos, houve uma reunião remota em 2í de maio de 2024, onde
os resultados e soluçôes propostas Íoram apresentados aos principais agentes envolvidos
no projeto de Regularização de VazÕes do Rio Acre. Adrcionalmente, em 27 de maio de
2024, representantes do Consórcio Nova Engevix-Topocart apresentaram os resultados e
soluçÕes ao Governador e às Secretarias do estado do Acre.
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4 - SOFTAWARES UTILIZADOS

Autodesk Autocad: Desenho auxiliado por computador;
DOX: Robusto sistema de gerenciamento de documentos de engenharia;
GeoStudio - SLOPE/W e SEEPM: análises geotécnicas de estabilidade e
percolação;
HEC-RAS: sistema modelagem hidráulica de fluxo de água;
HEC-HMS: sistema de modelagem hidrológica dos processos de transformaçáo;
Pacote Office: aplicativos de escritório (word, excel);
QGIS: geoprocessamento e elaboração de mapas.

5 - VALOR DOS SERVIÇOS

O valor inicial do contrato foi de R$ 4.243.149,03 (quatro milhões, duzentos e quarenta e
três mrl, cento e quarenta e nove reais e zero três centavos). Sendo aditivado:

. Pelo '1" Termo Aditivo ao Contrato 02112022, datado de agosto de 2023, no valor de
R$ 391.837,42 (trezentos e noventa e um mil, oitocentos e trinta e sete reais e
quarena e dois centavos).

Desta forma, o valor total final dos serviços é de R$ 4.634.986,45 (quatro milhÕes,
seiscentos e trinta e quatro mil, novecentos e oitenta e seis reais e noventa e quatro
centavos).

6. EQUIPE TÉCNICA

A equipe técnica do Consórcio Nova Engevix - Topocart - Bacia do Rio Acre responsável
pelo desenvolvimento dos serviços descritos no item 3 - foi composta pelos profissionais
apresentados nos rtens 6.1 - e 6.2 -.

6.1 - Nova Engevix Engenharia e Projêtos as

6. í .'1 - Equipe Chave
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Diego David Baptista de Souza (Eng' Civil) CREA - PR-078955-8: direção,
coordenação e elaboração dos serviços técnicos especializados para realizaçáo de
diagnóstico, estudos hidrológicos, estudo hidraulicos e de viabilidade tecnica e
socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de anteprojetos de
engenharia das intervençÕes necessárias para prevenção de enchentes e
recuperação ambiental das áreas de riscos;

Anaximandro Steckling Müller (Eng' Civil) CREA - SC-087292-5: gerência,
Coordenação e Elaboração dos serviços técnicos especializados para realização de
diagnóstico, estudos hidrológicos, estudo hidraulicos e de viabilidade técnica e
socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de anteprojetos de
engenharia das intervençÕes necessárias para prevenção de enchentes e
recuperação ambiental das áreas de riscos;
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Fernando Fonseca de Freitas (Eng" Ambiental - Hidrologia / Hidráulica) CREA
- SC-163377-2: coordenaçáo geral e elaboração dos servrços técnicos
especializados para realizaçáo de diagnóstico, estudo hidraulicos, estudos
hidrológicos e de viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo
elaboraçáo de anteprojetos de engenharia das intervençÕes necessárias para
prevenção de enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos;

Fernando da Silva Schmidt (Eng' Civil) CREA - SP-2400244: Direção,
Coordenaçáo e Elaboração dos serviços técnicos especializados para realização de
diagnóstico, estudos hidrológicos, estudo hidraulicos e de viabilidade técnica e
socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboraçáo de anteprojetos de
engenharia das intervençÕes necessárias para prevenção de enchentes e
recuperaçáo ambiental das áreas de riscos;

Matheus Willinghoefer (Eng" Sanitarista e Ambiental - Hidrologia / Hidráulica)
CREA - SC-137656-7: coordenaçáo e elaboração dos serviços técnicos
especializados para realizaçáo de diagnóstico, estudo hidraulicos, estudos
hidrológicos e de viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo
elaboraçâo de anteprojetos de engenharia das intervençÕes necessárias para
prevençáo de enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos;

Bruna Moraes Vicente (Enga Sanitarista e Ambiental - Hidrologia / Hidráulica)
CREA - SC-205269-1. elaboração dos estudos hidrológicos e hidráulicos associados
à realizaçâo dos serviços técnicos especializados para realização de diagnóstico,
estudos hidrológicos e de viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre,
incluindo elaboraçâo de anteprojetos de engenharia das intervençÕes necessárias
para prevenção de enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos,

Sophia Kallena Borba Claro (Eng'Civil - Hidrologia / Hidráulica) CREA - SC-
20396í-9: elaboração dos estudos hidrológicos e hidráulicos assocrados aos
serviços técnicos especializados paru tealizaçáo de diagnóstico, estudos
hidrológicos e de viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo
elaboração de anteprojetos de engenharia das intervençóes necessárias para
prevenção de enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos;

Sergio de Pauli Basso (Eng' Civil - Estruturas Civis) CREA - RS-048724-5:
coordenação e elaboração dos estudos estruturais associados aos serviços técnicos
especializados para realização de diagnóstico, estudos hidrológicos e de viabilidade
técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de anteprojetos
de engenharia das intervençÕes necessárias para prevenção de enchentes e
recuperação ambiental das áreas de riscos;

David Guillermo Estêche Pedrozo (Eng'Civil - EstrutuÍas Civis) CREA - SC-
067899-3: elaboração dos estudos estruturais associados aos serviços técnicos
especializados paru realizaçáo de diagnóstico, estudos hidrológicos e de viabilidade
técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboraçáo de anteprojetos
de engenharia das intervençóes necessárias para prevenção de enchentes e
recuperaçâo ambiental das áreas de riscos;
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Roberto Borges Moraes (Geólogo - Geologia) CREA - RS-049780-4:
coordenação e elaboração dos estudos geológicos associados aos serviços técnicos
especializados para realizaçào de diagnóstico, estudos hidrológicos e de viabilidade
técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboraçâo de anteprojetos
de engenharia das intervençoes necessárias para prevenção de enchentes e
recuperação ambiental das áreas de riscos;

Eduardo De Oliveira Germano (Geólogo - Geologia) CREA - SC-041532-2:
elaboração dos estudos geológicos associados aos serviços tecnicos especializados
para realização de diagnóstico, estudos hidrológicos e de viabilidade técnica e
socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboraçáo de anteprojetos de
engenharia das intervençôes necessárias para prevenção de enchentes e
recuperaçáo ambiental das áreas de riscos;

Andre Bianchi Mattos (Geólogo - Geologia) CREA - SC-í63279-í: elaboração
dos estudos geológicos associados aos servrços técnicos especializados para
realizaçào de diagnóstico, estudos hidrológicos e de viabilidade técnica e
socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de anteprojetos de
engenharia das intervençóes necessárias para prevenção de enchentes e
recuperação ambiental das áreas de riscos;

Lucas Rodrigues Heckrath (Eng'Civil / Segurança do Trabalho - Geotecnia )
CREA - SC-í11498-2: coordenação e elaboraçáo dos estudos geotécnicos
associados aos serviços técnicos especializados para realização de diagnóstico,
estudos hidrológicos e de viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre,
incluindo elaboraçáo de anteprojetos de engenharia das intervençÕes necessárias
para prevenção de enchentes e recuperaçáo ambiental das áreas de riscos;

Gisele Marilha Pereira Reginatto (Eng'Civil - Geotecnia) CREA - SC-0985í3-8:
elaboração dos estudos geotécnicos associados aos serviços técnicos
especializados pa.a rcalização de diagnóstico, estudos hidrológicos e de viabilidade
técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de anteprojetos
de engenharia das intervenções necessárias para prevenção de enchentes e
recuperação ambiental das áreas de riscos;

João Raphael Leal (Eng" Civil - Geotecnia) CREA - SC-039133-7: Gerência e
elaboração dos estudos geotécnicos associados aos serviços técnicos
especializados para realização de diagnóstico, estudos hidrológicos e de viabilidade
técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de anteprojetos
de engenharia das intervençÕes necessárias para prevenção de enchentes e
recuperação ambiental das áreas de riscos;

Geraldo Goulart Filho (Eng' Eletricista / Segurança do Trabalho - Elétrica)
CREA - SP-í9183í-8: coordenação e elaboração de estudos elétricos associados
aos serviços técnicos especializados, incluindo elaboração de anteprojetos de
engenhana das intervençôes necessárias para prevenção de enchentes e
recuperaÇão ambiental das áreas de riscos;

LeonaÍdo Guedes Oliveira (Eng" Eletricista - Elétrica) CREA - SC-068747-1:
elaboração de estudos eletricos associados aos serviços técnicos especializados ,
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incluindo elaboração de anteprojetos de engenharia das intervençÕes necessárias
para prevenção de enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos;

Maykel Alexandre Hobmeir (Eng" Mecânico - Mecânica) CREA - PR-070526-0:
coordenação e elaboraçáo de estudos mecânicos associados aos serviços técnicos
especializados, incluindo elaboração de anteprojetos de engenharia das
intervençÕes necessárias para prevenção de enchentes e recuperação ambiental
das áreas de riscos;

Jean de Souza (Eng'lndustrial - Mecânica) CREA - SC-072222-5i elaboração de
estudos mecânicos associados aos serviços técnicos especializados, incluindo
elaboração de anteprojetos de engenharia das intervençÕes necessárias para
prevenção de enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos;

Letícia Avila dos Santos (Eng" Sanitarista e Ambiental - Saneamento) CREA -

SC-í88271-2: coordenação e elaboraçáo de estudos de sanemento associados aos
serviços técnicos especializados pa.a realização de diagnóstico, estudos
hidrológicos e de viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo
elaboração de anteprojetos de engenharia das intervençôes necessárias para
prevenção de enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos;

Priscila Chini Wagner (Enga Civil - Saneamento ) CREA - SC-í33648-7:
elaboração de estudos de sanemento associados aos serviços técnicos
especializados paÍa realizaçáo de diagnóstico, estudos hidrológicos e de viabilidade
técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de anteprojetos
de engenharia das intervençóes necessárias para prevenção de enchentes e
recuperaçáo ambiental das áreas de riscos;

Quefren Antonio Menes De Souza (Enga Sanitarista e Ambiental - Saneamento)
CREA - SC-05í195-7: coordenação e elaboração de estudos de sanemento
associados aos serviços técnicos especializados paÂ tealizaçáo de diagnóstico,
estudos hidrológicos e de viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre,
incluindo elaboração de anteprojetos de engenharia das intervençôes necessárias
para prevenção de enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos.

6.1 .3 - Equipe de apoio

o Danúbia Souza dos Santos (Auxiliar Administrativa),

o Jordana Delfino da Silva (Auxiliar Administrativa);

. Larissa de Souza Martins (Hidrologia / Hidráulica);

. Lucas Voltolini do Nascimento (Hadrologia / Hidráulica)

6.2 - Topocart

6.2.'l - Equipe Chave

Jorge Mauro Barja Arteiro (Eng' de Geodésia) CREA-RJ 22.0121D: coordenação
e elaboração dos estudos topográficos e aerolevantamentos associados aos
serviços técnicos especializados paÍa rcalizaçáo de diagnóstico, estudos
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hidrológicos e de viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo
elaboração de anteprojetos de engenharia das intervençÕes necessárias para
prevenção de enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos;

6.2.2 - Equipe Complementar

Maicon Rodrigues de Oliveira (Eng' Agrimensor / Mecânico) CREA-MG
1'11'137lO:. elaboração dos estudos topográficos e aerolevantamentos associados
aos serviços técnicos especializados para realização de diagnóstico, estudos
hidrológicos e de viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo
elaboração de antepro.jetos de engenharia das intervenÇÕes necessárias para
prevenÇão de enchentes e recuperaçáo ambiental das áreas de riscos;

José Armando Silva de Oliveira (Eng' Cartógrafo) CREA-DF 10.01í/D:
elaboração dos estudos topográficos e aerolevantamentos associados aos serviços
técnicos especializados para realizaçáo de diagnóstico, estudos hidrológicos e de
viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de
anteprojetos de engenharia das intervençóes necessárias para prevençáo de
enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos;

Givanildo José Silva (Eng" Agrimensor) CREA-DF 11.5221D: coordenação e
elaboração dos estudos topográficos e aerolevantamentos associados aos serviços
técnicos especializados para realização de diagnóstico, estudos hidrológicos e de
viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de
anteprojetos de engenharia das intervençóes necessárias para prevençáo de
enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos;

Claudio Marcio Queiroz (Eng' Agrimensor) CREA-MG 37.435/D: coordenação
elaboração dos estudos topográficos e aerolevantamentos associados aos serviços
técnicos especializados para realizaçáo de diagnóstico, estudos hidrológicos e de
viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo êlaboração de
anteprojetos de engenharia das intervençÕes necessárias para prevençáo de
enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos;

Alessandra Sugamosto (Enga CaÉógrafo) CREA-DF 13.538/D: elaboração dos
estudos topográficos e aerolevantamentos associados aos serviços técnlcos
especializados para realização de diagnóstico, estudos hidrológicos e de viabilidade
técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de anteprojetos
de engenharia das intervençÕes necessárias para prevenção de enchentes e
recuperação ambiental das áreas de riscos;

Dênis Vinicius Ricardo da Silva (Eng' Cartógrafo - CREA-SP 5060732939/D):
elaboraçáo dos estudos topográficos e aerolevantamentos associados aos serviços
técnicos especializados para realizaçâo de diagnóstico, estudos hidrológicos e de
viabilidade tecnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboraÇáo de
anteprojetos de engenharia das intervençóes necessárias para prevenção de
enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos;

lvan Oliveira Neves (Engenheiro Agrimensor CREA/DF no 22224D / Arrais
Amador e Motonauta - 52í420'16002745 - Marinha do Brasil): elaboração dos
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estudos topográficos e aerolevantamentos associados aos serviços técnicos
especializados para realização de diagnóstico, estudos hidrológicos e de viabilidade
técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboraçáo de anteproletos
de engenharia das intervenções necessárias para prevenção de enchentes e
recuperaÇão ambiental das áreas de riscos.

6.2.3 - Equipe de Apoio

o Marco Antonio de Araújo Capparelll (Advogado - OAB/RJ 78.466);

o Luciane Siqueira Fernandes Fragassi (Geógrafa - CREA-DF 20.992ÍD);

. Lusia Paula Nascimento Santos Salvador (Administradora de Empresas - CRA
022693/DF);

o Luciana Vaz do Nascimento (Engenheira / PMP - CREA/MG no 113.845/D);

. Clarival Moreira de Paiva (Economista - Corecon 6346/D-DF);

. João Luiz Valim Batelli (Arquiteto Urbanista - CAU/DF no A 9489-7).

7 - PONTUALIDADE E QUALIDADE DOS SERVIÇOS

Os serviços foram executados dentro dos prazos estabelecidos, observando-se os padrões
de qualidade e respeito ao meio ambiente, ressaltando-se ainda que náo há nada que

desabone a empresa até a presente data.

Rio Branco, 19 de junho de 2024
Do(!mrtô à3.i..do ó'8tr.Itunr.

rcuh r3ffi,m."*

Patrícia Maia Rocha
Fiscal do contrato - Portaria no 18512023
cRÉA..2012120806 D/RJ
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resoluçáo n' 1.025, de 20 de outubro de 2009

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

252023147884
Atividade concluidaConselho Rê9ionâl de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CERTIFICAMOS, em cumprlmento ao dlsposto na Resolução n'1.025, de 30 de outubro
de 2009 do Confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia de Santa Catarina - CREA-SC, o Acervo Técnico do(a)
profissional e AnotaÇão (ôes) de Re sponsabi li dade Técnica-ART abaixo descritos:

à
3

3.
ô9eü
.i
ê6
.,â

;E

E5

É!

Profissional-
Registro....

DIEGO DÀVID BÀPIISTÀ DE

PR 53 078955-8
02'7 .4'7 4 .6't 9-0L
05 / t1, /),919

ENGENHEIRO CIVI L

DTPLOMÀDO Lt4 20 /05 /2003
UNIVERSIDADE FEDERAL DO

CURIT IBA

souzÀ

E

!

e

!

!

,q

É

C.P.E
Data Nasc. . -.:
Titulos. . . . . . :

PELO (A)

PARÀNA

-PR

,E

F
O

.ÀRT 8702042-9
Empresa......: NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS S.A.
Propr.ietário.: SPE CHEROBIM ENÊRGTÀ T,TDA

EndereÇo obra: ROD BR 146 '765 146

Bairro........ VII,A JOSE

83750 - LApA -PR
Registrada eÍt 76/A3/2A23 Baixada em.. 16/A3/2023
Periodo (Previsto) - Início: 74/A3/2A22 Término. - -. . . | 28/06/2A22
Autor:ia: EQU I PE

Profissional: 078955-8 DIEGO DAVID BAPTISTA DE SOUZA

Tipo. . . : SUBST. ART VINCULADA A ART: 8239112-0
Profissional: 078955-8 DIEGO DAVID BAPTISTA DE SOUZA

DIRECAO

CONSULTORlA

FUNDACOES S UPERFIC IAl S

Dimensão do Trabalho .. i 1,00 UNIDADE(S)

BARRÀGEM DE CONCRETO

Dimensão do Trabalho . . : 1 , 00 UNIDADE (S )

BARRAGEM DE TERF.A

Dimensão do Tr:abalho . . : 1.00 UNIDADE (S)

SERVTCOS DE CONSULTORIA ESPECIALIZÀDA PARA AVÀLIACAO DO MODELO GEOLOGICO
GEOTECNICO DAS T'UNDACOES DA PCH CHEROBIM DIRETOR E RESPONSAVEL TECNTCO EGVPOO4BB OO

Inforúâçõês co!!pIê!6atareg :

O Atestado está registrado apenas para as atividades técnicas e quantldades
constantes na (s) ART (s) acima cêrtificada (s) , desenvolvidas de acordo com as

atribuiÇões do(a) profissional- na áiea dê Engenharia Civil-

CERTIFICAMOS, finalmente, que sê encontra vlnculado à presente Certidão de Àcervo Técnico
- CAT, certificado conforme processo n. 72300023313, o atestado anexo expedldo pelo
contratante da obra/serviÇo, a quem cabe a rê sponsabi lidade pê1a

das informaÇõês nele constantês -

veracidade e exatidã
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução n" 1.025, de 20 de outubro de 2009 CREA.SC

Págna 2D

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

252023147884
Atividade concluida

CREÂ.§G

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

A CAT á quâl o á€stado eíá vnculado é o documento que comprovâ o
rêgrsrÍo do areíado no cREÂ
A CAT à qual o âtêslâdo eíá vnculâóo consliluiÉ prcvâ de capaÕdade
lêcnico-píofissional da pessoajuÍidrcâ someríe se o responsáv€l tecnico
indicado eslivêr ou vênha a sêr rnlegrado ao sêu quadÍo lêcnaco por merc
de dedaÍaç& entregue no momenlo dâ habilrtaçáo ou da enlregâ dâs

Â CAT é velida emtodo oleíínóno nâaonâl

A CAT pêrdêÉ â vâlidade no cáso d€ modúcaÉo dos dâdos lênicos
quslilâlivos e quantital,vos n6lê conlidos b€m como de âlieraÇ.âo da
sÍuaÉo do íegiíro da ART
Â aulênlrcidâdê ê â validadê dêía c€Ítidào devê seÍ conliÍmada no sne
do CREA-SC (www cÍee-§c orc b4 ou no site do CONFEA (www.coííea org bí)
A ÍalsiÍc5Éodêdê docúmento coní[u cnmê prêviío no Codigo Penãl
Bíâsilê'ro. sujstando o aúoÍ à ÍespêGliva açâo p€nal.

certidâo de Acervo Técnico t!. 25242314'7884
16/03 / 2023,14 t!8 t39
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Conselho Regionalde Engenhânâ e AgÍonomra de Sânta Câiaíinâ
RodoviaÂómaÍ Gonzaga.2125- liacorub- Fbnanópolis (SC) CEP 8E034-001
TeleÍonê: (48)3331-2000 Fâr: (48) 3331'2009 E,mâil clêa-sc@crea-sc org bí
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ATESTAOO DE CAPACITAçÂO TÉCNICA

SPE CHEROBIM ENERGIA LTDA. pessoa jurídica de direito público, inscrita no

CNPJ/MF sob n"08.991.579/0003-75, com sede na Rodovia 8R476, km 765, BairroVila

José, Lapa - PR, atesta que a empresa NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS

S.A., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob o n"00.103.582/0001-31,

com sede na Rua Prof. Roberto Ayrton de Ofiveira, n" 440, ltacorubi - Florianópolis -
Santa Catarina, desenvolveu de forma satisíatória os serviços técnicos do PEDIDO DE

coMPRA N'4902337229 referente à PRESTAÇÂO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA

ESPECIALIZADA PARA AVALIAÇÃO DO MODELO GEOLÓGICO.GEOTÉCNrcO DAS

FUNDAÇÔES OA PCH LÚC|A CHEROBIM.

O empreendimento está localizado no Rio lguaçu, entre os Municípios de Porto

Amazonas e Lapa, no Paraná. O município de Porto Amazonas possui 186,6 km2 de
teÍitório e faz limite com Palmeira, Balsa Nova, Campo Largo e Lapa. Já o município de

Lapa possui uma área de 2093,8 km'e faz limite com as cidades de Balsa Nova, Porto
Amazonas e Campo do Tenente. A Erro! Fonte de referência não encontrada' ilustra a

localização do empreendimento.

t
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CPFL Energiàs Renováveis

Rua Dí. CaÍdoso de Melo, 1184

Vilô Olímpiê - 70 ôndar

Sâo Paulo- 5P. Brasil CEP 045.48-{XX

í - PERIODO DE EXECUÇÂO DOS SERVIçOS

Os serviços técnicos foram executados no período compreendido entre 14 de março de

2022 e 28 de junho óe 2022.

2 - LOCALIZAçÃO DO EMPREENDIMENTO
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CPFL Energias RenováYêrs

Rua Dr. Grdoso de Mêlo. 1184

vila OlimpÉ _ 70 andar

São Paulo. SP. Brasil CEP 045.46-00{
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FIGURA 2.1 . LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

Fonte: Google Earlh (2022)

3 - INFORMAçÕES DO EMPREENDIMENTO

A PCH Lúcia Cherobim, com potência instalada de 28MW, localiza-se no Rio lguaçu, que
integra a bacia hidrográfica do Rio Paraná, entre os municípios de Lapa e Porto
Amazonas (PR), distando cerca de 80 km a oeste de Curitiba, com acesso pelas BR-376
e 277.

O empreendimento pertence a CPFL RENOVÁVEIS S.A com o Projeto Executivo em
desenvolvimento pela empresa PRIME PROJETOS E CONSULTORIA LTDA. e
construção a cargo da ELASTRI ENGENHARIA S.A.

4 . ARRANJO GERAL E CARACTERíSTICAS DE PROJETO

O arranjo geral da usina compreende uma barragem mista no Rio lguaçú, com vertedouro
de soleira livre posicionado na calha principal do rio e as estruturas de adução/geração na
margem esquerda. A tomada d'água de baixa pressão é incorporada na barragem, de
onde parte um canal de adução com extensão aproximada de '1200 m, terminando em
uma tomada d'água de alta pressão, a qual alimenta três condutos forçados metálicos
que conduzem a água até a casa de força. A subestação é prevista em área localizada na
lateral esquerda hidráulica da casa de força.
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FIGURA 4.1 - ARRANJO GERAL DA PCH CHEROBIM
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Fonte: Docurnenlo PB-CHB-C-GER-OE001 -4634

As estruturas que compõem o barramento são mostradas em maior detalhe na figura
abaixo, tratando-se de uma barragem de solo compactado fechando a ombreira direita, a
qual transiciona para uma banagem de enrocamento com núcleo de argila (BENA) em
direção a calha do rio, encostando lateralmente no vertedouro através de um muro de
concreto. O vertedouro soleira livre está posicionado na calha principal do rio lguaçú. Na
margem esquerda se encontram as adufas de desvio, as estruturas de vazão
remanescente (sanitária), um trecho de barragem e a tomada d'água de baixa pressão,
fechando-se a ombreira mediante um muro de concreto.
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FIGURA 4.2 . ESTRUTURAS DO BARRAMENTO . DETALHE

Fonle: Documenlo PE-CHB-G-GER-DE001 -4562

Comprimento Vertedouro .... ... 147 m:

26,80 m;Altura máxima Barragem.

Canal de Adução.......... .. '1200 m;

Condutos Forçados 300 m.

s - ESCOPO DOS SERVIçOES REALTZADOS

Os "Serviços de Consultoria Especializada para Avaliação do Modelo Geológico-
Geotécnico das Fundaçôes da PCH Lúcia Cherobim" abrangeram os seguintes trabalhos:

r Análise dos dados das investigações geológico-geotécnicas e ensaios de
laboratório;

. lnspeção de campo e análise dos testemunhos de sondagens;

. lntegração das informações geológico-geotécnicas do conhecimento prévio x
dados/informações da visita de campo;
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Adufas dê Desvio

Vazào

Tomada D'água
de Baixa Pressáo

Banagem de
Concrelo

Barragêm de terÍa
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A seguir as dimensões das principais estruturas projetadas para o empreendimento:

Potência lnstalada.......... 28 MW;

Área do Rêservatório.... 1 ,47 km2;

Cota Máxima Normal a Montante......... .........-...... 824,00 m

Comprimento Total do Barramento . 510 m;

Comprimento Barragem de Terra Zoneâda.......... .... 190 m;

Comprimento BENA ............. ............42 m;

Venedouro de
Solei.a Livre

BarÍagem BENA .t
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o AvaliaÇão dos dados das sondagens e ensaios de perda de água;

. Avaliação dos dados de geologia estrutural;

. Concepção/a.iuste do modelo geológico-geotécnico de projeto;

o VeriÍicaçôes da estabilidade das estruturas do barramento conforme critérios da
ELETROBRAS, método simpliÍicado e checagem comparativa através de redes de
fluxo. Foram previstas 11 seções de análise contemplando as estruturas da
barragem de concreto M.E., estrutura de controle, muro de ligação, estrutura de
vazão remanescente, bloco das adufas, vertedouro soleira livre, barragem de terra
e de enrocamento;

o Para as seções de análise de estabilidade serão feitos estudo de percolação
utilizando-se o software SeepM para estimativa das subpressóes atuantes na
fundação;

Os resultados dos estudos acima descritos são apresentados no relatório final dos
estudos (DOC N' EGVP00488/00-10-RL-003), constando do seguinte:

. Análises geológico-geotécnicas, resultados obtidos e modelo geológico{eotécnico
concebido/ajustado;

o Estudos de percola@o e veriflcações de estabilidade das estruturas de barramento
pelos critérios ELETROBRAS;

. lndicação de sugestões com relação a eventual necessidade ou não de
investigações adicionais:

o lndicaÉo de sugestões com relação à eventuais melhorias ou cuidados a serem
tomados no projeto, em função da geologia local e dos estudos de estabilidade.

Os serviços técnicos mencionados acima originaram quatro produtos na forma relatórios:
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6 - METODOLOGIAS E TÉCNICAS APLICADAS

Os trabalhos foram desenvolvidos dentro das normas e especificações do Sistema

lntegrado de Gestão (SlG), obedecendo aos procedimentos da NBR ISO 9001 (Sistema

de Gestáo da Qualidade), NBR ISO 14001 (Sistema de Gestão de Meio Ambiente) e

OHSAS '18001 (Sistema de Gestão de Segurança e Saúde Ocupacional).

O Projeto, Planejamento, Supervisão, Controle de Qualidade e Gerenciamento foram

realizados com uso da metodologia BIM (Building lnformation Modeling).

7 . SOFTWARES UTILIZADOS

Os softwares utilizados incluem:

. ArcGis for Desktop - Software GIS para gerenciamento e análise de dados;

. Autodesk AutoCAD - Software de plataforma CAD para desenho em computador;

. Bentley Microstation - Software para desenho e modelagem 3D em computador;

. DOX - Sistema de gerenciamento de documentos de engenharia;

. GeoStudio 2007 Standard - Software para análises geotécnicas;

. Geo-Slope - Stope/w - Software para avaliação de estabilidade de taludes;

o PowerCivil V8i - Software para elaboração de projetos de engenharia;

. Microsoft Word e Excel - Softwares para elaboração de textos e planilhas de

cálculo;

. SAP2000 - Software para análise de elementos finitos de estruturas;
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RELATÓRIO DESCRTçÃO

Relatório parcial contendo a avaliação do modelo geológico-
geotécnico das fundaçóes com base nas investigaçóes geológico-
geotécnicas. ensaios de campo. laboratório e inspeção de campo.

EGVP00488/00-1 0-RL-002
Relatório parcial incluindo os resultados de modelagem de percolaçâo
pela fundação da barragem de terra e verificação de estabilidade das
estruturas de concreto.

EGVP00488/00- 1 0-RL-003

EGVP00488i00-1 0-RL-004

Resumo das Conclusões do Relatório Final de "Consultoriã
Especializada para Avaliação do N,'lodelo Geológico-Geotécnico das
Fundaçóes da PCH Cherobim e Verificação da Estabilidade das
Estruturas de Barramento.'
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EGVP00488/00-1 0-RL-001

Relatório flnal do estudo de 'Consultoria Especializada para Avaliação
do Modelo Geológico-Geotécnico das Fundaçóes da PCH Cherobim e
Verificaçáo da Estabilidade das Estruturas de Barramento."
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I -VALOR DOS SERVTÇOS

O preço total para a execução dos serviços da consultoria especializada foi de
R$235.000,00 (duzentos e trinta e cinco mil reais). Este montante foi dividido em quatro
faturamentos à medida que o envio dos relatórios era realizado.

9 . EQUIPE TÉCNICA

ANAXIMANDRO STECKLING MULLER - Engenheiro Civil - Hidráulica - Responsável
pela coordenação dos estudos hidrológicos e hidráulicos.

BRUNO TELES CORDEIRO - Engenheiro Civil - Geotecnia - Responsável pela
avaliação geotécnica das fundações e estruturas da barragem, modelagem de percolção
por elementos finitos, estudos de estabilidade da barragem de terra e enrocamento.

DIEGO DAVID BAPTISTA DE SOUZA - Engenheiro Civil - Diretor de Energia e Recursos
Hídricos - Responsável Técnico.

ELIANE APARECIDA DE F. OLIVEIRA - Geóloga - Apoio à elaboração dos estudos
geológicos e hidrogeológicos, concepção dos modelos gelógico, hidrogeológico, gelógico-
geotécnico e geomecânico para subsídio as análises de estabilidade e tratamentos de
fundação.

FERNANDO DA SILVA SCHMIDIT - Engenheiro Civil - CEO - Responsável Técnico

GUILHERME WEBER - Engenheiro Civil - Responsável pelas análises de estabilidade
das estruturas de concreto.

JOÃO PEDRO CANHISARES - Estagiário de Geologia - Responsável pelo apoio à

inspeção de campo e elaboração dos estudos geológicos e hid rogeológicos, concepção
dos modelos gelógico, hidrogeológico, gelógico-geotécnico e geomecânico para subsídio
as análises de estabilidade e tratamentos de fundação.

JOÃO RAPHAEL LEAL - Engenheiro Civil - Responsável pela área de Geotecnia -

Avaliação geotécnica das Íundações e estruturas da barragem, modelagem de percolção
por elementos finitos, estudos de estabilidade da barragem de terra e enrocamento.

LUCAS RODRIGUES HECKRATH - Engenheiro Civil - Coordenador do Contrato -

responsável pela avaliação geotécnica das fundaçôes e estruturas da barragem,
modelagem de percolção por elementos finitos, estudos de estabilidade da barragem de
terra e enrocamento.
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A seguir segue apresentada a equipe técnica da NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E

PROJETOS S.A., bem como a função atribuída a cada profissional.
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CPFL
RENOVAVFIS

MARIANE CHIMITE NOSSA - Engenherra Civil - Geotecnia - Responsável pela

inspeção de campo e avaliação geotécnica das fundações e estruturas da barragem,
modelagem de percolção por elementos finitos, estudos de estabilidade da barragem de
terra e enrocamento.

ROBERTO BORGES MORAES - Geólogo - Responsável da Area de Geologia -
lnspeção de campo e dos testemunhos de sondagens. Elaboração dos estudos
geológicos e concepção dos modelos gelógico, hidrogeológico, gelógico-geotécnico e

geomecânico para subsídio as análises de estabilidade e tratamentos de fundação.

SÉRGP DE PAULI BASSO - Engenheiro Civil - Responsável pela Area de Estruturas -
Análise de estabilidade das estruturas de concreto.

1O - PONTUALIDADE E QUALIDADE DOS SERVIçOS

Os serviços foram executados dentro dos prazos estabelecidos, observando-se os
padrões de qualidade e respeito ao meio ambiente, ressaltando-se ainda que não há nada
que desabone a empresa até a presente data.

Jundiaí, 07 de março de 2023.

BRUNo ffiill,'#,i;*,",',üxll'J'.',H'
FARRIS:0394 1344943 Dados: 2023 03 07 13:42:18

-03'00'

CPFL RENOVÁVEIS
Bruno Farris

Gerente de Engenharia
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"fifJ," o" roon C REA-SC CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

252018098102
Atividade concluidaConselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na ResotuÇão n. 1.025, de 3O de outubro
de 2009 do Confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia de Santa Catarina - CREÀ-SC, o Acervo Técnico do(a)
profisslonal e AnotaÇão (ões) de Responsabilidade Técnica-ART abaixo descritos:
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Profissional,
Registro. -...
c.P.P........
Data Nasc. . . -

Titulos..-.-.

DIEGO DÀVID BÀPÍISTÀ DE SOUZ,À

PR 53 078955-8
421 .01 4 .619-01,
05/1L/79'19

ÊNGENI]EIRO C IVII
DI PI,OMÀDO EM 2Ol05,/2003 PELO(A)

UN]VERSIDADE FEDERAL DO PARÀNÀ

CURITIBÀ - PR

E

q

!
P
e

.ÀRT 58 728 77 -0
Empresa......: ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS S/A
Proprietário.: CORSAN CORVIAM CONSTRUCCION SA

EndeieÇo ObTa: PÀRTE ALTÀ DÀ PROVINC]A DE AREQUIPA SN

Bairro........ ZONA RURAL

00142 - CIDADE NAO CADASTRADA

Registrada e^t 07 /A1 /2A16 Baixada em. .

Periodo (Previsto) - Iniclo: 25/A2/2A14 Término......
Autoria: EQUIPE VINCULADA A ART: 5872383-9

Profissional: 448124-5 SERGIO DE PAULI BASSO

Tipo... : NORMÀL

COORDENACAO

PROJETO

BARRAGEM DE TERRA

Dimensão do Tiabafho .,: 11,00 METRO(S)

BARRAGEM DE MATERIAL MlSTO E/OU ESPEClAL

Dimensão do Trabalho . . : 52, 00 METRO ( S )

BÀRRÀGEM DE MÀTERIAL MISTO E/OU ESPECIAL

Dimensão do Trabalho . . : 75,00 METRO (S)

BARRÀGEM DE CONCRETO

Dimensão do Trabafho . . : 26,00 METRO(S)

H I DROLOGIA

Dimensão do Trabêfho . . : 1,00 oBRÀ(S)

a'7 / a'7 / 2076
31/ A'7 /2016

ESTU DO

HIDROLOGIA

Dimensão do Trabafho
COORDENACAO

PROJETO

OBRÀS HIDRÀULICAS

Dimensão do Trabalho

1,00 OBRA(S)

1, OO UNlDADE (S )

1, OO UNI DADE (S )

HI DRÀUL ICAS

Dimênsão do Tr:abalho

ESTUDO

OBRAS

celtidão de Àcelvo Técnico n" 252018098102 emitida em LL/LO/20L8
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resoluçáo n" 1.025, de 20 de outubÍo de 2009 CREA.SC CAT COi,4 REGISTRO DE ATESTADO

252018098102
Atividade concluidaConselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

COORDENACAO
cc P00252 00

PROJETO BASICO CONSOLIDADO DO COMPLEXO HIDRELETRICO MOLLOCO 285 734 MW
DOS ESTUDOS HIDRAULICOS HIDROLOGlCOS E ENERGETICOS ESTUDOS ENERGETICOS

InforDaçôês colrplê[etrtarêg :

O Atestado está registrado apenas para as atividades técnicas e quantidades
constantes na(s) ART(s) aclma certificada(s), desenvol-vidas de acordo com as
atr:ibuiÇões do(a) profissionaf na área de Engenharia CiviL,

CERTIrICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico
- CAT. certif.icado conforme processo n. 71800090634, o atestado anexo expedj-do pefo
contratante da obra/selviÇo, a quem cabe a re sponsabi I idade pela veracidadê e êxatidão
das informaÇões nele constantes,
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Certidão de Acervo Técnico t,. 252Al8A98lA2
71/ 10 /2018,13:43:53
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A CÂT à quâl o âtêslâdo eslá ünculado é o documeflto que comprova o
ÍegislÍo do atestado no CREA
A CAT à qual o âlêslâdo está vinculado coÍrsliluirá pÍova de c€pacidade
tecnico-pÍoíssionai dâ pessoâjuÍidica somênte se o responsável técnico
ifldicado estiveÍ ou venha a seÍ inlegÍado ao seu quâdÍotécniêo por mêio
de declaÍaçáo entÍegue no momenro dâ hâbilitâçáo ou da entÍega das

A CAT é valida em todo o têrritório nâoonal.

A CAT peídêíá â vâlidade no caso de modiÍicaÉo dos dados lécnicos
quâlilalivos e quanlitalivos nele conlidos. bem como de alteÉÉo da
situaÉo do íegií.o dâ ART
A autenlicidade e a valdade desiâ cêrtidáo dêvê sêÍ conÍirmâdâ no site
do CREA'SC (www cÍea-sc oÍ9 bÍ) ou no sile do CONFEA (www clní€a.oíg bÍ)
A ÍalsincáÉo deíe documento constituicíime prcvisto nô Codigo Pênâl
Brâsilêirc, suiêitando o aúor à respeclrva aÇáo penal

Consêlho Rêgionalde Engenhariâ e Agronomia de Sanla Cáanna
Rodovia AdmaÍ Gonzasa. 2125 - llacorubi - flonanópolrs (SC), CEP: 88034-001
TelêÍone (48) 3331-2000 Fâx: (aB) 3331,2009 E-mail crea,sc@cÍea-sc oÍs.br

CREÂ.§C

celtidâo de Àcervo TécDico n" 252018098102 eoitida eB LL/Li/2O1A
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APACTTAçÃo ÍÉCNrcA

coR§AN coRvlAÍrl coNsrRucctoN s.A. - sucuRstl pERú, domicitiada na Av.
Juan de Arona No í51, sala 705, San lsidro, na ci&de de Lima, peru, atesta que
ENGEVIX ENGENHARIA S.4., com sede na Alameda Araguaia, no 3571, na cidade de
Barueri, Estado de sáo Paulo, inscrita no CNPJ/MF sob o no 00.103.s92/0001-31, através
de sua Vice Presidência de Energia e Recursos Hídrhos com sede em Florianópolis/sc,
desenvolveu de Íorma satisfatória os serviços técn,cos especializados relativos ao Estudo
Definitivo da cH Molloco, com potência instalâda de 295,734 MW, conforme descrito
abaixo:

í - PERíODO DE EXECUçÃO DOS SERVTçOS

os serviços foram executados no período compreendido entre 2s de fevereiro de 2o14 e
31 de julho de 2016.

2 - LOCALIZAÇAO DO EMPREENDIMENTO

O empreendimento está localizado na bacia do rio Molloco, na rêgiâo de Arequipa, perri,. 
.

3 - DESCRTçÃO GERAL DoS SERVTÇOS

Em 2Q'14, a Engevix Engenharia S.A. Íoi contratada para elaborar o projeto BáSip§
consolidado do complexo Hidídétrico Molloco - 285,734 MW, localizada na parte alta da,
região de Arequipa, nas provÍncias de Castilla e Caylloma, no norte do Vale ao Coitt,.'
êntre os 5000 m.s.n.m. (l-agoa Mactucocha) e os 2000 m.s.n.m. (central de Soro)".ó.,
projeto é composto por tr& reservatórios, 12,5 km dê túneis, duas centrais hidretétricas,
tomadas d'água, estruturas de desvio, vertedouros, quatro banagens, subesta@es das
centrais e de interligação com o sistema de distribuição, linhas de transmissão e outras
estruturas, necessitando um conjunto de atividades em diversas disciplinas para avaliar e
complementar o proFto de üabilidade previamente desenvolvido, de modo a garantir que
o produto Íinal enhegue ao cliente âpresente o d6talhamento n€@ssário, com qualidade
compatível com as diretrizes da empresa.

os trabalhos foram desenvolvidos dentro das diretrizes e especificações do sistema
lntegrado de Gestão - SIG da Engevix, obedecendo aos procedimentos das normas NBR
ISO 900í, NBR ISO í4001 e OHSAS 18001.

4 - ESCOPO DOS SERVTÇO§

4.1 - TNTROOUçÃO

A Engevix, baseada no Estudo de Viabilidade de EGASA, em trabalhos técnicos na fase de
licitação e estudos técnicos realizados após a concessâo e estudos técnicos adicionais.
elaborou uma soluçâo otimizada do Projeto Molloco para o Grupo Empreendedor.

Nos estudos foram considerados novos dados topobatimétricos, hidrológicos e geológico-
geotécnicos, conforme lêvantamenlos executados.

3J=.T:: j:"tn"Jl]:"'r*to de Ensenharia Básica da central Hidrelétrica o" ,o,?Zg
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4.2 - Escopo da Engenharia Básica

Com base no conhecimento mais profundo das potencialidarlàs do local, e baseando-se
nos estudos realizados e em novos levantiamentos, foi deeenvolvirjã, como parte das
atividades, a revisáo dos ananjos gerais das obras e instalaÉes.

O Projeto Básico conesponde ao prédetalhe das estrúuras e equipamentos
pêrmanentês em seus aspectos civis, elétricos e m€cânicos, tendo como base os dados
da Viabilidade e nos novos esfudos e levantamentos realizados nesta etâpa. No Projeto
Básico foram aprêsentados os dados de todas as invostigeções complementares, além
dos dados mais próximos possÍveis dos equiparnentos ê sistemas eletromecánicos, de
modo a considerar os ananjos gerais, layouts, dimênoõês e esforços gerados pelos
equipamentos, fluxogramas ê diagramas dos sistemas eletromecânicos pÍopostos e o
planejamento conslrutivo para a realização das obras. O Projeto Básico é composto por
um mnjunto de documêntos com grau de detalhe suÍlciente para o detalhe executivo das
Obras Civis. contrataçáo dos Suprimentos Eletromecânicos e estimativa de custo do
em preendimenlo.

Durante a etapa de Projeto Básico, as estruturas e instala@es foram desenvolvidas e
detalhadas de modo a dar confiabilidde em suas dimensões, composição e desempenho
e, consequentementê, permitir os aJustes de quantidades e custos, incluindo avaliação de
riscos e refinâr o planejamênto constÍúivo.

4.2.1 - Atividades Principais Realizadas

As seguinles atividades principais mmpôem o escopo detalhado da fase de Projeto
Básico:

a) Formulaçáo e cárâcterização da consolidaçâo do arranjo geral das estrufuras e
equipamentos doe aproveitamenlos;

b) Consolidação da definição Íuncional ê da localização, geometria e composiçâo das
estruturas ciús dos apÍoveitamentos, incluindo a Subestação das Centrais;

c) Elaboraçâo, revisão ou atualizâçâo de estudos ênergéticos e séries hidrológicas
históricas âpresentadas no estudo de viabilidade;

d) Confrmação das caracteristicas dos equipamentos permanentes principais do
aproveitameato. Os eguipamentos que s6 incluem neste ponto são os seguintês:

- turbinas, reguladores e equipamênto associado;

- geradores, sistema de excitação e banamento blindado de fases isoladas e
equiFmento associado;

- transformadores elevadores das unidades geradoras;

eguipamentos hidromecânicos do circulto de geração;

- equipamentos de içamento e movimento de cargas;

- equipamentos hidromecánicos:

- equipamêntos das subeslações:
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- transformadores de serviços auxiliares;

- geradores diesel de emergência.

As caractêrÍsticas funcionais e a g€ometria e disposição básica dos equipamentos
hidromecánicos e dos equipamentos para movira,ento de cargas bem mmo a
disposição de guias e de trilhos de rolamênto foram definidas e confirmadas pela
Engevix.

e) DeÍinição funcional dos sistemas mecânicos auxiliargs listados abaixo, mm a
elaboraçáo de fluxogramas e definiçáo da localizâçâo e arranjos preliminares dos
respectivos equ ipamentos principais.E
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. sistema de água de rêsfriamento:

o sistema de drenagem;

o sistema d6 êsvaziâmento;

. sistema de ar mmprimido - central de ar e distribuição;

o sistema de água de serviço;

. sistema de água potável;

o sistema dê esgoto;

. sistema de proteção aontra incêndio dos transformadores - SERGI;

. sislema de proteção conha incêndio - hidrantes;

. sístêma de drenagern e soparaÉo de água e óleo;

r sistema de ven$ação;

. sistema de ar condicbnado;

. sistema de mediçõcs hidráulicas;

. sistêma de reshiarnento dos transformadores;

o sistema de traErnento de óleo lubrificante;

o sistsna de fehmento de óleo isolante;

. oÍhina mecânica.

. sigtema de medição de nÍveis de água de montantê e jusante e de
carga ehavés das grades da tomada d'água;

- sistema de distribuição em CA;

- sistema de distribuição em CC;

- sistema de iluminação;

- sistema de aterramento;

- sistema de comunicação interna;

perdas de

í) Definição funcional dos sistemas auxiliares elétricos abaixo listados s câractê,izaÉo
dos respectivos equipamentos principais:
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- sistêma de telecomunicaçôes;

- sistoma de vigilância eletrônica (CFTV);

- sist€ma de vias de cabos e caboamênto.

g) Apoio e fomecimento de subsídios ao Grupo Empreendedor para a realização dos
estudos de inlegração da Central ao Sistema Eletrb Regional.

Estes estudos Íoram elaborados pelo Grupo Empreendedor, correspondendo à Engevix
apoiar e fomecer os subsídios necessários para a execução d6st6s estudos elétricos.

h) Caract€rizâçáo funcional e elaboraçáo dos diagramas unifilares e de blocos
(simplificados) dos sistemas de supervisão, contrde ê de proteçâo da central.

i) Caracterização funcional do sistema de instrumêotação associado às obras civis.

j) Planilha de Quantidades das Obras Civis e Orçamento do Empreendimento.

k) Esquema Viário:

Foi analisado o sistema dê vias de transporte do Projeto Hidrelétrico, para o qual
foram avaliados dez componentes básicos:

. lnfraestrutura viária existente;

. Requerimentos de transporta do projeto;

. Vias existentes â melhoraq

. Custos das vias a melhorar:

. Projeto geomêrlco dos acessos eíernos às estruturas, akavés de planta e
peúil, em escala 1:2.00011:200;

. Projeto de tênaplgnagêm, com apresêntaçáo de seções transversais típicas,
seções trânsversals a cada 20 m, planilha de volumes de terraplenagêm;

. Projeto de drênagcm e obras d€ arte conentes, com a apresentaçáo em planta
em escda 1:2.0O0 e detalhes típicos;

. Pro.iatos de sinalização. com â aprêsentação em planta em escala 1:2.000 e
detalhes típieos;

. Proieto da cercado e detalhes típicos;

. Ranilha resumo de quantidades e custos.
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5 - cARAcrERisrtces Do PRoJETo

5.í - Locallzação Geográfica do Projoto Hidrelétrico Molloco
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5.2 - Caracteristicas Principais das Estruturas

Na fase de projeto dos estudos definitivos do Projeto Básico os mnceitos foram
consolidados e foram apresentados os aÍranjos que vão possibilitar o desenvolvimento
do projeto de engenharia de detalhe que será realizado durante a fase de construção.
As câracteristicas principais das obras do Projeto, tal como resultarão dos estudos
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5.3 - Reservatório Machucocha
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Está prevista uma barÍagêm de t€rra, de preenchimento zonificado, de 11 m de altura,
com um vertedouro lateral de concreto de soleira Íixa na margem esquerda para
permitir verter o hidrograma da cheia associada a um período de retorno de 10.000

anos. Há uma tomada d'água no centro da barrageín, brmada por uma tubulaçáo de
aço de 660 mm de diámetro, com a casa de válvulas de controle a jusanle da

banagêm. As válvulas são utilizadas para regular a vazão dos reservatórios.

O reseÍvatório t6m uma capacidade útil de 59,7 hmr.

Características principais:
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. Área da bacia regulada :

o Cheia de projeto (TR='|0.000 ano§):
r Volume total do reservatório:
. Volume morto do reservatório:
. Volume útil do Reservatório:
c Vazào média de longo prazo:

. Vazáo regulada pela tomada d'água:

. Cota da crisla:

. Cota leito aproximada:
r Cota fundaçáo (sem "cutoff):
. Nível máximo €xtÍaordinário (NAME):

o Nível máximo opêrativo (NAMO):

o NÍvel mínimo operativo (NAMI):
. Largura da crl6ta:
. Comprimenio da crista:
. Altura sobe fundaçâo:
. Altura sobre leib:
. Talude a montante da banagem:
. Talude a jusante da barragem:
. Comprimento vertedouro lateral:
. Largura vgtedouro lateral:

115 km'z

56 m3/s

75,2 hm}
15,5 hm3

59,7 hm3

1 ,12 m!/s
0.88 mr/s
4 684,00 m.s.n.m.
4.673,00 m.s.n.m.
4.670,50 m.s.n.m.
4 681,50 m.s.n.m.
4 681,00 m.s.n.m.
4 675,50 m.s.n.m.

6,00 m

100 m
13,50 m
11,00 m
2H:1V
2H:1V
70,00 m

5,00 m

!

5.4 - Reservriórlo Molloco

As obras de fechamento são cúnstituídas por uma barragem de material solto de 52 m

de altura máxima e 450 m de comprimento de crista, com face revestida com
geomembrana de PEAD e proteção mecánica em Geoweb preenchido com concrêto.

Ás obras hidráulicas associadas incluem o túnel de desvio, pela ombreira direita, o

deságue de fundo, também no túnel, pela ombreira direita, e o vertedouro de

supeúicie, tipo tulipa, localizado próximo do únel de desvio, ao qual será coneclado.

A capacidade útil do reservatório é de 113'5 hm3. 
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Características do dêsvio do rio:

caE.sc

. Túnel:
r Comprimento:

. Area da bacia regulada:
o Cheia d€ projoto (TR=10.000 anos):
o Volume total do reservatório:
r Volume morto do resêÍvãtório:
. Volume útil do reservatório:
o Vazão mádia de longo prazo:
o Vazâo regulada p€la tomada d'água:
. Nivel máximo extraordinário (NAME):
. Nivel máximo operativo (NAMO):
. Nivel mínimo operativo (NAMI):

A barâgBm tBm gs seguintes caracterÍsticas:

. Tipo:

. Cota da crista:

. Cota leito aproximada:

. Cota fundação aproximada:

. Largura da crista:

. Comprimento da crista:
r Altura máxima sobre fundaçáo:
o Altura máxima sobre leito:

c11A?0025212491

Arco x retángulo 4,5 x 4,5 m'?

230 m
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5.5 - Reservatório Japo

As obras de fechamento são constituídas por uma barragem mista, cúm a parte cenhal
em concreto e diques em mâtêrial solto nas ombreiras, impermeabilizados com
geomembrana de PEAD e proteção mecânica em Geoweb pÍeenchido com concreto e
com uma eíensa cortina de inieções para a impêrmeabilizaçáo da rocha da fundação,
que resultou relativamente permeável. No fechamento da ombreira díreita, será
necessária uma parede para impermeabilizaçào dos materiais sedimentares com 30 a
40 m de espes$rra. A tomada d'água para a primeira cenlral hidrelétrica (CH Llatica)
está localizada na estruturâ de concreto da barragem.

A allura máxima da parte de conselo é de 75 m, enquanto que os diques laterais têm
uma altuÍa máxima de 35 m. A seção em @ncreto inclui o vertedouro e a descarga de
fundo. O reservatório útil tem uma câpâcidade de 165,6 hm3.

Caracteristicas principais do reservatórlo:

1405 km2

390 m3/s

167,9 hm3

2,3 hms

165,6 hm3

12,59 m3/s

9,46 m3/s

4.246,65 m.s.n.m.
4.245,0O m.s.n.m.
4.205,00 m.s.n.m.

Barragem mista de concr€to com
ombreiras em materiais soltos com
fâc€ rêvêstida com geomembrana de
PEAD
4249,OO m.s.n.m.
4182,80 m.s.n.m.
417 4,40 m.s.n.m-

6,00 m
1730 m
75,0 m
66,2 m
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Caracteristicas principais do reservatório:

. Área da bacia regulada:
o Cheia d6 projeto (TR=10.000 anos):
. Volume total do resêrvatório:
. Volume morto do reservatório:
. Volume útil do Reservatório:
o Vazâo média de longo prazo:
o Vazão regulada p€la tomada d'água:
o Nivel máximo extraordinário (NAME):

o Nível máximo operativo (NAMO):
. Nível mlnimo operativo (NAMI):

A barragem t€m as seguintes caracteíÍsticas:

. Tipo:
geomembrana de PEAD

o Cota da Crista:
. Cota l6ito aproximada:
e Cota fundaçáo aproxlmada:
. Largura da crista:
. Comprimento da crista:
o Altura sobre fundaçâo:
. Altura sobre lelb:
. Talude a mofllante da banagem:
. Talude a jusante da barragem:

Materiais soltos @m face Íevestida com .

4 488,00 m.s.n.m.
4.440,00 m.s.n.m.
4.436,00 m.s.n.m.
10,00 m
450 m
52,0 m

50,0 m

1.7H:1V
2H:lY

665 km2

326 m3/s
'I 19,5 hm3

6,0 hm3
'l í 3,5 hm'
6,33 m3/s

5,48 ínlls
4.,,185,50 m.s.n.m.

4.4&í,00 m.s.n.m.

4.460,00 m.s.n.m.

E

ê
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CaracterÍsticas do veíedouro tipo tulipa:

Características de deságue de fundo:

. Diâmetro êxtemo:

. Diâmetro bnce vêrtical:

. Altura lance vertical:
o Túnel revestido concreto:
. Com primento do túnel:

. Conduto de aço

. Diámetro:
o Comprimento:
. Túnel:

10,00 m

7,00 m

15,00 m

4x4m2
100 m

'l,50 m
210 m
Arcoxretángulo4x4m'
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. Talude a montante seção vertedouro

. Taludê a jusante seÉo vertedouro:
o Talude a montante dique mat. soltos:
. Talude a jusante dique mat. sollos:

Tipo de ensecadeira:

cl1APOO23A2491
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,2H:1Y
0,8H:1V
2H:íV
2H:1V

Materiais soltos impermeabilizadá
com gêomembÍana

4.200.00 m.s.n.m.
4. 198.00 m.s.n.m. :

20.0 m
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Ressalta-s€ que s€ aumentou a allura da barragem de Japo para suprir a retirada do
transvase de Palca. Com este aumênto do nfvêl de água e, portanto, do volume do
reservatÔrio, consegue-se regular maior apoÍte. não sendo nêcessário real'zar o
transvase da bacia de Palca, eliminando @m isso o impacto ambiental que este
transvase geraria.

O desvio do rio foi projetado mediante um únel sitt âdo na margem esquerda, com um
comprimênto aproximado de 160 m, uÍna seção kansvêrsal arco x retângulo 5,0 x
5.0 m e uma declividade uniforme de 8,25 %. O conduto Íoi dimensionado para uma
vazão de projeto de 214 m3ls e foi projetada com um revesümento de concreto de
10cmdeespêssuranaslateraisêabóbadae20cmemsoleira.

A ensecadeira para o desvio tem as seguintes características:

. Cota da crista:
o Nível máximo de água estiínado:
o Altura máxima:

O deságue de fundo. de aproximadamente 75 m de comprimonto, foi projetado sob o
vertedouro, dentÍo da êstÍufura de concreto, segundo uma soluçâo convencional, com
a câmara dê comportâs embebida na estrufura da banagem, e com um conduto único
de dêúgue, de 2,3 m de diámetro controlado mediante duas comportas planas do tipo
vagâo, de 2,3 x 1.7 mr. A vazão pâra o NAMO é de 74,0 m3/s e para o NAMI de
42,9 m3/s.

O vertedouro de ôoleira fixa, sem comportas, está situado sobre a estrufura de
concreto, centrado mais ou menos com o leito e é do tipo Creager, mm a soleira do
vertedouÍo situad€ na cota 4.245,00 m.s-n.m. O Fluxo do canal de descarga sâo
convêrgêntês e a descarga é direto à atmosfera. O vertêdouro foi projetado para uma
vazâo de 390 m'/s, correspondente à vazâo ponta da cheia de 10.000 anos de período
de retomo laminada p€lo reservatório.
A tomada d'água encontra-se localizada na estrutura da barragem de concreto, á
direita do vertêdouro, com a soleira à cota 4198,00.
Está prsvista uma estrutura de regularizaçáo de vazÕes Íormada por um conduto de
aço de 1 m de diâmetro e 40 m de comprimento, localizado na banagem de concreto,
à esquerda do vertedouro. Haverá um sensor de nível do reservatório para garantir a
vazão ecológica de 0,5 m3/s. Poderá passar atê 3,5 m'/s, em função da necessidade
de complemenlação de vazão gara a geração em Soro diante da paÍada de Llatica.
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5.6 - Obras de Adução ê conduto forçado da Central Llatica

A captaçãc é feila pela maÍgem direita do reservatório cb Japo, com uma tomada
d'água localizada na estrutura da barragem, à direita do Yêrtedouro.
O túnel, de 5.945 m de comprimento e 4,50 m de diâmdro escavados se desenvolve
ao longo da ombreira direita do Val€ de Hua .lro (ou Molloco), mm janelas
intermediárias para desenvolver os trabalhos de escavação. O conduto Íorçado, de
1420 m de comprimento total, desenvolve-se paÍte em vala e parte om galeria, mm
dois piques verticais de 290 m e 345 m de comprimorúo, com diâmetro igual a

1800 mm.
Ressalta-se nessê ponto que, após os estudos de transitorios realizados, projetou-se o
conjunto de adução mais conduto forçado sem chamirÉ de equilibrio.

5.7 - Casa de Força Llatica

A casa de força localiza-se em cavema ês@vada na rocha, a 320 m dentro da
ombreira direita de Huaruro (Molloco), cerca de 4 km a montante do povoado de
Llatica. A casa de força é constituída por uÍns caverna principal onde Se localizam os
êquipamentos de goração, com seus equipamentos de regulação, comando e controlê'
a área de montagem, a sala de comando da central e os diÍerentes equipamentos
auxiliares. Esta caverna principal têm @mo dimonsôes gerais 24,8 m de largura,
63,4 m de comprimento e aproximadamente 42,8 m de altura total.

o túnel piloto para escavação da cavema principal alberga os transformadores e a

subestação elevadora em SF6 localiza-se a cáu aberto, junto à saida do túnel piloto' O

equipamento principal de geraçâo é constituído por 2 grupos tuóina - gerador' de eixo

vertical. Na CH Llatica a vazão total será de 15,54 m3/s e serão instaladas duas
turbinas tipo Pelton, de eixo vertical e seis (6) inietores por roda. As caractêrísticas
principais de cada turbina sâo as seguintes:
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. Queda bruta máÍÍna:

. Queda bruta mlnlrna:

. Queú líquida de pro.ieto:

. Tipo:

. lnletores:

. Vazâo de projeto por gÍupo:

. Potênoiia nominal:

. Velocirjade:

. Vdocidade de embalamento:

943,0 m
903,0 m

903,4 m

Pelton
6
7 ,77 m'ls
59,8 MW
720 em
1.332 rpm

O acesso à central de Llatica foi projetado a partir da banâgem de Japo, mediante um

caminho que vai pela margem direita de Huaruro (ou Molloco) e que conecta a

banagem de Japo com o túnel de acesso à central de Llatica.
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As obras neste setor incluem uma banagem de concreüo sobre Huaruro, de 26 m de
altura máxima desde a fundação e 76 m de comprimento, a tomada d'água do túnel de
adução para a central de Soro e o desarenador pera o útd de adução da central
inferior (CH Soro). A banagem, com escavações no leilo e ombreira do rio, a
montante, p€rmite obter um reservatório de compsrsaçâo de 28. 100 m3 de
capacidade útil, independentizando parcialmenle a operação das duas centrais.

Com o desarenador, de 100 m de compriÍnento e que permite eliminâr partículas
maiores de 0,1 mm, pode-se operar as duas turbinas cêntrais de Soro, enquanto que
em Llatica apenas uma das duas turbinas funciona.

Supondo que a central de Soro não estivesse gÍn funcionamonto, a vazâo turbinada
em Llatica seria devolvida ao rio atrsvÉs do túnel que conecta a Tomada Auxiliar-
Desarenador com o túnel de adução de Soro e o deságue do desarenador.

5.9 - Túnel de adução e conduto forçado da Contral Soro

O túnel de aduçáo da cêntral de Soro começa numa Câmara de Carga, 600 rri â
jusantê da central dê Llatica, cámaía que conecta as águas de Llatica com as águes'.,
da tomada auxiliar de Soro. A Câmara de Carga é uma cámara de compensaçâo paÍb .

a parada e fechamento das lurbfoias da central de Soro. A jusante da câmara, no túnêl'
de adução de Soro, localiza-se uma comporla que, fechada, permite ã visita ê'â'
manutenção do túnel de aduçáo de Soro.

O túnel de adução da Central inÍerior tem um comprimenlo de 3420 m e um diâmetro
escavado de 4,5O m, enguanto que o conduto forçado, dê 920 m dê comprimento total
lranscone em galeria, @m dois shafts verticais de 6't6 m e 522 m de comprimento,
culo diâmetro é de 1800 mm.

lgualmente que no caso da adução e conduto Íorçado de Llatica, após os estudos de
trânsitórios realizados, optou-se por projetar o conjunto de adução mais conduto
forçado ssm charniné de equilíbrio.

5.í0 - Casa de Força Soro

A casa de força é subtenânea, 500 m dentro da ombreira da margem direita de Colca,
cerca de 1 km a jusante da conffuência com Huaruro (ou Molloco). A casa de força é
mnsütuÍda por uma caverna principal onde se encontram os equipamentos de
geração, mm sêus aparelhos de regulação, comando e contÍole, a área de montagem,
a sala de comando da central e os diversos equipamentos auxiliares. Esta caverna
principal tem como dimensôês 24,8 m de largura, 63,4 m de comprimento e
aproximadamente 42,8 m de altura total.

O túnel piloto para escavaçâo da caverna principal alberga os transformadores e a

subestaçáo elevadora em SF6 localiza-se ao ar livre, sobre o tunel de deságue da

c11APOO252â491
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5.8 - Tomada Auxiliar da CH Soro, Reservalórlo de compenaaçâo (bocatoma) e
desarenador.
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' Alsliado \ tçp*uã§gtto*úncuIaçào
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O equipamento principal de geração é
eixo vertical.

constituído por 2 grupos turbina - gerador, de

Na CH Soro, a vazào total sêrá de 15,54 m3/s e serão instaladas duas turbinas tipo
Pelton, de 6ixo vertical e seis (6) injetorês. As caracterMcas principais de cada turbina
serão as seguintês:
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. Queda bruta máxima:

. Queda bruta rnlnima:

. Queda líquida de pro,êto:

. Tipo:

. lnjetores:

. Vaz.âo de projeto por grupo:
o Potência nominal:
r Velocidade:
r Velocidade de embalamento:

1246,2 m
1242,0 m
1218,47 m

Pehon
6
7 ,77 mtls
83,06 MW
720 rgm
1.332 rpm

E
.9

5.'11 - Conexão a SE Huambo 220 kv

A futura SE Huambo cortará os 2 circuitos (L-2053 e L-2054) da LT Cotaruse -
Socabaya 22O kV e estará localizada a 170 km da SE Cotaruse.

A SE Huambo 220 kY lerá no mínimo 6 bays de linha: 2 bays para receber a chegada
da linha de transmissáo de circuito duplo procodente da SE Cotaruse 220kV,2 bays
para receber a chegada da linha dê transmissão de circuito duplo procedente da SE
Socabaya 220 kV g 2 bays pela chegada da linha de transmissão de circuito duplo da
SE Soro 220 kV.

6 . SOFÍWARES UTILIZADOS

Os softwares básicos que Íoram utilizados, dentre outros, incluem:

. CAO - Autocad/Microstation;

. PowerCivil V8i (aplicativo Bentley para projetos de rodovias, canais, barragens,
escavações, etc.);

. Windows for Workgroups (rede local);

. Wo,rd e Excel (processadoÍ dê teío e planilha eletrônica), para Windows;

. Access e Clipper (banco de dados);

. SAP2000 (Análise de Elementos Finitos de Estruhrras- Projeto Eshutural);
r CYPECAD - Análise de Estruturas Metálicas;
. HEGRAS, River2D e Flow3D@; (hidráulica e hidrologia);
. MS Project (Planejamento).
. ELE (desenho de diagramas e fluxogramas elétricos);
. MEC (desenho de diagramas e ffuxogramas mecânims);
r TUB (desenho de tubulações - interferências). 13íJ
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. GeoStudio (análises geotécnicas de estabilidade e pacolação).

7 - VALOR DOS SERVTçOS

Os serviços foram contratiados pelo valor total de U8 5.500.000 (cinco milhões e
quinhentos mil dólares americanos).

8 - EQUIPE TÉCNrcA

- Sergio De Pauli Basso: Projeto Básico Molloco - Coordenaçáo geral da Engenharia
Elétrica, Mecânica, Estrutural, Geologia, Geotêcniâ, Arquitetura, Hidráulica, Hidrologia e
Linhas de Transmissáo. Responsável técnico pelo projeto estrutural.

- Maykel Alexandre Hobmeir: Projeto Básico lvblloco - Coordenação do Projeto Mecânico
e especiÍicação tâ:nicas das Turbinas Hkjráulicas e Reguladores de Velocidade.

- Daniel Schmidt Heusi: Projeto Básico Molloco - Conc€pção e especificaÉes técnicas
dos Sistemas Auxiliares Mecânicos.

- Jean de Souza: Projeto Básico Molloco - EspeciÍicações técnicas dos equipamentos
hidromecánicos e de movimentação e elevação de carga. ' , '

- Liliane Brasiliense Pereira: Projeto Básico Molloco - Coordenaçáo da Engenharia
Elétrica no p@eto das Casas de Força, Subesta@es e Linhas de Transmissão, serYiço§
auxiliares elétricos CA e CC, Pmteção, Controle, Telecomunicações. . ; 

t

- Douglas Rupolo Gomes: Projeto Básico Molloco - Projêto de Telecomunicações. ' ' 
1

- Marcelo Bini: Projeto Bás'rco Àioltoco - Sistema de ProteÉo Elétrica.

- Fernando Hadlich: Projeto Básico Molloco - Serviços auxiliares elétricos CA e CC,
Gerador Diesel, Sktema de Supervisão e Controle, Eguipamentos de Alta Tensão,
Equipamentos de Íúódia Tensâo, Subestaçõos de Alta Tensão.

- Diego David Baptista de Souza: Proieto Básico Molloco - coordenação dos estudos
hidráulicos, hldrológicos e eneÍgéticos. Esludos Energéticos.

- Guilherme Piaie de Oliveira Palma: Projeto Básico Molloco - estudos hidrológicos e
hidráulicos.

- Anaximandro
hidráulims.

Steckling Muller: Projeto Básico Molloco - estudos hidrológicos e

- Roberto Borges Moraes: Projeto Básico Molloco - Estudos geológicos e gêotécnicos,
inspeçôes de campo, modelo geológicogeotécnico, estabilidade das escavaçóes,
dimensionamento dos suportes, tratamentos de fundação, jazidas.

- Edemar Muller: Projeto Básico Molloco - Estudos geológicos € geotécnicos, inspeçôes
de campo, modelo geológico-geotécnico, estabilidade das escavações. dimensionamento
dos suportes, tratamentos de fundação, jazidas.

f,lâi'
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- Vinícius Roberto de Aguiar: Projeto Básico Mollom - Estudos € projetos Geotôcnicos.
Ensecadeiras, banagens, escavaçôes e taludes, tôrgplanâgem, drenagens,
instrumêntaÉo, tratamentos e uso de geomembrana.

- Lucas Rodrigues Heckath: Projeto Básico Molloco - Eshtdos I projetos Geotécnicos.
Ensecadeiras, banagens, escavações e taludes, tenaflanagem, drenagens.
instrumentação, tratamentos e uso de geomembrana.

- João Raphael Leal: Projeto Básico Molloco - Coordenação da geotecnia e projetos

Geotécnicos. Ensecadeiras, banagens, escavações 6 talude§, terraplanagem, drenagens,
instrumentaÉo, tratamentos e uso de geomembrana.

9 - PONTUALIDADE E QUALIDADE DOS SERVIçOS

Os serviços Íoram executados dentro dos prazos estabelecidos' observando-se os
padrôes de qualidade e respeito ao meio ambiente, ressaltando-se ainda que não há nada
que desabone a empresa até a presento data.

.' l. Lima, 29 de ago de 2016
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O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná - CREA-PR, certifica
que o(a) profisslonal abaixo procedeu a(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnlca -
ART(s) referente(s) ao(s) serviço(s)/obra(s) descrito(s) nesta Certidão, integrando destâ
forma sua experiência profissional, conforme o Artigo 47o da Resolução no 7025/2009,
do CONFEA.

Certifica que, conforme dispõe o Artigo 20 da Lei Federal n.o 6.496/77, a ARf
define para os efeitos lêgais os responsáveis tácnicos pelo empreendimento de
engenharia e agronomla.

Certlficô que, cabe ao(a) profissionàl a responsabilidade quanto a realização e
conclusão do(s) servlço(s), bem como seus quantitativos, sendô de responsabllidade
deste órgão apenas a verificação da(s) atividade(s) condizente(s) com o Íegistro e a(s)
atribuição(ões) profissional( is), êm conformidade com a Lei Federal n,o 5.!94/66,
Resoluiões do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA e Instruções
Normativas deste Conselho Reglonal de Engênhariâ e Agronomia.

certifica que a capacidade técnico-profissional de uma pessoa jurídica é
representada pelo conjunto dos aceryos técnicos dos profissionais integrantes de seu
quadro técnico e vâria em função de âlteração dos acervos técnicos dos profisslonais
integrantes de seu quadro técnico, conforme o Artigo 48o da Resolução 1025/2009 do
CONFEA.

Certiflca que, a critério do(a) profissional, esta Certldão de Acervo Técnico
estará acompanhada do Atestado emitido pelo(a)(s) contratante(s) constante(s) da(s)
ART(S) acervada(s), o qual será um complemento que conterá detalhamentos quanto ao
(s) serviço(s)/obrâ (s), abrangentes aos dados desta certidão, e que atendeÍá a

exigência prevista no Artigo 30, § 1o, inclso I, da Lei Federal n.o 8'666/93.

Certifica que ficam cientes o(a) profissional detentor e a quem interessar possa,

recebedores desta, que as lnfôrmações constantes no Atestado, em desacordo com a
presente Certidão de Acervo Técnico, não é(são) de responsabilidade do CREA-PR, e sim
de seu(s) emitente(s), restringindo-se à presente Certidão às atividadês registradas na
(s) ART(S) acervada(s), conforme disposto na Lei Federal n.o 6.496/77.

Certificamos, finalmente, que quaisquer eventuais informações divergentes
apresentadas em Atestado não se vinculam à Presente Certidão, sendo o conteÚdo
dâquele de responsabilidade do(s) seu(s) emitente(s).

ENGENHEIRO CIVIL
DIEGO DAVID BAPTISTA DE SOUZA
Ca rteira Profissional : PR-70939/D
Acervo Técnico No. : 5173/2O16
Selos de autenticidade: A o3o,252

RNP No:1700818171
Protocolo No. : 2016loo349313

Y-
http://creaweb.crea-pr.org.br/webcrea/consultas/imprimir_acervo.asp?SESSAO=0&N ... 24110/2016

cor{SELHo REGToNALDOOEtTCEiJHARTA E AGRONOMTÂ

Certidão de Acervo Técnico com Atestado

t
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#
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA € AGRONOI.IIA

OO PARANA

Certidão de Acervo Técnico

DIEGO DAVID BAPTISTA DE SOUZA
Carteira Profissional : PR-70939/D
Acervo Técn ico No.:517312O16
Selos de autenticídade:A 03o.252

RNP No.:1700818171
Protocolo No. : 2016lOO349313

Dihensâo.
Área Àmpli.ada. . . . .. -

Dados CoÍnplementares
Local da Obra.,.....

:1,00 oBRÀS.....
:0,00 oBRÀs ....
:0,00 ..
:RIO M IRINGUÀVA,

Área Existente:0, c0 oBRAs
Árca de Reforma:0,00 oBRÀs

zoNA RURAL r. c O. 0........

. ART vincuLada t2A120299528 0 .....
Enprêsa Execu!ora. . . : ENGEVIX BNGENHÀRIA S./À.. .

Contlatance (s } , . . . . . : COMPANHIA DE SANEAMENTO DO PARÀNÁ - SÀNEPÀR -
CNPJ/CPF: 76.484.013/0001-45.....

Tipo de conrrato.. ..:PRESTAÇÃO DE SERVrÇOS....
Atlvj.dade Técnica. . . : DIREÇÀO DE OBRÀ E,/OU SERVIÇO TÉCNICO. -

Álea de coíperência. : sERvIÇos TÉc PRoFlssroNÀIs NÀ MoDÀLIDADE CÍVrL... . ..
Tj.po de Obla/serviço: BARRÀGENS

ServiÇo Contratado PROJETO. .

ouTRos,. -

c
M)nicípio/Estado.... :cuRITtBA/PR......
Data de Inicio. .....120/OI/2012.. -...... Data de Conclusãor16/12/2075....
Docto de Conclusáo. . : DECLARAÇÀo PRoÊIssIoNAL
Descr. Conpl - Serv : PROJETOS BÁSICO DE ENGENHARIÀ, DOS PROJETOS

ExEcurrvos, Dos LEVANTAMENToS ropocRÁFrccs, Dos

ESTUDOS ÀI',BIENTAIS E DÀS AVALIAÇÕES DOS IMÓVE]S
REEERENTES A ÍMPLANTAÇÃO DA BÀRRÀGEM DO RIO
MlRINGUAVA, LOCALÍZÀDÀ NA REGIÀO METROPOLIÍÀNA DE

cuRrrrBA RMc, MUNÍcÍpro DE sÃo .TosÉ Dos PrNltÀrs.
ATUAÇÃo: cooRDENÀDoR DE HIDúULÍCA B HrDRoLoGrA. cc.
P00109,/00

observaçáo. . .

[r
1 4:i

http://creaweb.crea-pr.org.br/webcrea/consulravimprimir_acervo.asp?SESSAO=0&N ... 2411012016

ART N".. . . . . t20122'l't25'7 3 0-..... Regislrada:19/O'7/2072.
ARt Correspons . . . . . . :
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#
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA

DO PÁRÂNÁ

Certidão de Acervo Técnico

ENGENHEIRO CIVIL
DIEGO DAVID BAPTISTÂ DE SOUZA
Carteira Profissional : PR-70939/D
Acervo Técnico No. : 5173/2O16
Selos de autenticidade:A O3O.252

RNP No.:1700818171
Protocolo No. : 20l6/oo349313

A autênticidade desta certidão poderá ser confirmadâ na pá9ina do CREA-PR
(http ://www.crea-pr,org. br), através do protocolo n.o 2016/00349313.

Emitida via Internet em 24ll1l20t6 11:37:43 horas.

Dispensa-se a assinatura íeste documento, conforme a Resolução No 317186 e a lnstÍução de Serviço No

oo2/2o14.
A falsificação deste documento constifui-se em crlme previsto no Código Penêl Brôsilêlío, sujeifàndo o autor à
respectiva ação penal.

(r
144

hftp://creaweb.crea-pr.org.br/webcrea/consultas/imprimir-acervo.asp?SESSAO=0&N...2411012016

s02r'P00109/2483
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ATESTADO TECNICO NO 312/2016

Atestamos para os devidos fins que a empresa ENGEVIX ENGENHARIA S.4., CNPJ
00.103.5820001-31, com sede na Alameda Arâguaia, 3.571, Barueri/SP, executou para a
Companhia de Saneamento do Paraná - SANEPAR, os serviços abeixo descritos:

Localização: Rio lvliringuâva, na localidade de Antinha (Avencâl Montante), no MunicÍpio de
São Josê dos Pinhais, Regiâo Metropolitana de Curitiba - RMC, no Paraná.

Objeto: Elaboraçáo do Projeto Básico de Engenharia, Levantamentos Topográficos,
Esludos Ambientais e avaliação dos imóveis referentes à implantação da
Barragêm do Rio Ívliringuava, localizado na Regiáo Metropolitena de Curitiba,
Município de São José dos Pinhais.

Contrato: CPS 053/2011 / Ordem de Seviço: 1012212012

Período de execução: 20101 12012 a 1611212015

EQUIPE TÉCNICA

Eng' Civil José Antunes Sobrinho - CREA 522+D/PR
ART 2014059í 305
Responsável Técnico Coordenador.

Engo Civil Lailton Vieira Xavier - CREA 18060-D/PR
ART 20120300828
Supervisor Geral e Responsável pelos estudos e proietos de Hidráulica e Hidrologia.

Engo Civil Luiz Bianchi - CREA 96í4-D/PR
ART 20140592280
Coordenador Técnico e Administrativo do Contrato, responsável por serviços da área
civil, incluindo os estudos Hidrológicos, Hidráulicos, Hidrometereológicos
Hidrosedimentológicos, Estudos Energeticos (análise dos níveis de água e vazão do rio
para verificação do potencial energético da Usine), Arranjos Gerais, Planejamento e
Orçamenlos, Obras de Concreto, Obras de Terra e Enrocamento, Escavaçôes,

Fundações e lnstrumentação.

Engo Civil Antonio Yochio Banki - CREA 65938'D/SP
ART 20140578ô43
Coordenador Técnico do Contrato.

Engo Civil Diego David Baptista de Souza - CREA 70939-D/PR
ART 20122772573
Coordenador dos estudos hidráulicos, hidrológicos e energéticos

Engo Civil Carlos Correa - CREA 64707-DISP
ART 20122414685
Coordenador dos estudos êstruturais e dimensionamento de obras de concreto
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Engo João Raphael Leal - CREA 391337-D/SC
ART 20122605260
Responsável pelos estudos e projetos geotécnicos, incluindo dimensionamento de obras
de terra e enrocamento, escavações, fundaÇóes e instrumentação.

SANEPAR.47/

Enga Civil Lucas Rodrigues Heckrath - CREA í1 14982-DISC
ART 20134016744
ElaboraÇão dos estudos geotécnicos, incluindo dimensionamento de obras de
enrocamento, escavações, fundações e instrumentaçáo.

terra e

Engo Rafael Philippí Gama Salles- CREA 39í 365-D/SC
ART 20122776498
Elaboração dos projetos hidráulicos.

Engo Anaximandro Steckling tvlüller - CREA 872925-DISC
ART 20133310053
Elaboração do projeto hidráulico e hidrológico.

Engo Júlio Cícero Jacinto - CREA 95031 1-D/SC
ARÍ 20134017325
Responsável pelo projeto dos acessos.

DESCRITIVO TÉCNICO

Elaboração do Projeto Básico de Engenharia, Levantamentos Topográficos, Estudos
Ambientais e aveliação dos imóveis referentes à implantação da Banegem do Rio
Miringuava, em São José dos Pinhais, regiáo metropolitana de Curitiba-PR.
Os trabalhos foram desenvolvidos dentro das diretrizes e especificaçóes do Sistema
lntegrado de Gestão - SIG da Engevix, obedecendo aos procedimentos das normas NBR
ISO 9001, NBR ISo 14001 e OHSAS 18001.

ESCOPO DOS SERVIçOS
A elaboraçáo dos estudos seguiu as Normas Técnicas pertinentes da ABNT' INCRA e
outras pertinentes, bem como as normas da SANEPAR.
Os serviços prestados envolveram estudos cartográficos e topográficos,
hidrometeorológicos, energéticos e geológico-geotécnicos, projeto das estruturas com suas
principals características, estimativas de custo, entre outros. ESte item apresenta a síntese

das atividades e serviços desenvolvidos no estudo.

Projeto Básico

Consistiu na elaboração do estudo de concepção da Barrãgem do Íio Miringuava'
analisando, validando e alterando quando necessário o estudo de Viabilidede Técnica e

Econômica e Ambiental.
Visando aproveitar a vazáo de abastecimento público que escoará continuamente para
jusante foi tambem projetada a implantaçáo de um conjunto turbina- gerador de 150 kW
Nessa fase foram desenvolvldas as seguintes atividades:

)

_t-
Jo
lJ-

E
E.=

z
oo
x
tr

u,o
o

,6'triz(ul
,5
;<t!ô
oJ
uJ
C"

)coMpANHtA DE s^NEAMENTo Do P^R^NÁ -S^NEPAR-CNPJ 76.484-013/0001'45 Y{
'! 4üu

Engo Jose Armando Silva de Oliveira - CREA '1001 1-D/DF
ART 20121974008
Estudos de topografia e cartografia.
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Estudos Hidrológicos, Hidráulicos e Energáticos

Os estudos incluíram as seguintes atividades, contemplando as devidas memórias de
cálculo e justificativa das soluÇões adotadas:

o Caracterizaçâo fisiográfica da bacia;
. Caracterizaçáo climatológica;
. Caracterizaçáo do regime fluvial e pluvial;
. Modelagem do processo chuvaxvazáo;
. Determinação das curvas de descarga nâturais;
o Determinação da cheia máxima provável;
. Estudo de vazões elitremas;
. Estudos de estiagem;
. Estudos de regularizeção de vazões;
. Estudos de borde livre;
. Estudos de amortecimento de cheias;
. Estudoshidrossedimêntológicos;
. Estudos de evaporação;
. Estudo de assoreamento e de vida útil do reservatório;
. Estudos de enchimento do reservatórlo;
. Determanação de curva cotaxáreaxvolume do reservatório;
o Determinaçáo de curva-chave a jusante da banagem;
o Dimensionamênto das estruturas de desvio do rio;
. Estudos de dimensionamento hidráulico do vertedouro, tomada de água e descarga

de fundo;
. Estudos de dimensionamento hidráulico do circuito de geraçáo;
. Determinação da quede de projeto;
. Estudos de otimizeção de parâmetros físicos do aproveitamento energético;
. Caracterização energética do aproveitamento;
. Avaliação econômica dos benefícios energeticos do aproveitamento.

Estudos Geológicos e Geotécnicos:

os estudos incluíram os serviços necessários para definição e consolidaçáo das condiçóes

de fundaçáo e materiais de construção para o desenvolvimento do projeto da barrâgem e

estruturas associadas.
Foram desenvolvidos serviços de campo, ensaios de laboratórios e estudos de escritório
abrangendo o proieto do maciço da barragem e da fundação, incluindo as áreas de

empréstimo, com identificação de iazidas de materiais de construção.
As principais atividades foram as seguintes:

' Sondagens rotativas, a percussáo e â tÍado;
. Abertura de poços de inspeçáo e coleta de amostras deformadas e indeformadas;
. Ensaios de permeabilidade ''in situ';
. Ensaios de caracterização dos materiais (granulometria, limites Atterberg,
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compressáo, compactâção, permeabilidade, um idade);
os resultados das investigações foram interpretados para caraclerização geológica

geomorfológica da regiáo do aproveitamento, análise dos aspectos geológicos
geotécnicos, caracterização e avaliagáo da disponibilidade dos materiais naturais
óonstrução, permitindo e definiçáo dos limites das escavaçóes, da íundação das estrutura
de telude das obras.
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Projeto de Obras Civis

Foram desenvolvidos os projetos completos - arquitetônico, estrutural, geológico-
geotecnico, incluindo â apresentaçáo de um projeto do lâyout gerel e dos critérios gerais do
projeto civil.
O projeto incluiu:

. Projeto hidráulico das obras civis principaís, incluindo banagem, tomada de água e
vertedouro e casa de Íorça;

. Projeto das estruturas de concreto,

. Projeto dos maciços de têrra e/ou enrocamento;

. Projeto de escavações e fundações;

. Projeto de tratâmentos de íundação;

. Projeto de estruturas auxiliares para construção (escritório de obra, laboratório de
solos, almoxariíado, oficinas);

o Projeto de pavimentaçáo asfáltíca para proteçáo da crista da barragem;

. Projeto de recomposigão do sistema viário atingido pela construção da barragem e
pelo reservatório;

o Estudos de drenagem superficial;

. Proieto de circulaçáo e urbanização da área da barragem;

. Projeto de recomposiçáo paisagística de toda a área afetada pelo canteíro da obra ê
áreas de empréstimo;

Projeto Eletromecânico

Foram desenvolvidos os proietos eletromecânicos, abrangendo detalhamento e

especiÍicações técnicas, incluando o seguinte:
. Projeto do conduto forçado;

. Proleto das comportas da tomada de água e de desvio do rio;

. Projetos das grades da tomada de água;

. Projeto do içamento de todas as comportas;

. Projelo de estruturas metálicas, como escadas, quadros, tubulações, conexões'
registros, válvulas, registradores de vazão;

. Projeto de subestação abaixadora para alimentaçáo definitiva do sistema de
iluminaçáo da área dâ barragem;

. Projeto da rede elétrica para a iluminaçâo da barragem e para o comando dos
equipamentos da estrutura de tomada de água;

. Proleto de redê telefônica:

. Projeto de rede elétrica provisória, para dar atendimento às ediÍcações a serem
construídas para a SANEPAR, destinadas à fiscalização da obra;

. Estudos e projetos das linhas telefônicas e elétricas de alta e baixa tensão, nas

estradas que sofrerão interferências do futuro reseNatório ou da obra;

. Projeto eletromecânico da casa de força, incluindo a indicação da turbina e gerador
para a produção de energia elétrica.

coMpANHrA DE s^NEAMENTo DoPAR^NÁ -SANEPÀR-CNPJ 7ó-484.013/0001-4s
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Preparação de Documentação para Licitação

Os resultados dos estudos e pro,etos foram organizados na forma de instruçóes aos futuros
proponentes para a execuçáo da obra, incluindo:

. Lista de quantidades e preços;

. Condições gerais e especiais;

o Normas de medição e faturamento;

. Especificaçõestécnicas,

. Cronograma físico e financearo das obras.
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Levantamentos Topog ráfi cos

Os serviÇos realizados tiveram por objetlvo realizar todos os levantamentos topográficos
necessários à construção da barragem, do reservatório, aos estudos ambientais, e toda a
topografia necessária para as desapropriaÇôes, no novo local previsto para a implantaçáo

do bànamento, situado na localidade denominada Antinha (Avencel Montante), município de

São José dos Pinhais.
Os serviços foram realizados em acordo com a NBR 13.133/1994 e foram georreferenciados

ao referencial planimétrico "south American Datum" - 1969 (SAD-69) e altimétrico definido
pelas observações maregráÍicas tomadas na Baía de lmbituba, no litoral do Estado de santa
Catarina, deflnidos Segundo parãmetros do lnstituto Brasileiro de GeograÍ'ia e Estatística
(IBGE), representados no sistema de projeção UTM (Universal Transversa de Mercator).

Êara complementar os levantamentos aerofotogramétricos do local do reservatório e da

banagem, já disponíveis em escala í:10.000, foi implantada uma rede de apoio básico, com

t6 vérticeà planiltimetricos e 02 vertices auxiliares, através de cerca de 36 km de

nivelamento geometrico. Foi executado um levantamento planialtimétrico na região 
. 
de

implantação dãs obras, numa área de 24O.OOO m2, na escala 1:2 000, com curvas de nível

equidistantes de í ,0 metro.
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Estudos Ambientais

Em complementação ao Estudo de lmpacto Ambiental da Barragem e Reservatório do Rio

Miringuava, e ainóa dos estudos ambientais complementares elaborados, Íoram realizadas

as at]vidades a seguir relacionadâs, em sintonia com o desenvolvimento do projêto de

engenharia:

Prospecção e Resgate Arqueológico

Consistiu na realizaÇáo de todas as tratativas para a contratação, licenciamento (obtenção

de autorizaÇão do IPHAN) e realização da prospecção e resgate erqueológico propriamente

ditos visanáo liberar as áreas de acesso, do cantêiro de obras, de emprêstimo e bota-foras,

para o início das obras.

Segurança Viárie e de Mitigaçáo das lnterferências no Sistema Viário Municipal

Consistiu na identificação, com base nos elementos de projeto e das caracterÍsticas locais

da região onde será construÍda a barragem, das condições básicas a serem atendldas

duranie a fase de obras da barragem, fornecendo apoio ao projeto para a devida

implantaÇáo/instalação de dispositivo§ de controle e harmonizaçáo da demanda da obra

com a demanda regional para o Íluxo viário visando a segurançâ dos seus usuários'

(
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Controle da Supressão de Vegetação, Aproveitamento Científico da Fauna e da Flora

Consistiu no estudo para minimizar a supressão de vegetação e Íeelizat o eventual
aproveitamento da flora e fauna na região do canteiro de obras, através do estabelecimento
de especificaçôes e procedimentos ambientais, a serem adotados por meio de medidas de
controle (delimitação de áreas, sinalizaçáo estaqueamento, cercamento, etc), e
monitorâmênlo êfi ciêntes.

lndenízação ou Transferência/Relocação dos Atingidos das Áreas a Serem Desapropriadas

Consistiu no aprofundamento dos estudos sobre a comunidade diretamente atÍngida pelo

empreendimento e definiçáo das necessidades de se adquirir novas áreas para
reassentamento/reorganização das propriedades pÍodutivas e, da mesma forma, os critérios
com que se darão estes procedimentos, em conjunto com a equipe de topografia e

avaliação.

Recuperação de Áreas Degradadas

Consistiu na definição das áreas que deverão ser recuperadas e os métodos a serem
adotados para cada caso para posterior execução de aÇões de reabilitação ambiental das
áreas de apoio às obras assim como às áreas destinadas a proteção do entorno do

reservetório.

Relocação e de Melhoria da lnfraestrutura

Consistiu na deíiniçáo, em conjunto com a equipe de engenharia, do melhor projeto para

execuÇão das obras de desvios e de melhoria das infreestruturas e serem atingidas pelo

empreendimento.

Monitoramento Lençol Freático

Consistiu na deÍinição dos locais onde deverão ser implantados os pontos de monitoramento

do lençol freático.

Consistiu no estudo e deíinição do projeto de conectividade entre fragmentos florestais
isolados nas propriedades rurais da região do empreendimento, com as áreas a serem

desapropriadas e reflorestadas na ÁÍea de lnfluência Direta. ldentificação dos proprietários

interessados em estabelecer parcerias e criação de RPPNs.

6
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Averbação ou Relocaçáo de Reservas Legaís

Consistiu na identificação, em conjunto com as equipes de topografia, nas propriedades

atingidas pelo empreendimento, das condiçóes futuras relacionadas e esta exigência legal e

OeRÁiçao, para cada caso do procedimento a ser adotado para o cumprimento da

determinação (aquisiçáo de áreas equivalentes, incorporaçáo, formaçáo de unidades

homogêneas de reservas legais, etc.).

Valorização do Novo Ambiente Local com a Formação do Reservatório

consistiu na identificâção das potencialidades (sócio econômicas e ecológicas), e das

restriçôes para o aproveitamento múltiplo e racional dos recursos naturais e cênicos da

região do empreendimento. Proposição e projeto dos meios para sua implantação.

Corredor Ecológico dos Mananciais do Miringuava

coMp^NHIA DÊ sANEAMEtrro Do PARANÁ - SANEPAR -CNPJ 76.484.01ymo1-15
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Progrâma de Comunicaçáo Social e Educaçáo Ambiental

Consistiu em manter os canais de comunicação entre a SANEPAR a empresa
(fornecedores, consultoras, projetistas, etc.) e a comunidade da bacia.
As atividades desenvolvidas abrangeram:

. lnstalaçáo de Escrítório de Apoio Local;

. Sinalizaçáo de Acesso;

. ObtenÇão de Licenças Ambientais Específicas;

. Contetos com Cartórios / RegisÍo / Tabeliáo;

. Contatos com órgãos Oficiais IAP / INCRA / IBGE / ITCG / Comec / SGE;

. Relações com a Comunidade para Obtenção de Anuências para leventamentos de
campo;

. Relaçóes com a Comunidade, com realizaÇão de Reuniôes lnformativas de
Acompanhamento;

. Relações com a Comunidâde, para detectar as Expeôtativas da População.

Avaliaçáo dos lmóveis na Area de lnteresse

Os serviços realizados consistiram na avaliação de todos os imóveis que serão necessários
a implantação total do empreendímento, compreendendo as áreas direlamente atingidas, e
aquelas consideradas de preservaçâo.
Os imóveis foram avaliados para íins de indenizaçáo aos proprietários pelâ desapropriação
de áreas de interesse da SANEPAR, integrantes do sistema Barragem do Miringuava, sendo
o objetivo das avaliações a definíção do valor de mercado de compra e venda dos imóveis
avaliados.
As avaliaçóes foram elaboradas utilizando-se a metodologia recomendada pela NBR 14.653
com a utilizaçáo de modeÍos de regressão linear, atingindo, no mínimo, Grau de
Fundamentação lll e Grau de Precisão l. Os vértices das propriedades foram
monumenlalizados através de marcos de referência de concreto.
Foram avaliadas 27 propriedades na primeira fase, totalizando 4.543.851 m2 e 107

propriedades adicionais nas fases subsequentes, totalizando 24.166.655,00 m2. O número
total de propriedades avaliadas foi de 134 e uma área total de 28.710.506 m'z.

Das propriedades avaliadas na Fase 1, 19 têm área entre 0 e 10 ha, 04 têm área entre 10 e

30 ha, 03 têm área entre 30 e 50 ha e uma tem área superior a 50 ha.
Das propriedades avaliadas na Fase 2, 51 têm área entre 0 e 10 ha, 4í têm área entre 10 e
30 ha, 10 têm área entre 30 e 50 ha e 05 têm área superior a 50 ha.

As atividades desenvolvidas abrangeram:
. Conferência da documentação;
. ObtenÇão de documentos complementares;
. Georreferenciamênto dos limites das propriedades;
o Vistoria dos imóveis avaliados;
. Análise dos imóveis avaliados quanto à tipologia, tamanho, acesso' distâncias, uso,

cobertura vegetal, relevo, hidrografia, e todos os atributos que pudessem contribuir
na formação de valor;

. Estratificação dos imóveis avaliados quanto aos atributos mais importantes na
formação de valor;

. Definição da quantidade de modelos necessários para se fazer as aveliações;

. Pesquisa de mercado e vistoria dos elementos comparativos;

. Análise da correspondência entre os elementos comparetivos e os imóveis avaliados;

. Tratamento de dados e montagem dos modelos matemáticos;
o Execução de mapa auxiliar dos imóveis avaliados (base fornecida pela SANEPAR);
o Execução dos laudos após aprovação pela Íiscal2ação,
. Entrega dos laudos e dos mapas definitivos.

coMPANHIA DE SANEAMENTô Do PARANÁ - s^NEPAR - cNÍ'J 76.484.013/0001-4i 7
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CARACTERÍSTICAS DO PROJETO

Bacia HidrográÍica

Area de Drenaqem 46,1 6 km'
Vezão Máxima Provável 573,90 m3/s

Barragem

Tipo Têrra
Aitura máxima 26m
Cota da Criste 909,00 msnm
Comprimento da Crista 309 m

Reservatório

Vertedouro

Casa de Força

Número de Unidades 1

Queda líquida nominal
Potência instalada turbina I

167.15 kW

Vazão nominal 2 m3/s

Energia média
Turbina tipo Míchel Banki 150 kw
Potência do gerador
Transformador trifásico

PRINCIPAIS QUANTITATIVOS
Escava o comum 489.580 m3

Escavaçá o em rocha a céu aberto
Concreto convencional 6.242 m3

Enrocamento 24.535 m'
Aterro Com ctado 294.730 m3
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o SOFTWARES UTILIZADOS

Os principais softwares utilizados para a elaboração e cêrtificeção dos projetos forâm:

- Desenho e Projeto em CAD (Microstation ê AutoCad for Windows);
- Gestão, Controle e Colaboração de Documentos Técnicos e Administrativos

(ProjectWise);

COMPAN}IIA DE SÀNEAMENTO Do PARANÀ . SANÊPAR-CN

152

Tipo RegularizaÇão

N.A. [/laximo Maximorum 906,81 msnm
N.A. Ivlaximo Normal 905,00 msnm

N.A. Mínimo Normal 891,00 msnm

Área N.A. l\rláximo Normal 4,31 km,

Volume N.A. [vláximo Normal 38,21 hm3

Volume N.A. Mínimo Normal 2,42 hm3

o Ium t I l 35,79 hm3

Tipo Tulipa
Capacídade de Descarga '168,80 m3/s

Cota da Crista 905, 00 msnm
Diâmetro Externo 12,00 m

pJ 76.484.0r3/000tJ5 8
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1 '1,8 m

90,36 KWh médios

215 KVA
13,8 KV

1 .000 m"
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VALOR DOS SERVIçOS
Os serviços foram contratados pelo valor total de R$ 5.040.'100,33 (cinco milhôes, quarenta

mil e cem reais e trinta e três centavos) na data base de janeiro de 2012.

EQUIPE DE APOIO
Adv. Maria de Fátima Rezende: Apoio Jurídico
Adm. Carolina da Luz de Brile: Coordenadora Administrativa e de Recursos Humanos
Adm. Marcío Ri o Xavier Leite Coordenador Finenceiro
Enqo Eletromecâ ico Carlo Filiooini : Diretor do Sistema lntegrado de Gestão - SIG -

Qualidade, Saúde e Segurança Ocupacional e Meio Ambiente - ISO 9001 ; ISO 14001 e
oHSAS 18001.
Tec. Rafael Ghislandi. Coordenador do Sistema I ntegrado de Gestão - SIG - Qualidade,
Saúde e Segurança Ocupacional e Meio Ambiente - ISO 9001; ISO 14001 e OHSAS
'18001

PONTUALIDADE E QUALIDADE DOS SERVIÇOS
Os serviços foram executados dentro dos prazos estabelecidos, observando-se os padrões

de qualidade e respeito ao meio ambiente, ressaltando-se ainda que não há nada que

desabone a empresa até a presênte data.

Este atestado foi emitido por solicitação da empresa ENGEVIX ENGENHARIA S. A.

Curitiba, 12 de j o de 2016.

João Ma rJunior 6
CR 8.658-D/PR

Diretor de lnvêstimentos
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- Editores de texto (Microsoft Word for Windows);
- Editores de planilhas eletrônicas (Microsoft Excel for Windows);
- Gerenciamento de Projetos (lt/icrosoft Project for Windows);
- Elaboração de Projetos com uso da tecnologia BIM (plataformas Bentley e AutoDêsk).



ccrtidão dâ AcrÍYo Tócnico - CAT
Resolução no 1.025, de 20 de outubro de 2009 CREA.SC

PeWe LA

CAT COM REGISTRO OE ATESTAOO

252018091528
AüYidâd€ concluidaConselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa CataÍina

CERTIEIcAlros, em cumprlmento ao disposto na Resoh.lção no 1.0:5, de 30 de outubro
de 3009 do confea, que constâ dos assentamentos deste conselho Regional de
Engenharia e Àgronomia de Sanea catarina - CREÀ-SC, o Àcervo Técnico do(a)
profissional e ÀnotaÇáo(Ões) de Responsâbi l idade Técnica-ART abaixo descritos:
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Profi.s3i.onal.
Reglstro,....
c.P.F,..,.,..
Data Nagc. . ,.
Tltulos......

DIT@ DIVID BIYTISTÀ DE !X'T''A
PR S3 07I955-8
o11 .014 .67 9-Ol
05/1,7/ 1919

ENGENHEIRO CIVIL
Dr PtoHÀm Eu 20/05/:003 PELO(A)

UNIVERSIDADE FEDERÀL DO PÀRÀNÀ

CURITIBA - PR

Iafotraçôar co{r1cntalat :

O ÂtesLado está regigtrado apenas pârâ a9 atividades têcnicas e quântidadeg
constanter nâ(r) ÂRT(€) âcimâ celtlficada(3), desenvolvidas de acordo coo as

atribuiÇÕes do(â) profissionaL nâ área de Engenharia Civj.l.

CERTItrICÀUOS, finalnênte, çlue 3e êDcontrâ vinculâdo à pre3ente Cêrtldao dê Acelvo Iécnico
- CÀT, celtificado conforme plocesso n. 7180003430?, o atestôdo anexo expedido pelo
contrâtante da obrâ/selviÇo, â çJuetD cabe a responsâbi lidade pelâ ve!âcidade e exatidão
dô! informações nele constantes.
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.rnr 597O561-2
EErp!es4....,.: ENGEVIX ENGENHARIÀ E PROJETOS S,/À

Proprietário.: GENIUS ENGE§HÀRIÀ E sERvICos, LDÀ

Enderêço Ob!âr 180 xl{ À LESTE DE LUÀNDA, PROVINCIÀ DE I(IÀfiIZÀ

Bairlo.....,.. zONÀ RURÀL

00056 - CIDÀDE NÀO CADÀSTRÀDÀ

R€gietrada ero: 06/10/1016 Bâixâdâ em.. 03/Ll/2016
Pe!1odo (Previsto) - Inlcio, 08/04/3011 Térsino......r lO/LO/2076
Àutoria: EQUIPE VINCULÀDÀ À ÀRTr 5970533-5

Profissionâle 030894-7 LÀILToN VIEIRÀ xÀvIER
Tipo.,. r NORUÀI

PRO.JETO

COORDENÀCàO

HIDROLOGIÀ

Dimensão do Trabalho ..: 115.524.00 QUIIPüETRO (S) QUÀDRÀDO (S)

HI DROLOGIÀ

Dimensão do Trâbâlho ..: 1,00 oBRA(s)

INSTÀIÀCOES HIDRÀULICÀS

Dimensáo do tlabalho ..r 1,00 OBRÀ(S)

PROJETOS EXECUTIVOS PÀR,À O ÀITEA!'ENTO DÀ BÀRRÀGEIi E VERTEDOUROS Do ÀIt DE
CÀUBÀIIBE COI.I CÀPÀCI Dà.DE INSTÀI.ÀDÀ DE 981 60 MII ÀTUÀCÀO HIDROLOGIÀ E HIDRÀULICÀ 1113
00
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ATESTADO DE CAPACTTACÃO TÉCNICA

Génius Engenheria e Serviços, Lda., sediada na Rua Joaquin Kapango, no 8/10, Luanda -

Angota, inscrita no - CGC/MF sob o n.o 5.402.126.070, agul repíesentada pelos seus
Íepresentantes legais, e como empresa 'CONTRATANTE" do Contrato de Prestaçáo de
Serviços n o 1050Á,/07-10-CT-0001/11, referente a elaboÍaÉo dos Proiectos Executivos
para o Alteamento da Balragem e Vertedoutos do AH de Cambambe, no municipio
de Dondo, na República de Angola, possiblilitando o eumento de capacidade instalada
para 981 ,60 MW, emite este Atestado de CapacitaÉo Técnica a favor da empresa
"CONTRATADA" Engevix Engenharia, S.A, com s€de na Alameda Araguaia, 357'l -

Centro Empresarial TamboÉ, na cidade de Barueri, São Paulo, inscrita no - CNPJ sob o
n.o 00.103.582i0001-31 , através de sua fllhl localizada na cidade de Florianópolis, Santa
Catalina, na Rodovia Admar Gonzaga, 14o - ltacorubi, inscrita no - CNPJ sob o n.o

00.103.582/0003-0í , a qual desenvolveu satisfatoriamente os serviços técnicos
especializados, nas disciplinas de geologla, geotecnia, hidÉulica, engenharia civil,
arquitetura, engenharia elétrica, engenharia mecánica e engenharia rodoviária, conformo
escopo do "CONTRATO'

I PERIODO DE EXECUçÃO DOS SERVIçOS

Os serviços Íoram executado6 no peÍÍodo compreendido entre 08 de abril de 2011 a 10 de
outubro de 2016.

2 LOGALIZAçÃO DO EI/IPREENDIMENTO

O Aproveitamento Hidroelêctrico de Cambambe, está localizado aproximadamente a 180

km a lestê de Luanda, capital da RepÚblica de Angola. no Rio Kwanza, na província de
Kwanza NoÍte.

3 ESCOPO DOS SERVIçOS

3.í Eecopo Principal

Projeto Basim, Executivo (Civil e Eletromecánico) e Apoio Têcnico à obra para o
Alteamento de Banagem da AH Cambambe com altura de 90 m, propiciando a geração

hidroeletica de 981,60 MW, e estrada de desvio Dondo - Huambo, conÍorme escopo de
Contrato firmado entre ENGEVIX Engenharia S.A. ê GÉNIUS Engenharia Lda
abrangendo as seguintes atividades.

Resumo das Atividades:

. Projeto Básico e Executivo do Alteamento da Barragem de Concreto, em arco de
dupla curvatura.;

15
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Projeto Básico e Executivo dê duas Estruturas de Vertimento §ertedouros), cada
uma com capacidade de vazâo de 4.500 mls (totalizando 9000 m,/s), sendo o
primeiro localizado sobre a banagem e o sêlundo na ombreira esquerda,
adiascente a barragem;

Estudos em modelo hidráulico reduzido dos vertedouros e dispositivos de
dissipaçáo de energia, incluindo especificaçáo, detalhamento, acompanhamento e
avaliaçâo tecnica dos resultados.

Projecto Básico e Execulivo de Relocaçâo de Eskada com revestimento asÍáltico e
extensão de 5,5 km, em subistituçâo ao trocho atingido com o alteamento do
reseraúório e acesso à Crista da Barragem com pavimentação asÍáltica de
extensão aproximada de 120 mêtÍos;

Prolecto Básico e Executivo e Ponte corn 140 metÍos de comprimento e vão livre
de 60 metros, em substiluiçào à pontê atingida com o alteamento do reservatório,

Análise da condiçâo e prc»jeto de rêcuperação da antiga estrulura de desvio do rio;

Apoio têcnico às obrag ê comissionamento (geologie, geotecnia, civil, êlétÍica e
mecânica);

Manual de Operaçâo e Manutenção

Vistorias e inspe@s das estruturas

Analise da inslrumentaçâo e relatórios de monitoramento das estruturas e obras

Plano de Segurança da Barragem

Os kabalhos Íoram desenvolvidos dentro das normas e espêcificações do Sislema
lnlegrado de Geetão - SlG, obedecendo aos procedimentos da NBR ISO 9001,
NBR lSo 14001 e OHSAS 18001.
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3.2 Dcscrição Detalhada das Aüvidades:

a) Projeto Básico e Executivo Eletromecánico do desarenador, descarga de fundo,
vertedouros e equipamentos de levantamento, incluindo ananjo, atenamento, vias
de cabos, intêrfaces e intedigaçÕes, tubulações embutidas e aparentes dos
seguintes novos sistemas /equipamentos:

Levantamento de dados documental e de campo dos sistemas e equipamentos
eletromecânicos existentes para determinar abrangência da reabilitação;
Projeto básico pare substituição total dos Sistemas de Serviços Auxiliares
EléctÍicos de Conente Alternada de Media (11 kV-50 Hz) e Baixa Tensão
(400VCA) e de Corrente Continua (110 VCC) com definiçâo dos esquemas
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básicos dos sistemas e especificãções técnicas para comprâ dos
equipamantos;
Serviços Auxiliares CA - Grupo Gerador de Ernergência:

Serviços Auxiliares CA - Quadros Elétricos, SDSC.

Sistema de supervisão, proleçáo, comãndo e controle (SSC);

Grupo diesel de emergência;

. Novas vias de cabos incluindo vias para cabo! digitais;

. Sistema completo de novos cabo§ para seÍviços auxiliares de mêdia tensão

(11kV), 400 VCA e 110 VCC;
r Sistema de iluminaçáo;
. Painêis e quadros de proteÉo, supêrvi§ão, comando e controle;

. Unidades Hidráulicas e Sa*r de Qu.dros;
o Sistemas de proteção e controte;
. Sistema de comunicaçôes interna§ e de telecomunicações;
. Aterramênto embutido e aparelte.

O escopo do contrato abrange tarnbém os seguintes equipamentos eletromecânicos,
hidromecânicos e de levantamento de cargas:

. Comporta VagÊo - Vertedouro Central;

. Comporta Ensêcadelra - Vertedouro Central:

. Comportas Segmento - Vertedouro Lateral;

. Comporta Ensecadeira - Vertedouro Lateral;

. Comporta Lagatta - Desarenador;

. Comporla Segmento - Desarenador;

. Comporta Lngnrta - Descarga de Fundo;

. Comporta §egmento - Descarga de Fundo;

. Pórlico Rolante - Vertedouro Laleral;
r Pórtico Rolante - Vertedouro Central;
r Ponte Rolante - Desarenador:
. SeMços Auxiliares CA - Grupo Gerador de Emergência.

. Serviços Auxiliares CA - Quadros Elétricos, SDSC.

Os seguintes aspectos foram caracterizados:

. lnterface e projeto das peças-Íixas de 1o estágio das ranhuras de oPeração ê

poços de estocagem das comportas e caminhos de rolamento dos pórticos

rolante;
. Anàlise de projeto de Íabricantes para interfacê com o pÍojêto civil, êlétÍico e

mecánico, verificando o atendimento às premissas de dimensionamento e 1 5
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b)

concepção operativa dos eguipamentos hidrornec&ticos e de movimenteÉo de

cargas e também seus respectivos acessórios.

Projeto Básico e Executivo Civil, incluindo estudos hidÉulicos, hidrolÔgims'

energêticos, geolôgicos, geotécnicos, civis (fonre, armadura), arquitelura,

urbaáismo, esiradas de acesso, acabamentos metállcos, incluindo os seguintes

itens:

E
E

!

!
P

Civil. Geolooia e Geotecnia

- lnvestigaçáo técnica da estrutuÍa, fundaçáo e inshumentação da baÍragem

- Elaboraçào dos programas e espcclÍicaÇÔcs para execução de campanhas de

investigáçao geoiógico-geotécnicas de campo e de laboralôr'to, bem como o

acompanhamento da sua execuçâo;

- Análise do modelo geolÓgico{cotécn'tco pré-existente, bem cofito sua ahralizaÉo

com base nos daãos àas novas investigaçôes realizadas, pâra sub§ldio ao

desenvolvimento do pÍojeto dê engenharia:

- Avaliação do comportamedo hi{irogeológico do maciço de fundação e elaboração do

projeto oe detalhe das cortinas de injeçáo ao longo das ornbreiras da barragem e

vertedouro lateral, bem como sua interligaçâo:

- Projeto e detalheÍn€nto das inFções de consolidaçào na fundação do vertedouro

laleral;

- Projeto de escavaçâo, dimensionamento do suPorte e acompanhamento da

coístruçáo de um túnel de drenagem sob a estrutuía do vertedouro lateral:

- Elaboraçáo dc proiebs de escavação a céu aberto das ombreiras da barÍagem e do

vertedoúro bEà|,'beín como análises de cinêmáticas e determinísticas da sua

estabilidade, dimensionando e detalhamento dos suportes e tratamentos superficiais

necessàÍlos para o periodo de construção e de operaçâo;

- Detalhamento e tratamento das escavaçÔes nas fundaçôes das estruturas em

concÍelo da banagem, vertedouro e ensecadeiras, das estrutuÍas existentes e novas;

- Atendimenb Técnico à obra (ATO) com execução do mapeamento _geolôgico-
geotécnico das escavações e aieriçâo das cotas frnais de Íunda@o em Íunção das

reais coodiçÔes encontradas na êscâvação:

- Liberaçáo geológico-geotécnica das linhas Íinais das fundaçôes;

.DefiniÉo,especificaçãoedetalhamentodostÍatamentosdefundaçâodae
êstruturâs em concÍeto:

. lnieções de consolidaçào e proíundas da banagem e vertedouÍo'

. Sistema de drenagem;

. Demais tÍatamentos e detalhes

ClassÍficação geomecânica do maciço para Íins de estabilização,

Caracterizaçáo dos materiais de construçá0, etc ; 15t
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Proieto e detalhamento de obras provisórias, em funçâo do planejamento executivo,
incluindo os devidos tratamentos, drênagem, etc.;

Especificaçôes e acompanhamento da instrumentaçâo geotécnica paa
monitoramento da barragem e vertedouro durante a etapa de construçáo, e após o
enctimento do reservatório.

Manual dê OperaÉo e ManulenÉo do Alteamento.

Plano de Segurança da Barragem

Vrstorias e insp€çôes das estÍutuÍas

Analise da instrumentação e relatórloe de monlb,ramento das estruturas e obras

Hidráulica Hidroloqia

Caracterização hidrologica do rio Kwanza na regiáo do aproveitamento;

Dimênsionamenlo hidráulico do vert€douro e oriflcios situados na barragem,

Análise das condiçôes pare as opeÍaçóes de fechamento e desvio do rio;

Projeto de drenagem supeíÍicial e proÍunda;

Esludo e determinação da regra de operaçáo dos vertedouros;

Estudos em modelo hidráulho reduzido do baríamento, vertedouros e bacia de

dissipaÉo da barragem:

Estudos em modelo hidráulico compulacional (análise bidimensional e

tridimensional) do vert€douro lateral.

BueiÍos, Desci6as de Agua e Outras Estruturas Retativãs a relocaçâo do acesso e
pontes situadas no reservatôrio.

Manual de OPeraÉo e Manutenção do Alteamento.

Plano dc Segurança da Barragem

Viôtorias e lnspeções das estruturas

Anatise de insfumentação e relatóÍios de monitoramento das estruturas e obras

Estruturas especia§:

Ampliação de galerias e tuneis existentes,
. Túnel de drenagem sob o vertedouro lateral;

- Amptiaçáo da estrutura da sala da central ó leo-hidráulica da descarga do rio (desvio

do rio) e desarenador envolvendo demolições e novas concretagens de bases

eguipamentos, pisos e cobertura do edificio; 160
AÍ€SÍAOOOE CÂpACrÍaÇÀO TÊCNGA O€ GÊXIUS ENGEI|H RA E §ERVçOS LDA AF VOR OE E]|GEV|X Et{GEm R|A IIRO'EÍOS
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. Descarga de fundo da barragem, (desvio do rio);

- Estruturas e Acabamentos metálicos.

Proieto Básico e Executivo de Arouitetura

c)

d)

e)

e)

h)

0

Detalhamento dos acabamentos arquitetônicos dos ambientes e aberturas des

cabines de comando das comportas do vcrledouro lateral e do vertedouro na

barragem;

Especificaçôes e quantidades de materiais e acabamentos;

EstÍuturas e Acabamenlos Metálicos.

Análise de documentos de fabricantes induindo integração, interface entre as

diversas áreas, fabricantes e especialdades.

Apoio Técnico à obra e Ass6soramento Para resoluçáo de inteúaces e

interíerências de projeto durante ã consbuçáo, montagem e cornissionamento.

Análises e estudos paÍa viabilizaí I migração para os novos equipamentos
preservando a operaçáo da central 1.

Apoio e Acompanhamento técnico do comissionamento dos sistemas e

equipamentos.

Assessoria Técnica, comissionamento e orientaÉo ao GAMEK e à construtora

Noóerto OdeUreárt duÍente o periodo de construção, montagem e
comissionamento.

Projeto ExecUtlvo pare rêlocação de 5,5 km da rodovia atingida pelo reservatÓrio.

ir"tffiàorúte'rm*gti", com I40 metros de extensão e o acesso à crista da

barragem com aproxiÍnadamente 120 metros de extensâo'

Projeto gêométrico da estrada;

Projeto de Sinalização;

Proietios Geotêcnicos

ProFto de Paúmentação;
Proieto de Drenagem de águas pluviais sub e superíiciais;

Projeto das Obras de Arte Correntes e Obra de Arte Especial'

Manual de Operação e Manutenção do Alteamento'

Plano de Segurança da Barragem

3.3 Sêrviços Especiais Executados

i)

i)

- Metodologia Executva

AmetodologiaconstrutivadasobraslevouemcontaohistóricodasvazõesnoRi
Kwanza e estudos hidmmeteorológicos disponiveis 1 6

1'
râiI{4l,
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A execução das obras do Alteamento da Baragem e Vedeclouro Laleral foi realizada em
dois perÍodos climáticos anuais deÍinidos:

- Periodo seso ou de estiagem (CAÇIMBO) entre 06 mesê§ de julho e novembro;
- Periodo de chuvas entre os meses de dezernbro âté junho.

Para o perÍodo de estiagem, a vazáo do Rio Kwanza foi Ícgulada pela descarga da
Geração da Central Hidroelétrica de Capanda, locafrzada a montante de Cambambe Para

este periodo a vazâo máxima esperada foi de 700 m"/s considerando a máxima operaçáo

das 4 Unidades Geradoras de CAPANDA.
Pare o periodo de Chuvas ou de enchenles, foi consideÍada a pÍoteção das estruturas
paía um período de retorno de TR=100 anos. após as análises hidrológicas da Bacia do

Rio Kwanza, sendo consideÍada a vazão de 5.000 mrÀ.
os trabalhos de forma, armação e concretegem das ombreiras da barragem a partir da

eleveçâo +1'12,50 até a +132,00, incluindo os bloco de ancoragem das ombreiras e muro
de ligaÇão, levaram em consideraÉo os Seguintê8 aspectos:

o lnjeções de consolidaçâo nas juntas entÍe os blocos de concreto da Banagem, de
modo a garantiÍ a monoliticidede da êstn,ctura alteada,

. lmplantaçáo de novos disposiüvos de instrumentação previstos no PÍojeto iá
instalados acima da elevação 'l 12.50 nas ombreiras.

A Figura 1 apresenta a Vtsta GêÍal da Barragern

FIGURA í
VISTA GERAL DA BARRAGEiI
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- Ponte e Estrada Dondo-Huambo:

O escopo do projeto abÍangeu uma nova ponte e um flovo troço da estÍada, já que a
ponte existente ,icaria submeÍsa após o enchimento do ÍeservetÔrio até a cota 130,00 m.
Desde novembro de 2013 iniciou-se o pÍooesso de construção destas estruturas. O novo
troço de estrada possui 5,6 km de eíensâo e I nova ponte lPossui 40 metros de
comprimento, sêndo 2 váos de 40 mekos e um vão centrel de 60 metros, em estrutura
metálica

A Figura 2 - apresenta a área de inundação após o endrimento do reservatôrio

ÁREA DE INUNDAçÃO, //
Actual: 2 Kml

/" .,t

FIGURA 2
APÔS O EI{CHfr/IENTO DO RESERVATÓRIO
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A Figura 3 apresenta vista geral da ponte

FIGURA 3
. VISTA GERAL DA PONTE
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FIGURÂ í
SEÇÔES DE DETALHE OO PROGRAMA EIVIERGE NCI,AL DE ESTABILIZAçÃO DO TÚNEL.
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Execução do preênchimento com volume total de 1 .419,50 m3 de concreto para

estabilizaçáo da zona erodida.
lnjeções àe consolidaçao do maciço, com consumo apÍoximado de 89.464,09 kg

de calda de cimento.

- Solugão definiüva do Descarregador de fundo

Em base no resultado dos estudos no modelo hidráulico foi realizado o Projeto de

reabilitação do descanegador de fundo que consiste na construçáo de 3 aeadores, como

proteçad adicional de revestimento de aço metálico na laje inÍerior de concreto no setor

dos áeraOores de modo a garantir a ságurança contra possiveis efeitos de cavitação

futuros na vida útil pojetada do túnel

Plantas, Seções do TÚnel de Descarga, eFazem parte deste proieto os Ananjos Gerais
os projetos Civis da Forma e Armadura para

Trecho a Jusante.

A Figura 2 apÍesenta a solução definitiva para

os Aeradores 1, 2 e 3, e rêcuperaÉo do

os aeradores 1,2 e 3

164
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- Reabilitação do Túnel descarregador de Fundo (Ilesvlo do Rio)

Projeto básico, executivo, incluido modelo reduzido para a§ atividades emeÍgenciâis da

zona eÍodida localizada imediatamente a ju§ante da compotta de serviço deste Túnel.

A Figura 1 apresenta as seções de detalhe do programa emergencial de estabilizaçâo do

túnel
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Consultoria técnica aos Equipamentos Hidromecânlcos

Acompanhamento e análise técnica relacionada diÍetamente às condiçóes de operaçáo

do conjunto de equipamentos hidromecânicos que comPóe a Descarga de Fundo, frenle

as adversidades ocoÍÍidas durante as manobras exigidas paÍa a execuçâo dO altemanto,

inctuido-se: a elaboragão do detalhamento da blindagem de revêstimento iusante, o

estudo de posicionamento do novo sistema de ac'pnamento da comPorta segmento; os

procedimentos e ÍecomendaçÕes gerais para as inspeçÔes, manutençÕes e avaliaçâo dos

1

t
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4 CARACTERISNCAS DA UHE CAMBAMBE
BARRAGEM E VERTEDOUROS

Bacia Hidrooráfica

Área ..........
Vazão decamilenar ..

Vazáo máxima prováve|...... . ......

Barraoem em Abóbooa de dupla curvatuÍa

Situaçâo lnicial:
41tura ......... .,

Cota do Coroamento
Comprimento do Coroamento
Largura do Coroamento .... . . .

Situaçào Atual - após alteamento
Altura........
Cota do Coroamento...............
Comprimento do Coroamento
Largura do Coroamenlo ..... . ..

Situação lnicial
Área inundada (êl€vaÇão 105 m)
Volume total. .. .......
ProÍundidade máxima.......
Nivel normal..
Nivel máximo de enctente ..

Situação Atual - após alteamento
Area inundada (elevaçáo 130 m)
Volurne total... ....... ...
Profundidade máxima
Nível norrnal. . . . ..... .. ..

Nivel máximo de enchente

Descaroa de Fundo (Desvio do Rio)

Aduçáo:
Tipo.... . , ,..
Seção (H x L)

t-!

CENTRAL 1. CENTRAL 2,

1 15.524 km';
. .9.000 mr/s;
13.000 mrÀ;

........70,75 m
......112,75 m
..aprox.250m
.............5,9m

.....90 m
.............132 m
..aprox. 300 m
......... ....3,0 m

.. .'l ,4 km'
8,3.106 m'
. 70,75m
102,00 m
112,00 m

. .. .6,1 km:
96,20.106 m5

. ... .90,0 m
. .130,00 m
. 130,00 m

.........túnêl
..7mx6m
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..... Segmento

.'.-.--,..'.,...... 1

6,0mx3,5m
...,... 800 m3/s

.......... Lagarta

................... 1

.7,0mx4,5m

.........800 m3ls

Segmento
,., .,,'..,.'.,'.........' 1

. ...2.3mx2,0m

.................. 90 m'ls

Lagarta
..'.,,,..'..'.. ....,,1
3,63mx3,20m
......... . ,.90 m3/s

c
Alestado
ünculrçáo

Çit -3CG11n113/2490

Tipo.............
Ouantidade
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Dimensóes - Seção (H x L)..
Vazão (nivel oe ãguâ na r Sol

Comporta de ManutenÉo.
Tipo . .. ....
Quantidade.
Dimensões - Seção (H x L) .

Vazão (nivel de agua na 130)

Desarenador

Comporta de Serviço:
Tipo. ... ...,..
Quantidade
Dimensões - Seçáo (H x L) . .

Vazào (nivel de egua na 130)

Comporta de Manutenção:
Tipo.............
Quantidade. . .......... . ...
Dimensões - Seção (H x L) . ...

Vazão (nivel de agua ne 130) ......

e

E!

ê

g

Equipamento de Movlmentaçáo (previsto)
Tipo Ponte Rolante

. 100 kN-Capacidade

Vêrtedouros

Vertedouro lateral.

Corporta de Serviço:
Tipo.......... . .. .. Controlado com Coínpoía Segmento

Capacidade de descarga total (2 Comportas) ..'....'...... ... .' 4 500 m"/s

Quantidade.......
Dimensôes H x L

2

16,60mx19,50 m

Comporta de Ensecadeira:
Tipo........... . ..... . .Ensecadeira

Capacidade de descarga total (2 Comportas).. . .............. '. " ' 4'500 mls 
- /

Quantidacte. 9 -tiÍ
Dimensoes- Seçáo(HxL)... 15,66mrlb9l{ 
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Equipamento de Movimentaçâo:
Tipo............... .

Capacidade..

Vertedouro Central - Sobre a Barraoem.

Situação lnicial:

Tipo.... ............
Capacidade o" o"scatga toiái.. .

Sifuaçâo Atual - após alteamento:

Comporta de Serviço:
Tipo.. . .. ...,
Capacidade de descarga totel (5 Comportas)

Quantidade......
Dimensões H x L

Quantidade ...,...
Dimensóes - Seção (H x L) .

Eguiparnento de Morimentaçáo (previsto)
Tipo.. .,..... ......
Capacilade.....

comporta de Ensecadeira.
Tipo... ...

Capacidade de de*arga total ( 5 Comportas)

r08
t2Çe

PóÍtico Rolante
. ..... s00 kN

Soleira Livre
. 6.600 m3/s

Controlado com Comporta Vagão
.. ....... 4.500 m!/s

.''.'''..,,........-... 5

6,15mx10,00 m

.. ...Ensecadeira

. . ... 4.500 m'ls

E
,-,'.......,,''.,.',..!,

7,5mx10,00m

Pórtico Rolante
..... ... 500 kN

Concreto - Arco de duPla curvatura
. 250,00 rn

70,75 m
... .. 112,75m
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Barraqelo

Situaçfu lnicial:

Tipo.
Comprimento da cÍista
Altura máxima da banagem/vertedouro
Cota da crista . ... . .

Situaçâo Atual - após alteamento:
1ff

Tipo Concrelo - Arco de dupla curvatura
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Comprimento da crista ........
Altura máxima da barragem/útt"á*tà
Cota da crista atteada

Caracteristicas da Central 1

Comporla de Serviço:
Tipo ... .

Quantidade.. .. ...
Dimensôes H x L. . .

Comporta de Manutenção:
Tipo .. .

Ouantidade.
Dimensões - Seção (H x L)

Grade de PÍoteção
Tipo .......................
Quantidade. . .... ... ..

Dimensôes H x L.

Pórtico Rolante- Capacidade

Túnel Adutor de Baixa Pressão

Ouantidade
Comprimento total... .... ...

SeÉo ClÍcular

Túnel de Restiluicáo

Quantidade....
Comprimeoto total

Turbinas ( asa de Forca) - situ cáo inicial

Quantidade
Tipo.................
Polência nominal ........ ..
Potência total instalada...
Vazão unitária nominal
Queda de referência .. ..

HARIA

E

à
3

€

t-
O

sE

'Eog

t
€
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e
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. ..300,00 m
... ........ 90 m
. , . 132,00 m

-.,,...,. .........4
4.6 mx 3,0 m

. . .. Conediça

......,.'...,.'....4
4,6mx3,0m

. Removivel
.. .'.'.,' 4

',l0,20mx4,70m

150 kN

..4 un
300 m
4,00m

... .2 un
1400 m

..... 4 un
.... Francis, eixo vertical

. 48 tvÍW
192 trilW
.60 mr/s

.'... ,,', 86 m

Lag Íta
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Francis, eixo vertical

. 66,8 MW
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Turbinas (Casa de Forca) - aoós alteamento da barraoenr e reabilitacão

Quantidade ....
Tipo........... ....
Potência nominal ............
Potência total instalada...
Vazão unitária nominal ..

Queda de referência ... . ..

Gerad res - situa inicial

Potência unitária nominal
Tensão nominal
lnercia (PD2)

Geradores - situacáo aoós alteamento

Potência unitária nominal
Tensão nominal
lnercia (PD2)

Caracteristicas da Central 2

Turbrnas

Ouantidade...,.....
Tipo,. ... ... ....
Potência Nominâl Unitáda .

Potência lnstalada
Caudal Nominal Unitaria . .

Queda Norninal . ... ..... ....

AlteÍnadoÍ

Potência Nominal
Tensão l',lominal.
lnercia (PDz) ....

É
E

n

!
P

e
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!

e
2

É.

50.000 MVA
. .. . 11kV
. 3060 Tm2

73.920MV4
......... 11kV

. ..3060 Tm2

- ' ,, ..'.4
Francis. eixo vertical

178,6 MW
. . .714,4 MW

-172 mtls
111,50 m

195.47 MVA
... .., 15 kv

14 887 Tmz

Ponte Rolante

Pontes Rolantes ............ ' " """"""" '2
Capacidade Unitária ' " """2300 kNÊ00 kN

Caiacidade Total..... . . .. " 4600 kN

TransÍormadores 1 7 0

^TESÍAOO 
DE C^pACtTAÇlO TÊCXlc^ DE GÊl.llus EHGEXH,ÂRIA € §ÊRtJtços LDA A ÍAVOR DÉ El{GEvH EltGENttARla, S Â PROJEÍOs
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BrOg de

... ..........4+1
15 kV/220 kV
.....3060 Tmz

109.60
132.00

.. +107.90
.,.'.'....-......',4
.. .. ... vagão
6,5mx8,5m

........+109.05
................2
. Deslizante

6,5mx8,5rn

. .......+109.60

...,..........'........ 8

.... .. Removlveis

..ô,9mx13,8m

450 kN70/10 kN

, '.' 4
. 47,0 m

......7.7 m
Concreto

G1 I/111U2490

Às3lsdo
vlnculàçào
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Quantidade .... .

TransÍormaçáo.
lnércia (PD') .. .
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Cota de Soleira . .. .

Cota da Plataforma .

Comporta de Serviço:
Cota de Soleira ,

Quantidade . .....

Tipo de Comporta.. ... ....... ....
DimensÕes do vão livre (l X h).

Comporta de ilanutenção (Enaecadeira):
Cola de Soleira. .......
Quantidade
Tipo de Compoía.... ..,.
DimensÕes do vão livre (l X h)

Grade de Proteção:
Cota da Soleira.,
Quantidade......
Tipo de Grades...... ........ .

Dimensões do Vâo (l x h).

PóÉico Rolante com LlmPa Grades
Capacidade do Guincho/Talhas/Limpa-Grades

Circuito Hidrâulico

Poços
Quantldade,.....
Altura Média
Seçáo Transversal Circular (Dm)
Revêstimento...

f,
rât
Ei
ol ,

HARIA

Tuneis sub-horizontais
Quanüdade '." '" 4

Comprimento Mêdio......... ..... .... "" '440 m

Trecioconcretado/TrechoBlindado " ' """ "" "335m/110m /
lnclinaçâo........ '.3 a 'lDo/o I
Seçáo Transversal Circular n
Trecho Concretado (DÍn) " " "" " '7-,7-m n\J
Trecho de Blindado iornl TWW
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Revestimento.

Tubos de Succão

.Concreto/Aço

,'...,'',...4,67
.,,,.',,,..,.'',.4
.... Deslizante
5,5mx6,5m

250 kN
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Comporta Ensecadeira
Cota da Soleira ..

Quantidade. ..

Tipo de Comporta
DimensÕes do vão livre(l X h)...

Pórtico Rolante

Capacidade do Guincho ...

Niveis da Água a Jusante

Nmin (1 tur. CF2)..... ..,..
Nnormal (CFz] ........... ...

Nnormal (CF2+CF1) .. ..

NMC (T=10000 anos). .

.... +13,16

... +'16,77
. +17,73
. ..+27,66
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5 SOFTWARES UTILIZADOS

Os principais softwares utilizados por área foram:

6 VALOR DOS SERVIçoS

O valor total do contÍato Íoi de US$ 5.832.000,00 (cinco milhões, oitocentos e tÍinta e dcÍs
mil dólares emericânos), equivalente â R$ 9.331.200,00 (nove milhôes, tÍezentos e trinta e
um mil e duzentos reais) nâ data base de 08 de abril de 201 1.

7 EQUIPE TÉCNICA

17
AÍEs.ADo Ô€ cÂPAcITAcÂo TÊc Icá DE GÊNIUS E§GENHARIÂ E sãRv|Ços LoA, A FAvoe DÊ ExcÊwx ENGET{HARIÀ S A PRoJ€TO5
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- Famllia MicroStation - Desenhos e Pro.ieto em CAD ( Tri-furma, ln Road, ou AutoCad
forWindows);

- Project Wise - PW - Gestáo, Gontrole e Colaboração de Documentos Têcricos e
Administrativos 0;

- Microsofi Project for Windows - Gerenciamento de Pmjetos;

- ln Express - v2 (aplicativo lntergraph pera proietoe de estradas, canais, barragens,
escevaçôes, etc.);

- Windows for Workgroups (rede local):

- Word e Excel (processador de texlo e planilha eletrônica), For Windows;

- Access e Clipper (banco de dados);

- SAP2000 e CYPECAD (elemêÍitos finitG - Cálculo Estrutural);

- HEC-RÂS e Flow 3d (hidráulica e hidrologia);

- lnRoads da Bentley (topografia, acrssos e tenaplanagem).

- Geo-Slope, Dip's: Roc Plane:Swedge: RocLab - (Geologia e Geoteêniâ)

Engo Civil Lailton Vieira Xavier. Responsável Técnico.

Eruo Civil Rafael Philiooi Gama Salles. Coordenador Geral e Têcnico, incluindo apoio
técnico a obra e elaboraçâo dos projetos Civis, arranjos gerais, hidráulicos, hidrológicos,
estudos energêticos, Sedimenlologia, geolecnia, civil. estruturas em concreto armado,
estruturas metálicâs, inspeÉo, instrumentação e segurança da banagem.

Enoq Civil Pibr Aleiandra Grasso Rodas: Coordenaçâo Técnica e Elaboração dos projetos
Civis, ananjos gerais, hidráulicos, hidrológicos, estudos energéticos, Sedimentologia,
geotecnia, civil, estruturas em concrêlo armado, estruturas metálicas, inspeçáo,
instrumentaçáo e segurança da barragem.

í
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Enos Eletricista Liliane Brasiliense Pereira: Coordenaçãoê Elaboração dos projetos
elétricos, incluindo sistemas de supervisão, proteção, comando e controle digital,
telecomunicaçÕes e instrumentaÉo.

.Enoo Eletricista Jakson de Souza: Proieto elêtÍico, induindo sistemas de supeÍvisão,
proteção, comando e controle digital, telecomunicaçÕ€s e instrumentação

End Civil Dieoo David Baotista de Souza: Coordenação e Elaboração dos Projetos
HiíJráulicos, Estudos HidÍológicos e Estudos Eneígêticos que consistem na análise dos
nlveis de água e vazáo do rio para veriÍicação do potencial energético.

Enqo Civil Anaximandro Steckino Muller: Prcjeto Hidráulico, Estudos Hidrológicos e
Estudos EneÍgéticos que consistem na análhe dos nlveis de água e vaáo do rio para
verificação do potencial energético.

End Civil Joao Raohael Leal: Coordenaçâo e Elaboraçáo dos Estudos e Projetos

.Geotécnicos.

Enoo Civil Viníci Roberto de Aouiar: Ela dos Estudos e Projetos Geotécnicos e
acompanhamento da instruncntação.

Geólogo Roberto Borges Moraes - Coordenaçâo e elaboraçâo dos estudos e Projetos
Geológicos, incluindo, inspeção. tÍatamento de fundação, instrumentação e tunéis

Civil Carlos Coordenador do pÍojeto civil e estrutural, compreendendo
estrutuÍas em concreto armado, estruturas metálicas, funda@es proÍundas e superficiais

Enoo Civil Sérqio de Pauli Basso. Coordena çáo ee Elaboração do Projeto civil e estrutural
compreendendo estruturag em concreto armado, estruturas metáticas

Enqo Civil on Buro Winter. Projeto civil e estrutural compreendendo estruturas em
concreto armado, e§truturas metálicas.

Enqo Civil Adriano Dominq ues Livramento: Pro.ieto civil e estrulural compreendendo
estruturas em concÍcto armado, estruturas metálicas.

Aro. Heloisa Hdena Leal Candido: Coordenadora do Projeto AÍquitetônico, Lay'Out'
Paisagismo, Uôanisrno, Formas, Arranjos Civis e Arruamênto.

Aro. Yumi Gova: Projeto arquitetônico, lay-out, peisagi§mo, urbâni§mo, formas aranios
civis e eÍruamento.

Am. loor Marins Rodrioues: Projeto arquitetÔnico, lay-out, paisagismo, urbanismo, Íormas.
arranjos civis e arruamento.

E CooÍdenaÉo e elaboraçáo do projeto

mécanico, lncluindo o dimensionamento e especificação dos diversos sistemas e - /
equipamentos auxiliares, hidromecánicos, de lêvantamento, sistemes de ventilação e ar X
condicionado, tubulaçÕes e, incluindo a análise de inteÍÍaces e integraçáo com o pÍojelo, 

-Ucivil-eletromecânico 
fil,,
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8 PONTUALIDADE E QUALIDADE DOS SERVIçOS

Os Serviços forarn executadOs dentro dos prazos estabelecidos, observando-se os
padrões áe quaf,dade e respeito ao meio ambiente, ressaltando-se ainda que não há nada

que desabone a empresa atê a prêsente data.
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Enoo Mecánico Jean de Souza. Projeto mecânico, incluindo o dimensionamento e
especificaçáo dos diversos sistemas e equipamentos auxiliaes, hidÍomecânicos, de
levantamento, sislemas de ventilaçáo e ar condicionado , tubulaçóes e elaboração da,
incluindo a análise de interÍaces e integraçâo com o projáo civil'eletromecânico..

Enoo Sanitarista e Ambiental Quefren António enes da Souza: Coordenaçáo e

Elaboração dos estudos ambientais.

Enoa Civil Ana Claudia Duarte FeÍnandes SchmHt roieto
rodoviár'ro de pavimentação asfáltica dos ac6sgos ê ponte, incluindo as disciplinas de
geometria, geotecnia, terraplenagem, sinalizaçâo, Obra de Arte Especial, hidrologia e
drenagem.

Enoo Sanitarista e Ambiental Joroe Anqeb Camian Battistella: Projeto rodoviário de
pavimentaçaã asfáhica dos acessos, incluindo as disciplinas drenagem superfrcial,

subsuperÍicial, drenagem dos talvegues dos acessos e meio ambiente.

Apoio Técnico a Obra e Comissionamenlo

Enoo Civil Rafael Philiooi Ga a Salles ; Coordenador Geral e Técnico.

Enoo Eletricista Jakson de Souza: Projeto elétrico

Enqo Civil Sérqio de Pau li Basso: P rojeto civil e estrutural

Enoo Mecânico Jean de Souza. Proieto mecânico
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CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE

,lNova iNoaEmge,ur
I I rNGrNra-RrÂENGENHÂRIÂ

8.2 Anaximandro Steckling Muller
Coordenador Adjunto e Hidrologo

17"i
CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE

Concorrência PÍesenci,al N' O1 12024
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SERVIÇO PÚBLICO FEOERAL
CONSELHO REGIONAL OE ENGENHARIA E AGRONOMIA DE SANTA CATARINA - CREA-SC

CERTIDÃO DE REGISTRO E NEGATIVA DE DÉBITOS DE ANUIDADE PROFISSIONAL

- 1. Dados pessoais

Nomê: Al{Ax llitANDRO STECKLING MULLER

RegistÍo no CRÉA-SC: 087292-5 Registro nacional: 2505651639

- 2. Formaçóes

Datat 11/04/2008 Tllulo: Engenhei.o Civil

lnstituiÉo de ensino: universidade do Estado de Sanla Catarina

Náo constam especializações
- 3 EspecializaÇóes

4. Atribuições
vArtigo 

7 da resolucao 218n3. do conÍea

- 5 Certidão

Cerlifrcamos qw o(a) üofrssional, acima citado(a), enconl.a-se devidamente Êgislrado(a) iunto a

este Conselho Regional, nos lemos da Lei Federal oo 5.194, de 24 de dezembrc de 1966.

Cedifrcarnos, ainda. que náo conslam débítos de anuiclacle efi seu nome

Este doumento pedeá a validade, caso ocoíía qoalquet modifrcaçáo posteíio. dos elementos cadastrais

nele contído e desde que náo reprcsente a situaçáo coíeta ou ahralizada do Égistro ou visto.

Rod. Admar Gonzaga. 2125 - ltacorubi Flonanópolis, SC 88034-001
(48) 3331.2000 - íalecom@cÍea-sc org.bÍ - !v!vw crea-sc.org.br

A autenticidade do documento pode ser veíiílcada no site
https://sicr.veb.crea-sc.oÍg.br/autenticidade/ mediante o preenchimento do

Token: dE5á62e9238c4&íG9bâa-7495cô983Ílb

17 8
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CPF: 0.r7.868.259.05

Data do Registro: 31/03/2008

Em'lida ern 261O2J2O25 10:08:20 válida até 3í/03/2026.



CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE

â
Nova lltt. "Eng*oENGENHÂRIA

oecunlÇÃo DE coupRomtsso FUTURo e exuÊructa

O CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE, formado pelas empresas,

NOVA ENGENHARIA S.A., inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica sob o no

58.í03.625/0001-69 ê NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS S/4, inscrita no

Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica sob o no 00 103.582/0001-31, DECLARA, que irá

contratar o profissional ANAXIMANDRO STECKLING MULLER, portador do documento

do CPF No 047.868.259-05 e CREA-SC: 087292-5, caso seja vencedora do processo de

licitação referente a CONCORRÊNCII pRESENCIAL 0112024, cujo objeto é a

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ENGENHARIA CONSULTIVA, PARA ELABORAÇÃO

ESTUDO, DIAGNÓSflCO E PROGNÓSTICO DAS CHEIAS NAS REGIÔES

HIDROGRÁFICAS DAS RPGAS DO RIO DE CONTAS E DO LESTE DO ESTADO DA

BAHIA, CONFORME CONDIÇOES E EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS NO TERMO DE

REFERÊNCIA.

Eu ANAXIMANDRO STECKLING MULLER, CPF No 047.868.259-05 e CREA-SC:

087292-5, tenho disponibilidade de tempo para executar os respectivos serviço e autorizo

minha inclusão na equipe chave como Coordenador Adjunto e Hidrólogo.

Florianópolis/SC,20 de mdo de 2025.

Atenciosamente,
CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE
NOVA ENGENHARIA S.A. - CNPJ: 58.103.625/0001-69
NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS S/A - CNPJ: 00.103.582/0001-31

l. 1
Diego dBa ista de Souza
RG no 6.650.374-7 - SSP/PR

cPF No 027.074.679-01
Representante Legal

Anaximandro Steckling Muller
RG no 2.850.605 - SSP/SC

cPF No 047.868.259-05
Responsável Técnico

CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E OO LESTE
Concorrência Píesencial No 41n024
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Nome:

Formação Profissional:

ANAXIMANDRO STECKLING MULLER

Engenheiro Civil, diplomado pela Univer

Mestre em Engenharia Hidraulica e Sanitária, diplomado pela
EscoÍa Politécnica da Universidade de São Paulo - USP

Especialidade: COORDENADOR ADJUNTO E ENGENHEIRO DE
PROJETOS. HIDROLOGO

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

Estudos hidrolóoicos. meteorolóqicos. hid roqeo lóoicos e oeolóoicos de bacias ou
sub-bacias hidroqráfi cas
. Coordenador Geral do Contrato, Gerente BlM, responsável pelo projeto de engenharia

executiva, responsável pelo projeto civil, incluindo os estudos Hidrológicos,
Hidráulicos, Hidrometereológicos, Hidrossedimentológicos, Estudos Energeticos
(análise dos níveis de água e vazâo do rio para verificação do potencial energético da
Usina), Ananjos Gerais, Planejamento, Orçamentos e lnspeções na Elaboração do
Projeto Executivo, Apoio Técnico e Supervisão da Obra da UHE São Roque, com
141,9 MW, localiada no Rio Canoas, no Estado de Santa Catarina.. Para a São Roque
Energética S/A. Período: De 01i2013 a0612022; (ATESTADO No S58/P00136/2777)

. Coordenador Adjunto e Responsável Técnico, responsável pelos estudos hidrologicos,
hidráulicos, hidrometereológicos, hidrossedimentológicos, estudos energéticos
(análise dos níveis de água e vazáo do rio para verificação do potencial energético da
usina), arranjos gerais, planejamento e orçamento de obras. Para a São Roque
Energética S/A. Período de 1410312013 à 1510512013; (ATESTADO No

D2stPO0124t2348l
Estudos de bacias ou sub-bacias hid rooráÍicas

Coordenador dos estudos hidrológicos e hidráulicos que compôe os projetos
executivos das obras de micro e macrodrenagem nos municípios de Ribeirão Pires e
Rio Grande da Serra. Para Consórcio lntermunicipal Grande ABC. Período de
07 1 1 1 1 20 1 9 à 0 1 1 04 1 202 1 . (ATESTADO n' C 1 17 1 P 0037 8 1 26461

Responsável pelo projeto hidráulico e hidrológico na elaboração do Projeto Básico de
Engenharia, Levantamentos Topográficos, Estudos Ambientais e avaliação dos
imóveis referentes à implantação da Barragem do Rio Miringuava, localizado na

Regiâo Metropolitana de Curitiba, Município de São José dos Pinhais. Para a
Companhia de Saneamento do Paraná - SANEPAR. Período de:0112012 à 1212015
(ATESTADO No S02/P00í09/2083)

NAXIMANDRO STECKLING M LLER

18
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Certidão dê Acervo Técnico - CAT
Resoluçáo no 1.137, de 31 de março de 2023 CREA.SC

Página 1/2

CAT COM REGISTRO DE ATESTAOO

252025171379
Atividade concluidaConselho Regional de Engenhâria e Agronomia de Santa catarina

CERTIFICÀMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução n" 1.137, de 31 de marÇo

de 2023 do Confea, que consta dos assentamentos desEe conselho Regional de
Engenharia e Agronomia de santa Catarina - CREÀ-SC, o Acervo fécnico do(a)
profissional e Anotação (ões) de Re sponsabi l idade Técnica-ÀRT abaj.xo descritos:

Profissional.
Reglstro... . .

c.P.F. . . . . . . .

Data Nasc. . . .

TÍt.ulos......

À}IÀXIXÀIIDRO ETECRÍ,ÍNG IIITLLBR

sc s1 08?292-5
041 .968.259-05
t6 / oL/t9a4
ENGENHEIRO CIVIL
DÍ PLOMÀDO E!.4 11/04/2008 PEr,O (À)

UNIVÊRSIDÀDE DO ESTADO DE SÀNTÀ CÀTÀRINÀ

FI,ORIÀNOPOLIS . SCe
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.lRr 83 5,17 07 - 0

Empresa......: NOVÀ ENGEVIX ENGENHÀRÍÀ E PROJETOS

Proprietário.: SÀO ROQITE ENERGETÍCÀ S À
Endereço Obra: CÀNTEIRO DE OBRÀS DÀ IrHE SÀO RoOUE sN

Bairro........ zONÀ RURÀ!

89638 - VÀRGEM -sc
Regiatrada em.: 01/01 /2022 Baixada ern.. 13/01/2022
Período (Previsto) - rnÍcio: 02/oa/2013 Término......t 0L/06/2022
ÀUtOTiA: EQUIPE VINCI'LÀDÀ À ÀRT: 580?208-2

Profiasional: 030894-7 LAILTON VIEIRÀ xÀvIER

Tipo...: SITBST. ÀRT VINCUIÀDÀ À ÀRT: 8296790-5
Prof issional : 087 292 - 5 ANÀXIMÀNDRo STECI(Í,ING MIrÍ,LER

COORDENÀCÀO

ESTIJDO

HIDROI,OGIÀ

Dimenaão do Trabalho ..: 1,00 OBRÀ(S)

COORDENÀCÀO

PRO.'ETO

BÀRRÀGEM DE MÀTERIÀÍ, MÍSTO E/OU ESPECÍÀL

Dimenaão do Trabalho ..: 279,12 METRo(s)

OBRÀS HIDRÀI'LICÀS
Dimensão do Trabalho ..: 1,00 IrNIDÀDE (s)

COORDENÀCÀO

INSPECÀO

SEGI'RÀNCÀ DE BÀRRÀGEM REGUI,ÀR

Dimensão do Trabal-ho . . : 42,00 ITNIDADE (s)

PRO.]ETO EXECUTÍVO E ÀPOIO TECNICO À OBRÀ DÀ UHE SÀO ROQI'E COM CAPÀCIDÀDE
rNSTÀLADÀ DE 141 9 MW ÀTUÀCÀO COORDENÀCÀO E RESPONSÀVEL PELOS ESIUDOS HIDROLOGICOS E
HIDRÀULÍCOS CC POO136 OO

t
ttII4t,
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

252025171379
Atividade concluida

i
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Conselho Regional de EngenhaÍia e Agronomia de Santa Catarina

IDf orlrçõaa coqrlaDêDtârc! :

o Àtestado está registrado apenas para as atividades técnicas e quantidades

constante6 na(s) ÀRT(s) acima certificada(s), desenvolvidas de acordo com as

atribuições do(a) profissional na área de Engenharia Civil.

CERTÍFICÀMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presenge Certidão de Àcêrvo Técnico

- CÀT, certlficado conforme processo n. ?2500055243, o aceEtado anexo expedido pelo

contratante da obra/serviço, a quem cabe a respon§abilidade pela veracidade e exatídão

das informaÇões nele co[sEantes.

Certidão de Àcervo Técnico Ír. 252025L11379
1-2 / 0s / 2025, 16 t27': s1'

E

.e

ú

I
p

a

!

É

Et
g

T
i
c
e

i

B

6

E

c

I

!
ç

I
_8

n

I
i
,g

B

!

3@

8N
Eó

ôQ

oE

§3

PKÉo

Â CAT à qual o âtestâdo está vinculado á o documento qu€ comprove o

r€gistro do atestado no CRÊ^.
A ÔÀÍ à qual o atsstâdo 6stá vinculado consttuirá prove d6 capaÔd6de

têcnicogíoÍssional clâ p€s§oe juridica somênto 36 o r63ponsávêl lácnrco

indicado êsüv6rou venhe â ser integÉdo ao ssu quadro tócnico por m€io

de d€clâ.ação enreguo no momênto da hâbililegão ou da 6nlrogá dâ§

propostâs.
A CAT ê vâlida 6m todo o têÍitóíio nâcional.

Â CÂT p€ÍdsÍá e validade no csso d,ê modincação dos dâdos têcnicos
quálíativo§ ê quentitatvos n6lo conbdos, b6m como d6 eltoraÉo dâ

situâçáo do r6gi§tro dâ ÂRÍ.
a âúânticidâde e ã validads d€6ta cerldão dev€ seí confrmãda no s(ê
do CREA-SC (w!vw.cÍsa-§c.oíg.br) ou no site do CONFEA (www coní6a.org b4.

A íalsifcaÉo desto documsnlo conslitúi crims pr6vislo no Código Penel

Brâsileio. sujertândo o autoí à re3pêctva 3Éo penal.

ICBF,-4,....'C
Conselho Rsgonâl de En96nhâna e Àgonomia dê Sanla Catarina

Rodovia Admâr Gonzage, 2125 _ ltâcorubi _ Floianôpolis (Sc)' CEP: 88034'001

Íêlêíone: {48) 3331 -2OOO Fax: (48) 3331 -2009 E-marl: cr6a'sc@cÍêa-sc.oE.br

Cêrtidão de Àcêrvo Técnico \' 252025L7L3? 9 eeitida e\ L2/05/2025
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ATESTADO DE CAPACITAÇÃO rÉCnrcl

Atestamos que a NOVÂ EilGEvlX ENGENHARIA E PROJETOS 94, com sede na
Alameda Araguaia, 3571 - Centro EmpÍesarial Tamboré, na cidade de Barueri/SP, CNPJ
ne 00.103.5820001-31, através de sua Íilial localizada na cidade dê Florianópolis/Sc, na
Rodovia Admar Gonzaga, ne 440, CNPJ n0 00.103'5820003-01' desenvolveu
satisÍatoriamente os serviços lécnicos especíalizados Íelativos ao Projeto Executivo,

Apoio Técnico e Supervisão da Obra da UHE Sáo Roque, com capacidade instalada de
141,9 MW, localiada no Rio Canoas, entre os muníchios de Vargem e Sào José do

Gerrilo, no Estado de Santa Catarina. Os serviços Íoram executados no âmbito do

contrato para implanlâçáo do- empreendimento em modalidade EPC, executado pela

NOVA ENGEVTX CONSTRUÇOES S/4.

1 . PERIODO DE EXECUÇÃO DOS SERV]çOS

A obra êncontÍa-se em etapa Íinal de exec!ção. os sewiços de engenharia iniciaram em

ianeiro de 2013 e encenados êm junho de N22.

2. LOCALIZAçÃO DO EMPREENDIMENTO

o empreendimento está localizado no rio canoas, cerca de 134 km a montante do local

da iunçao com o rio Pelolas, na divisa enlre os municípios de são José do cerrilo e

Vaúeá. Todas as estruturas do aproveitarnento, bem como o seu reservalório estáo

tolalmente dentro do estado de sâr|ta cataÍina.

3. ESCOPO DOS SERVIçOS

3.1 Coordenação Geral do Proiêto Erocutivo da UHE São Roque;

g.2 Projsto das escavaçôes a céu aberto, e detalhamonto e pojeto das escavaçôes e

tratamento das fundaçÔ€s das e§truturas de @ncreto;

3.3 PÍoieto de estabilização das escavaSes (drenagem, proteÉo' tirantes, etc');

3.4 Deíinição das áreas conr logos de acabamento - 'pré-9litting", "Pós-splitting', "line-

drilling";

3.5 OeÍiniçáo, especiÍicaçào, quantiÍicaçâo e detalhamento dos tratamenlos de furúação

das estruturas;

3.6 Proieto e supervisão da rodovia de acesso externo deÍinitivo à obra, dos Étios e
estradas de acessãs intêmos, bem como, dos trêchos de Íodovias e pontes impacladas

p€lo empÍBondimento e p€lo reservatÓÍio;

3.7 Definição da sequência das operações de desvio e controle do rio durante a
construçáo;

3.8 Estudo de sequências de construçáo da banagem CCR para adaptaçáo das

diferentes condiçóes de vazão e dêsvio durante a construçáo;

3.9 Estudos de técnicos-econômicos para exploraçáo de jazidas mineÍais para atender

as demandas da obra, incluindo plano de lavra;

3.10 Estudo de pedreiras durante a construção para atender a demanda de britagem;

3.1 1 Detalhamento e projelo estrutural das estruturas de concreto da obra: barragem

CCR, aduías de desvio,'vertedouro, muros de contenÉo, subestaçôês, tomada de água,

área de montagem, ediÍício de controle e casa de loÍça; + ',rb
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3j2 Detalhamenlo e projelo eslrutural paÍa implantaçâo da central de britagom do
canleiro de obras;

3.13 Projêto geotécnico ê dêtalhamento das barragens de Íechamento latêrais de
enrocamento com núcleo argiloso;

3.14 Estudos hidrogeológicos para análise geotécnica das fundaçoes das estruturas de
concreto e enrocamento, e acompanhamento da evoluçáo hidrogeológica durante a Íase
de construçâo, incluindo mapeamento geológico e propostas de tratBmentos de íundação'

3. 1 5 Detalhamento do poeto de inslrumentação de auscultaÉo das fundaçõês e
estrutuÍas;

3.16 Projeto e detalhamento das ensecadeiras de desvio e de pÍoteçáo do canal de
Íuga/casa de Íorça;

3.17 Elaboraçao das EspeciÍicações Técnicas de Obras Civis;

3.1 8 EspêciÍicaçôês de controlê tecnológico de materiai§ processados;

3.1 I Ensaios em modelo computacional CFD para dimensionamento e detalhamento
das estruturas hidráulicas de desvio e de geraçáo;

3.20 Detalhamento dos acabamento§ arquitelônicos da casa de força e área de

montagem;

3.21 Proietos de recuperaçáo paisagística e urbanização das âreas permanentês da

usina:

3.22 Projeto civil do pátio e ediÍicações da subestação da usina;

3.23 Proieto civil das ediÍicaçoes auxiliaÍes;

9.24 Coníecçáo de modelo hidronEteorológico, utilizando metodologia de redes neurais
artiticiais, parà auxílio à obra no tocantê ao acompanhamnento e previsão das vazões
aÍluentes ao êmpreendimênto durante a construçáo;

3.25 Detalhamêntos para o projeto exêcutivo êlétrico, compreendendo atividades

relacionadas com a rnontagem dos equipamentos elétricos, os projetos de interÍace entre

tais equipamentos e os sistemas de proteçáo ê controle digital da usina, os sistemas
elétricos 

' 
auxiliares, instalações elétricas, sistema de telecomunicações ê sistema dê

transmissão associado;

3.26 ElaboraSo de listas estimativas para aquisiçáo de materiais elétricos;

9.27 Projeto executivo dos sistemas elétricos auxiliares, incluindo: sistemas em cA e
CC, iluminãçâo e tomadas, proteçáo contra descargas atmosÍéricas, comunicaçáo inteÍna,

vigilância eÉtrônica (oFTV), telecomunicaçóes, cabos e cablagem, Íêatores limitadores

de corrente, transÍormadores, geradores de emergência, subestações alimentadoras,
diagÍamas uniíilares, diagramas de deflação extêrna e lista de cabos;

3.28 Detalhamento do projeto das instalaçóes elétíicas, incluindo distribuiçao de força'

sistema de iluminação, alerramento, dutos elétÍicos, canaletas para cabos, proiêto de

instalaçâo de êquipamentos e tomadas de Íorça;

3.29 Projeto executivo do sistema de telecomunicações da usina;

3.30 Proieto executivo da Subestaçáo 230 kV e da Linha de Transmissáo de 230 kV, em

circuito simples, com 28 km de extensão, que interliga a Subeslaçáo da Usina à

s58/P00136/2777 4f
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Sub€stação Coletora de AMon Batista;
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3.31 PÍojeto executivo civil, elétrico e mêcânico do bay de interligaçâo da UHE Sáo
Roque na Subestação Abdon Batisla;

3.32 Elaboraçâo de especiÍicações lécncias e Íolhas de dados para a tomada de preços
para aquisição de equipamentos mecânicos, elétricos, eletrônicos e de controle
intervenienles na obra;

3.33 Análise e integÍaçâo da documentação reÍerente às turbinas hidráulicas principais

incluindo a documentação Íelativa aos ensaios em modslo de transposição da turbina
emitida pelo fabricante, e seus sistemas de regulação e equipamentos auxiliares, parte

mecânica dos geradores e sistemas mecânicos auxiliares associados e apoio ao proieto

elétrico e civil nas interÍacês com o mecânico;

3.34 Análise e integraçáo do proieto executivo dos equipamentos hidromecânicos:
comportas das aduÍas dê desvio, comportas da tomada de água, comportas do lubo de

sucção, condutos Íorçados, e condutos e válvulas do dispoítivo de vazâo ecolfuica;

3.35 Análise ê intêgÍaçáo do projeto exectrtivo dos equipamentos dê levantamento:
pórtico rolante da casã de íorça, talhas elétrícas ou Ínanuais para auxílio à manutenção

dos equipamentos e respectivos caminhos de rolamênto, póÍtico rolante da tomada de

água;

3.36 Coníecçáo dos arranios elehomecânico das estruturas componentes do

empreendimentos: casa de força, edilÍcio. dê- controle, tomada de água, banagem'

subestaçâo da usina, bay da subestaçáo abdon batista;

3.37 Projeto executivo dos sistêmas m€cânicos auxiliares relacionados a: água de

restriamenio, esgotamênto ê eÍEfilmonto das unidades, drenagêm da casa de Íorça, ar

comprimido, águã tratada, água de servilp, drenagem e separaçáo água e- óleo' êsgoto

saniiário, proteÇão clntra incêndio, medições hidráulicas, ventilação, ar condicionado;

3.38 Projeto executivo das miscelâneas e acabamentos melálicos tais como: tampas,
grelhas, escotilhas, torres. guarda-corpos e e§câdas:

3.39 Análise e integração do proieto executivo das estruturas metálicas da casa de

Íorça: pilares e vigas metálicas e laies em steel-deck;

3.40 Apoio técnico à cons1rução e à montagêm com a mobilização de geólogos e

engenheiros residentês das áreas civil, elétrica e mecânica e equipe de apoio para

acãmpanhamento da execuçáo de obras, mapeamento geológico e deÍiniçâo _de
tratamentos, soluçôes dôs problemas de interface 'proieto/consiruÉo",
,,c:onstruçáo/montagom' ê rêgistro das modificações realizadas para a elaboraçáo do

projeto "as-builf ;

3.41 lnspeções Tácnicas Regulares com Írequência mensal para acompanhamento da

euatidadi e da Segurançí do Empreendimento realizadas por êquipe técnica

multidisciplinar, totalizando ao longo do andamento do conÍato 42 inspeções;

g.42 Elaboração dos desenhos "as-bullt" dos proietos civil, elétrico e mecânico do

empreendimenio, incluindo subestações e linha de transmissáo, baseados nos

documentos enviados pela obra com as indicaçôes das alterações eÍetuadas;

3.43 Parlicipação no comissionamenlo dos equipamentos eletromecânicos Íornecidos

pela Engevix ionstruçóes, e interÍace destes itens com os equipamenlos dê outÍos
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3.44 Suportê técnico de Apoio e Supervisão da Obra naâs seguirnes atividades:

- Acompanhamênto s Supsrvisão da construção e montagem, reíerida à veriÍicação
e compÍovação da aplicação das especiÍicaçoes, de§ôíüos d€ projeto e condiçóes
contratuais íixadas no contrato de execução da obra:

- Apoio no controle da programação e prazos de realizaçáo das atividades de
construçáo, de acordo com o contrato;

- &oio na Gestão contratual com prêpaÍaçáo de manuais de controle de progresso

dos trabalhos de €xecução da obra, detalhes das nâo-conÍormkjades aplicadas a

cada Írente de lrabalho e aplicaçâo dos pocedimentos de tomada de medidas
construtivas paÍa as coneçôes de prazo e controlo de custos dentro das cláusulas
contratuais:

- Apoio e SupeÍvisão na verificação € elaboraçáo de doormentaçâo dêtalhada do

acompanhamento da construção e labricaçâo de equipamentos, compreanderÉo:
planeiamento, tÍanspoÍte, armazenamento, montagem, testes e comissionamento
àos óuipamentos que constituom e usinâ, nos termos contratuais consignados;

- Apoio e Supervisão no mnbole de gualidade dos materiais e equipamentos
cànÍorme especificaçoes, de modo a manter o controle de qualidade conÍorme os

têrmos contratuais;

- Solução cle problemas técnicls od§trutivos o de montagem durante a êxecuçáo da

obra;

- Apoio na supewisáo Ambierflal e nos processos de desapÍopriaÉo e interÍeÍência

com estruturas na área aíetada pelo Íeservatório;

- Apoio na elabora@o de atas de recêbimento de trabalhos pa.rciais e certiÍicação de

qualidade corÍespond€nte.

OS trabalhos Íoram desenvOlvidos dentro das normas e especificaçõês do Sistêma

lntÍegrado de Gestão - SlG, obedecendo aos procedimentos da NBR ISO 9001 ' NBH ISO

1 4001 e OHSAS 18001 .

4-I,ARCO§DEGER ÇÃO

A geÍação comercial da pÍimeira uniíJade está prevista para iulho de 2022'

5 - VALOR DOS SERVIÇOS

os serviços Íoram contratados pelo valor total dê R$ 18.295.082,00 (dezoito milhõês,

duzentoi e novenla e cinco mil e oitenta e dois rêais), equivalente a US$ 9.147.541,00
(nove milhões, cento e quarenta e sete mil, quinhentos e quarenta e um dólares norte

4

t
rnt
Lt
0lt

americanos), na data base de maio de 2012'
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6. VALOR OO E}IPBEENDIUENTO

O custo previsto para o empreendimento Íoi de RS 728.406.000 (gêtecêntos e vinle e oito
milhóes, quatrocentos e seis mil reais), equivalente a US$ 364.203.@0,00 (trezentos e

sessenta e quatro milhÔes e duzentos e três mil dólares ameÍicanos) na data base de
maio de 2012, conÍoÍme orçamsnto aprêssntado na Rêvisáo do Proiêto Básico ANEEL.

7. CABÂCTERÍSTICAS DO PRq'ETO

7.1 Bacla Hldrográffca

deD em 10.091 km,
Mália Anual 1 .691,9mm

E Média Anual 924 7mm
E Média Mensal 77 08 mm

Vazáo Média de Lon Termo ML 233 1 m3/s

Vazão Firme 13,7 a1s
Vazáo Máxima istrada 5.863 m3/s

Vazáo Mínima istrada 8,27 msls

Vazão QMP 13.174 m3/s

Vazáo I 00 anos odo úmido
Vazáo 10 anos ríodo úmido 3.639 m3/s

1 .715 m3/sVazão 10 anos ríodo seco

7.2 Rodovia de Acesso Extemo

H idrolog Geolog Geotecn a Geo metri ala, ra

Terrap lenag em Díênagêm Pavimenlação,
Sinal Vertical e

10.317,17 m

Pavimêntaçáo Base Granular e
Revêstimento Primário

OACs;
Tubulares 404,00 m

17,00 m

12,00 m

7.3 Rodovh Municlpal (Relocação Completa)

s58/P00136/2777
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1.018,86 mHidrdogia, Geologia, Geotecnia, Geomêtria,

OACs:

Pavimenlação
S Vertical

PavimenlaÉo,
es e o.A.E.

Base Granular e
Reveslimento Primário

Tenaplenagem, Drenagem,

37 50m
P idom rotendldadore oPConcretoonteP

Tubulares

Ponte Rodovia Municipal - Rio Marombas

1g"i

(Dêríodo crítico)

6.843 m3is

I

Extênsáo: 171 ,40 m
Largura: 5,80 m
Área: 994,12 mg
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7.5 Feservatório

7.6 Desvlo do Rio

Número de vãos
ura vao

odo seco
4

16

Hidrologia, Geologia, Geotecnia, Geometria,
Tenaplenagem, Drenagem, Pavimentaçáo,
Sinalizaçáo Horizontal e VêÍtical, Segurança

1.700 m

Viária ê o.A.E.
Base e sub-base granular
e revestimento em CAUQ

Pavimentaçáo

226 50m
OACs:
Tubulares

47,50 mBueko Simples Celular de Concrelo - BSCC
2,00x2,00m
Ponte (ConcÍeto Pré-moldado e Protendidotr

Extensáo: 145,00 m
Largura: 13,00 m
AÍea: 1 .885,00 m3

Ponle BR-470 - Rio Marombas

t
râ
<'lI4
1'

Nível de Áoua Máximo Normal de Montante 760,00 m
Nível de Aqua Máximo Maximorum de Monlante 765,91 m

Núeioe Água Mínimo Normal d€ Montant6 746,00 m
de JusanlêNivet ae Áoua Máximo Normal 706,93 m

t't ivet Oe Água Máximo Maximorum de Jusante 718,26 m
Nível de Ãoua Mín imo Normal de Jusante 706,33 m
Volume no NA Mfuimo Norynal 795,67 hm3

Volume no NA MÍnimo Normal 336,72 hm3

Volume Util 458,95 hm3

Frea no NA Máximo Normal 45,8 km2

Trea no nÀltaximo Maximorum 57,5 km2

Trea no ttÁ Mínimo Normal 21,7 k.rn2

Perím€tro do atório 329 km

Comprimento do Reservatório 52,5 km

Proíundidade máJia 17,4 m

ProÍundidade máxima 53m
Tempo de tormaQão 42 dias
Tempo de encra 40 dias

AduÍasTipo
1 .603 m3/s

Critério da vazão

51,5 mComprimento

Altura váo

TR 1 0 anos

8 5m

E

7,4 Rodovla BR-470 (Relocação Completa):

Vazào de Desvio (vazâo 10 anos seco

4Ítslegldd-

4m

Secão 34 mz
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7,7 Barragem

7.8 VertedouÍo

7.9 Tomada de Água

Ti

Enrocamento com Núclêo
Argiloso/CCR (BENA nos

Íechamentos laterais e CCB no

470,66 m

766 40m

1 2.928 m3/s

Gravidade aliviada

e
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3
5,70mx5 60m

Vagáo com acionamento
hidráulico

7

Tipo de Estrutura / Material

860,66 m

Comprimento total da crista (não
incluindo o vertedouro
Comprimento total da crisla (incluindo o
vertedouro

279,12mmento total BENACom
150,82 mComprimento total Banagem ccR

40,71 muamênto tolal Tomada deCom
390 mimento total do VertedouroCompr

767,00 mCota da crista enrocamento
Cota da cÍista CCR
Allura máxima enrocamenlo

2,50 x 3,00m
Altura máxima CCR
Galeria de Dre em

300.000 m3Volume de Enrocamenlo
100.000 msno nÚcleovolume de ateío com
37.000 msVolume de Filtros e trâ
11.750 m3Volume de concreto convencional

143.000 m3Volume de CCR

l,Itig
4(,

Soleira Livre/CCR
idade de De

Vazâo Máxima Provável
amortecida

Crilério vazão de Proieto

760 mCota da soleira
390 mCom nmênto tolal

35.000 m3Volumede concÍeto convencional
Volume de concreto CCR
Tipo de dissipaÇáo de energia Degraus e bacia de

dissi

33mComprimênto total
Número de vãos
Abertura dos vàos (LxH)

22.000 m3Volume de concreto convencional

18

39m
67,75m

Tipo

2140.000 m3

Tipo de comporta
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Númêro de condutos 3
4,65 m

Comprimento médio de cada conduto 63m
Volume de concreto dos blocos dê ancoragem 1 .000 m3
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7.10 Condutos Forçados

7,1'l Casa de Força principal

7.12 TuÍbinas

7.13 Geradores

7.'14 SEtema de Drenagem

7.15 Sistema de Esgotamento e Enchimento das Unidad6s

02 (duas) bombas centrifugas horizontais vazão nominal de 60 m3/h
cada, AMT =24,6nca

B

1'
rài.E,
Er.9

Semi-Abrigada
Número de Unidades 3

Larqura dos blocos 13,9 m
AltuÍa dos blocos 28.85 m

CompÍimento dos blocos 32,2m
Volume concreto convencional 20.000 m3

Tipo Francis
Número de unidades a

Potência unitária nominal 48.260 kW

RotaÇáo síncrona 189,47 rpm

Ouêda de reÍerência €,6 m

Vazão nominal unitária 'l 1 1 m3/s

Vazão máxima turbinada
Vazáo minima turbinada

333 m3/s

Rendimento médio ponderado 94,65%
Peso total por unidade 2.200 kN

Número de qeradores
Potência unitária nominal

e

52.560 kVA
Potôncia total na saída dos bornes 141 ,9 MW
Tensão nominal 't3,8 kv
Fator de potência 0,9

Rendimento médio 98%
Peso do rotor 1.315 kN

02 (duas) bombas centrÍÍugas submeÍsíveis vazão nominal de 100
ms/h cada;
AMT = 33 mca

01 (uma) bomba submersível portátil de
manutenÇão

váão nominal de 12 m3/h
AMT = 36 mca

190

Diâmetro interno

V

TiPo

55 ms/s
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7.16 Sistema dê Protêção conlra lncêndio

vazão nominal de 160
m3ih AMT-36 mca

01 (uma) bomba centriÍuga submeísível vazão nominal de 15 m3/h,
AMT=26 mce

7.18 Sistema de Drenagem de Montante da Casa de Força

02 (duas) bombas centriíugas submersíveis vazáo nominal de 59 m3/h
cada, AMT=14,5 mca

7.19 Slstema de Drenagem da Barragem

02 (duas) bombas centriíugas submers íveis Yazão nominal de 45 m3/h
cada, AMT =24,5 mca

Número de transormadores J

Potência unitária nominal 52.560 kVA
Tensáo primária 13,8 kV

Tensâo secundária 230 kv

7,21 Llnha de Transmlssão

Circuito Simples
Tensáo 230 kv

28 kmExtensão total

Queda bruta
Perda h média

Rendimonto do nto turbina êÍador

Média
En a Firme Local
En ia FiÍme ao SIN 90 98 Mwmálios
Produtibilidade média 440-----J-
Produübilijade mâima 0 48

7,23 ProgramaAmblentals
/ Prcgrama 1 - Supervisáo Ambiental
/ Programa 2 - Monitoramento e Maneio das Margens do Reservatório
{ Programa 3- Monitoramento Hidrossedimentológico
/ Programa 4 - Monitoramento do Lençol Freático

I

l,
lâirt
É{,

53,07 m
0,75 m

1,672 7"Fatoí de indisponibilidade ÍorÇada
5,403%nibilidade programadaFator de indispo
92.8%

1 ,02 m3/sVazáo ds usos consuntivos
83,65 MWmédios
76,21 MWmálios

Produtibilidade mínima 0,35

191

7.17 Sistema de Drenagem e Separação ÁgualÓno

7.20 TÍansrormadores

7.22 Estudos EnergÉtlcos

W
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r' Programa 5 - Monitoramenlo SismolÓgico
/ Programa 6 - Monitoramento climatológico
/ Programa 7- Monitoramento de Estabilidade de Taludês e Encostas
/ Proórama 8 - Monitoramento da Oualidade da Água
r' Programa I - Monitoramento e Manêjo da Fauna Terrestre
/ Programa 10 - Monitoramento ê Manejo da lctioÍauna
r' Programa 11 - ComunicaÉo Social
r' Programa 12 - Educaçào Ambiental
/ Programa 13 - Apoio a População Migrante
r' Programa 14 - Plano de Contingência de Operagáo
r' Programa 15 ' Segurança e Alerta
/ Programa 16 - lmplantaçáo da Faixa Ciliar
r' PrcgÂfia 17 - Recuperaçáo de Areas Degradadas
r' Programa 18 - Supressão ê Limpeza do Re3êrvatóÍio
/ Proórama 19 - Manutenção e Recomposiçâo das lnÍraestruturas aÍetadas
r' Proórama 20 - Readequaçáo de Serviços de S3údel Lazer e Segurança
r' Programa 21 - Remaneiamento ê Reins€Íção Econômica da Populaçáo
/ Proórama 22 - Geração e Renda da População remanejada
/ Proõrama 23 - lnvestigaçáo e Resgate do PatrimÔnio Arqueológico

8 . PRINCIPAIS OUANTÍTATIVOS

t

§
,
.E

E

í
i

.!
B

E comum 980.000 m3

Escav em rocha a céu aberto
ConcÍeto convencional 107.000 m3

Concreto com a rolo 542.000 m3

Enrocamento e Trans es
AteÍo Compactado
Filtros 5.500 m3

9. METODOLOGIA E TÉCNICA§ APLICADAS

os trabalhos Íoram desenvolvidos dentro das normas e especiÍicaçÕês do sistema

lntegrado de Gestão - SlG, obedecendo aos procedimontos da NBR ISO 9001 (Sistema

de éestão da eudidade), NBR tSO 14001 (Sistema de cestâo de Mêio Ambiento) e

OHSAS 18001 (Sistema de Gestão de Segurança e Saúde Ocupacional)'

o PÍojeto, Planeiamento, supervisão, controle de oualidade e Gerenciamento Íoram

realizádos com uao dâ mêtodologia BIM (Building lnlormation Modeling)'

Na Íase de estudos e proietos Íoi utilizado o Modelo Tridimensional colaborativo (3D-

Írl r);;; d;J"t inrcgádos de modo que as equipes multidisciplinaÍês puderam realizar

visuãlizações tridimen;ionais de Íorma mais eÍicaz na modelagem e análise de. problemas

""p""áJ " 
estruturais complexos, peÍmitindo-.veriÍicar. as interÍerências entre obras civis e

indtalações elstromêcânicas, bem como veriÍicação dos elêmentos e sua relação com a

metodólogia e processos construlivos. Nessa Íase Íoram inseridos todos os elementos de

banco dã dad'os e padronização associados ao desenho, que posterioÍmente íoram

uiitizaOos para a elaboração dãs listas de materiais e quantidadês que deram origem ao

oÍçamento.

Na Íase de implantação das obras, a metodologia 8/M toi

supervisão, controlê de qualidade e gerenciamento da obra (
adotada no planejamento,

4D-Blii), permitindo que as

192

r,
râ.
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1.120.000 m3

335.000 m3

345.000 m3
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equipes c,e gestão visualizassem no modelo tridimensional atualizado semanalmenle, o
andamento (progresso) de suas atividades, resullando em melhor oontrole da execução
íísica e aínda possibilitando a avaliaçáo do que as eventuais mudanças na programaçáo
impactaram ou possam impaclar nas demais atividades so$ienciais, Íavorecendo a
gestáo dos Íêcursos (máode-obra ê equipamentos).

Através da Modelagem BIM ainda foi realizado pela eguipe financeira o Controle do
Orçamento Macro lSD-BlM, comparando os custos prwistos aló o momento / período
(percentual de avanço) com os custos eÍetivamênte realizados (controlê externo pelas
medições) de modo a veriÍicar se as variações oconidas sinalizam tendências de
manutênção ou náo do orçamento original. Também Íoi realizada a análise de custos
comparativos entre soluçôes € atividades relacionadas (concíeto in loco x concreto pré-
moldado; instalaçôes eletromecânicas em paralelo com as obras civis ou somente após a
conclusáo, etc.), resultando em uma maior precisão e píevisibiliílade da programaçâo
sequencial da execução.

Para o conÍole das meditpes e veriíicaçáo durante a construçáo o uso da metodologia
BIM (6D-B\M) contribuiu para a gestão dos íornecedores o @ntralados, tanto na
preparaçpo de memórias de cálculo de áreas, volumes e elementos executados, cuja
verificação se deu através do modelo trirjimensional atualizado do avanço ÍÍsico da obra,
podendo também rcalizar a previsão de desernbolso para os próximos períodos, servindo
como baso para o Íluxo de caixa macro ê validação do avanço ÍÍsico/f inanceiro do
empí6endimento.

í0. EOUIPE TÉCN]CA

- Enoe Civil Lailton Vieira Xavier: Responsável Técnico e Supervisor dos SeMços,
Diretor da Energia e Recursos Hídricos e Pro.ieto Ciü|.

Enoe Civil Diêoo David aotisla de Sorrza: Responúvel Técnico, CoordenaÉo eB

Supervisáo dos Servi;os, Gerente BlM, Diretor de Energia e Recursos Hídric$s e
Projeto Civil.

Enoc Civil Femando da Silva Schmidl: Responsável Técnico, Coordenação e
Supervisâo Geral dos Serviços e Gerente BlM.

Enos Civil AnaximandÍo Stecklino Müller: Coordenador Geral do Contrato, Gerente BlM,
responúvel pêlo pÍoieto dê engenharia €xecutiva, responsável pelo proiêto civil.
íncluindo os êstudos Hidrológicos, Hidráulicos, Hidrometereológicos,
Hidrossedimentobgicos, Estudos Energéticos (análise dos niveis de água e vazão do
rio para verificaçáo do potencial energético da Usina), Arranlos Gerais, Planeiamento'
Orçaínsntos e lnspeçôes.

Eno! Civil uoo Burioo Coordenação do Projelo ViáÍio e CheÍe de Equipe
de Desapropriaçáo e Obras Complementares do acesso àResponsárel pelos proiêtos

Usina.

Enoq Civil Gian Carlo Schmilz Marcaccini: CheÍe de Equipe Responsável pelo estudo
dê Traçado ê pelos proietos: Geométrico, de Tenaplenagem e de Pavimentação, do
acesso à Usina.
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Enoq Civil Paulo Íoio dos Santos: Chêfe de Equipe Resporcável pelos estudosi
Topográlicos e de TráÍego e pelos projetos: Geotécnico de Conlengóes, Sinalização e
Segurança Viária do acesso à Usina.

Eno! Civil Ana Cláudia Duarte Femandes Schmidt: Cheíe & Equip€ Responsável por:
Espêcifica@s, Planejamento, Plano de Trabalho, Quantílativos e Orçamento do
acêsso à usina.

Enoe Civil R ô lá rio Morettô: Cheíe de Equip€ Rêsponsável pelo Pro,eto e
Supervisão das Obras de Artes Especiais - O.A.E. a serem relocades.

Enoe Sanitarista AÍnbiental FêmaÍdo Fonseca do FÍeitas: Responsável pelos estudos
Hidrológicos, HiriÉulicos, HidÍomotêÍeológicos, Hidmssedimentológicos e Estudos
Energéücos (análise dos níveis de água e vazão do rio para verificação do potencial
energético da Usina).

Enoe Sanitarista Ambiental Jo e Anoêlo Cansien Battistêlla: Cheíe de Equipe
Responsável pelos estudos Hidrológicos, Estudo e PÍoieto de Meio Ambiente e o
Proieto de Drenagem do acesso à Usina,

Enoe Sanitarista Ambie Mathous Willinohoeíer: Responsável pelos estudos
Hidrologicos, Hidráuticos, HidrometeroolÓglcos, Hidrossêdimentológicos e Estudos
Energéticos (análise dos níveis de água e vazão do rio para veriÍicaçáo do potencial
energético da Usina).

Eno, Ambiental Anne Caro[n€ Neoráo: Responsável pelos esludos HidrolÓgicos,
HidÉulicos, HidrometerêolóOicos, Hidrossedimentológicos ê Estudos Energéticos
(anâise dos níveis de água e vazáo do rio para veriÍicaçáo do polencial energético da
Usina).

Eno' Civil Mauro Cesar Azevedo: Auxilio a Coordenação e inspêçÕes;

Eno" Civil RaÍael Plülrpi GaÍna Salle: Auxilio a Coordenação;

Eno! Cúil João Raohael Leal: Coordenação dos Estudos Geotécnic,os, incluindo
estudos, projetos e inspe!Ôes.

Enge Civil Lucas Roúhuês Heckrath: Responsável por Dimênsionamento de Obras de
lena ê eníocamerüo, escavaçôes, ÍundaÉes e instrumentaçáo, incluindo estudos,
poetos e inspeçõec.

Enog Civfl Giseb Maülha Pereira R€qinatto: Responúvel por Dimensionam6nto dê
Obras de terra e enrocamenlo, escavaÉ€s, Íundações e instrumentação, incluindo
estudos, proietos e inspeções.

Geol. Roberto Boroes Moraes Coordenação dos Estudos Geolfuicos, incluindo
estudos, projetos e inspepes do empreendimento e exploraçáo do jazidas.

Geol. Eduardo de Oliveira Germano: Responsável pelos Estudos Geológicos, incluindo
estudos, proietos e inspeções do empreendimento e exPloÍaçâo de jazidas

Geol. Eliane Aoarecidâ de FÍeitas Oliveira: Responsável pêlos Estudos Gêológicos,
inctuindo estudos, projetos e inspeçoes do empreendimento e exploração de jazidas
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Eno'q EletÍicista F Helder Carnauba Coordenação do Pro.ieto Elélrico,
rêsponsável pelo dimensionamento e Dêtalhamênto de equipamentos elélricos de alta
e média tensáo, de seÍviços auxiliares e inslalaçóes elétricas e pelos estudos de curto
circuito, incluindo estudos, projetos e inspeçóes.

Enoe Eletricista Ronni Marcio Campan8r: Responsável pelo dimensionamênto e
Detalhamento de equipamentoe elétricos de alla e média tensão, de serviçls auxiliares
e instalaçoes elétricas e pelos estudos de curto circuito, incluindo estudos, projetos e
inspeçoes.

Enqe Elelricista Fernando Hadlich: Responsável pelo dimensionamento e Detalhamento
de equipamentos elélricos de alta e média tensão, dê sêrviços auxiliares e inslalações
elétricas e pelos estudos de curto circuito, incluindo estudos, projetos e inspeÇões.

Enoe Eletrlcista Guedes Oliveira: Responsável pelo dimensionamento e
Detalhamento de equipamentos elétricos de alta e média tensão, de serviços auxiliares
e instalaçôes elátricas e pêlos estudos de curto circuito, incluindo estudos, projelos ê
inspeções.

Enoo El ricista André Luiz Canela: Responsável pelo dimensionamento e
Detalhamento de equipamentos elétricos de alta e média tensáo, de serviços auxiliares
e instalações elétricas e pelos estudos de curto circu,to, incluindo estudos, proietos e
inspeçôes.

Enoo ico Mavkel Alexand Hobmeir: Coordenação do proleto mecânico,
iços auxiliares eresponsável pelo dimensionamênto e detalhamento de serv

êquipamêntos Mecânicos, incluindo estudos, proietos e inspeções.

Enoe Mêcânico Jean de Souza: Flesponsável pelo dimensionamento e detalhamento
dos equipamentos dê movimentação ê levantamento
hidromecânicos, incluindo estudos, projelos e inspeçôes.

de cargas e equipamentos

Enqa Mecànico Mariano VillaÍane: Besponsável pelo dimensionamento e detalhamento
dos equipamentos de movimentação e levantamento de cargas e equipamentos
hidromecânicos, incluindo estudos, projetos e inspeções
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- Aro. loor Marins Rodrioues: Coordenaçáo e responsável do Proieto de Arquitetura,
Formas, Paisagismo e Urbanismo.

- Enqe Civil SÉrqio de Pauli Basso: Coordenação dos estudos estrulurais e
Dimensionamento de obras dê concreto, incluindo estudos, proietos e inspeçôes.

- Enor Civil Alexandre Caio Martins: Responsável pelos estudos estruturais ê
Dimensionamento de obras de concreto, incluindo estudos, projetos e inspeçÔes.

- Enoo Civil Ricardo Mendes da Silva: Responsável pelos estudos estruturais e
Dimensionamento de obras de concreto, incluindo êstudos, pÍojetos e inspeções.

- Enqo Civil David Guillermo Esteche Pêdrozo: Responsável p€los êstudos estruturais e
Dimensionamento de obras de confieto, incluindo estudos, projetos e inspeçôes.

- Enoe Civil Leonardo Pêreira Athai Mazziotti: Responeável pelos estudos êstrulurais e
Dimensionamento de obras de concreto, induindo est(dos, projetos e inspeçôês.
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Enqe Mecânico Marcello Cardoso de Carvalho: Responsável pelo dimensionamento e
detalhamento dos equipamentos de movimentação e levanlaínento dê cargas e
equipamentos hidromecânicos, inclurndo estudos, projetos e inspeçoes.

Enq'q Mecânico Fernando Goncalves Silva: Responsável pêlo drmensionamento e
detalhamento dos equipamentos de movimentação e levantamento de cargas e
equipamentos hidromecânicos, incluindo estudos, projetos e inspeçoes.

Enoe Senitariste ê Ambiêntal O éíren Antônio Menes de Souza Coordenação e
elaboração dos Estudos Ambientais, incluindo estudos, pÍojetos e inspeções

Enoe Sanitarista e Ambien I Felioê Piccinini da Silva responsável pelos Estudos
Ambientais, incluindo estudos, pÍojetos e inspeções.

Técnico Antenor Goncalves Bastos Neto: Apoio técnico no dimensionamento e
detalhamento de equipamentos elétricos de alta e médía tensão, dê serviços auxiliares,
instalaçôes elétricas ê pelos êstudos de euÍto circuito, incluindo estudos, projetos e
inspeçÕes.

Técnico Ediihone Pereira Teixeira: Apoio técnico no dimensionamênto ê dêtalhamento
de equipamentos elétricos de alta e média tensáo, de serviços auxiliares, instalações
elétricas e pelos estudos de curlo ciÍcuito, incluindo estudos, projêtos e inspeçoes.

Técnico Evandro Broonoli: Apoio técnico no projeto mecânico, dimensionamenlo e
detalhamento de serviços auxiliares e equipamentos mecánicos.

Proietista Roberto Santos Rodrlquesl Elaboraçâo de modelos e desenhos de proielo

Proietista Luciano Reichert: Elaboração de modelos e desenhos de projeto.

Proietista Joel Teodósio da Silva: Elaboraçáo de modelos e desenhos de projeto

Secretária Danubia Souza dos Santos: Apoio administrativo e secrelária do contrato.

íí - PONTUALTDADE E OTTALTDADE DOS SERVIÇOS

Os serviços foram exêcutados dentro dos prazos estabelecidos, observando-se os
padróes de qualidade e rêspeito ao meio ambiente, ressaltando-se ainda que náo há nada
que desabone a empíesa até a prêsente data.

Energética S.A.
rmon

ente
11.308-65
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Florianópolis, 30 de iunho de 2022.f,
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i,,g:l
Ê,;t,

I
Diretor Pre
Yoshiaki
Sâo
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CêÍtidão de Acêrvo Técnico - CAT
Resolução no 1.025, de 20 de outubro de 2009

Página 1/3

CERTIFICÀMOS, em cumprimento ao disposto na ResoluÇão n" 1.025, de 30 de outubro
de 2009 do Confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia de Sant.a Catarj-na - CREÀ-SC, o Acervo Técnico do(a)
profissional e Anotação(ões) de Re sponsab j- l idade Técnica-ART abaixo descritos:
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Prof iss ional .

Registro... . .

c.P.F........
Data Nasc. . . .

TíEulos......

ÀNÀXIIíÀNDRO STBCXI,ING I|I'Í,',ER
sc s1 08?292-5
047 .A6A.259-05
L6/ot/1984
ENGENI{EIRO CIVIT
DI PLOMÀDO EM 11/04l2008 PE],O(A)

UNIVERSIDÀDE DO ESTÀDO DE SÀNTÀ CÀTÀRINÀ

FLORIÀNOPOLIS - SC

.ÀRT 47185,19 - 5

Enpreaa......: ENGEVIX ENGENHÀRIÀ E PROJETOS S/A
ProprieEário. : DESENVIX ENERGIÀS RENOVÀVEIS S/A
Endereço Obra: UHE SÀO ROQÍrE RIO CÀNOÀS

Bairro........ ZONÀ RURÀL

89538 - VARGEM -SC
Regi§trada emt 20/05/20].3 Baixada em. . 22/05/2013
PerÍodo {Previsto) - Iníclo: f4/03/20L3 Térmlno. . . . ..: f5/05/201-3
ÀUtOTiA: EQUIPE VINCULADÀ À ÀRT: 4?17030.0

Profissional: 021201-4JoSE ANTUNES SOBRINHO

Tipo...: SUBST. ÀRT VINCT LADÀ A I't.Í: 4772a12-a
Prof issional- : oal 292 - 5 ÀNÀXIMANDRO STECKLING MULLER

COORDENACÀO

ÀNÀI,ISE

GEOTECNlÀ

Dimensão do Trabalho ..: 1,00 oBRÀ(s)
VIÀBILIDÀDE ECONOMICA

Dimensão do Trabalho ..: 1.,00 OBRÀ(S)

COORDENÀCÀO

LEVÀNTÀMENTO

TOPOGRAFIÀ

DimenEão do Trabalho ..: 1,00 OBRÀ(S)

BÀTIMETRIÀ
Dimensão do Trabalho ,.: 1,00 OBRÀ(S)

HIDROI,OGIÀ

Dimensão do Trabalho . . : 10.091, 00 QUIITOMETRO (S) QUÀDRÀDO (S)

GEOTECNIÀ

Dimensáo do Trabalho ..: 7,00 I,NIDÀDE (S)

COORDENÀCAO

PRO.fETO

INSTÀI,ACOES HIDRÀUI..ICAS

Dimensão do Trabalho . . r 5.911, 00 METRo (s) cuBICo {s) /SEGIIND
ESTRUTURÀ DE CONCRETO ÀRliÍÀDO

Dimensão do Trabalho ..: 1,00 OBRA(S)

COORDENÀCÀO

IJ
ln,
(;:
lll i:
4::t

Cêrtidão de Àcervo Técnico n' 2520L8096415 enitida eÃ 23/OA/2OLA

1t}

# CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

252018096415
Atividade concluidaConselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CREA.SC
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resoluçáo n" 1.025, de 20 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenhariâ e Agronomia de Santa Catarina

ESTUDO

GERÀCÀO HIDR,AULICÀ DE ENERGIÀ ELETRÍCA

Dimensão do Trabalho . . : 1, 00 IrNIDÀDE (S)

COORDENÀDOR ÀDJIINTO E RESPONSÀVE], TECNICO

.ÀRr 1718651- 6

Empresa.... ..: ENGEVIX ENGENI{ÀRIÀ E PROJETOS S/À
Proprietário. : DESENVIX ENERGIÀS RENOVÀVEIS S/À
Endereço obra: IrHE sÀo RoQUE RIo cÀNoÀs

Bairro........ zoNÀ RlrRÀL

89638 - VÀRGEM -sc
Registrada eÍ t 20/05/2013 Baixada em. . 22/05/2013
PerÍodo (Previsto) - Início: 14/03/20L3 Término. .....: a5/05/20f3
ÀuEoria: EQUÍPE VINCULÀDÀ À ÀRT: 4717030-0

Profiasional: O2L2o7 -4 JOSE ÀNTllNEs SOBRINHO

Tipo. . .: CoMPLEMENTÀÇÃO VTNCULÀDÀ À ÀRT: 4?18549-5
Prof iasional : 0 87 292 - 5 ANÀXIMÀNDRO STECKLÍNG MITLLER

COORDENÀCÀO

PRO.'ETO

ENRoCÂI|lENTo

Dimensão do Trabalho ..: 319.348,00 METRo(s) cuBlco(s)
ESCÀVÀCÀO EM TERRÀ

Dimensão do Trabalho . . : 863 . S54,00 METRO (S) ct BICO (S)

ESCÀVÀCÀO EM ROCHÀ SEM O USO DE EXPLOSIVOS

Dimensão do Trabalho ..: 638.254,00 METRO(S) CUBICO(S)

FT]NDÀCOES PROEUNDÀS

Dimenaão do Trabalho ..: 1.,00 oBRÀ(s)

GEOTECNIÀ

Dj.mensão do Trabalho ..: 1,00 oBRA(S)

BÀRR,ACEM DE MÀTERfÀL MISTO E/OU ESPECIÀ],

Dimensão do Trabalho . . : 327, 00 METRo (s)

EDIFICIO DE MÀTERIÀIS MÍSTOS E,/OU ESPECIÀIS P/FINS ÉSPECIÀIS

Dimensão do Trabalho ,.: 3,00 OBRÀ(S)

CONCRETO ESTRUTURÀL

Dimensão do Trabalho ..: 633.992,00 METRO(S) CITBTCO(S)

ÀTERRO

Dinensão do Trabalho . . : 458.951 , oo METRO (s) CT BICO (S)

COORDENÀDOR ÀD.fUNTO E RESPÕNSÀVE], TECNICO

CREA.SC

Página 2J3

CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

252018096415
Atividade concluida
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Ceíidão de Acervo Técnico - GAT
Resolução no 1.025, de 20 de outubro de 2009

Página 3/3

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

252018096415
Atividade concluida

Ilrf oroaçõqs coEplêaêqtarqs !

O Àtêstado está regiatrado apenas para as atividades técnicas e quantidades
constantes na(s) ÀRT(s) acima certificada(6), deEênvolvidas de acordo com as
atribuições do(a) profissional na área de Engenharia Civi1.

CERTIFICÀMOS, finalmente, que se enconEra vinculado à preaente Certsidão de Àcervo Técnico
- cAT, certj.ficado conforme proceEso n. 71800075605, o atestado anexo expedido pelo
contratante da obra/serviÇo, a quem cabe a responBabi l idadê pela veracidade e exaEidão
das infornações nele consEante§.

Certidão de Àcervo Técni.co n. 252018095415
23/08/2OL5,13:19:14
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A CAÍ à qual o alêstado €slá vinculado é o documento quê comprova o
rogistro do aleslado no CREA
A CAT à qual o at6§lado está vrnculado côn§lrluná pova dê capacidads
tácnrco.orofssonal da pessoa iuridica soments s€ o Íesponsáv6llácnico
indicado estivsr ou vênhâ e sôí !ntegrado ao sêu quedrc lácnico por meio
de declaraÉo enlrcguo no mom€nlo da hãbililâçlo ou da €nlrêga das

A CAÍ é válrdá êm lôdo otârÍilóno nacional.

ACAT p€rdoíá â validade no caso d€ modifcâÉo dos dâdos técnicos
quâlitâtivG 6 quantitativos nsle contidos, b6m como dê alteração da
srtuaçào do r€gisúo da ÂRÍ.
A aúenlicidedê € a velidedo dêsta ceÍtldáo dsvs ser conírmâdâ no 3rtê

do CREA-SC (w /w.crea-sc.oÍg.b4 ou no silo do coNFEA (rlww.conísa.oÍ9.b0.
A íalsiicaqáo destê docum6nto conslilui crimê previsto no Código Penâl
Brasileko, sujôitândo o auloí à íespectiva aÉo penal.

ffiffi
Co6sôlho Rôgronal dê Engenhanâ 6 AgÍonomiâ dê Sanla Catann?l

Rodovra Admar Gonzegâ, 2125 - llacoíubi - FbnanôpoliB (SC), CEP: 88034{01
Teteíonê: (48) 3331-2000 Fax: (48) 3331-2009 E-mail: crea-sc@cíes-sc.oÍg.br
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Cêrtidâo de Àc€r-tro Técnico n' 252018096415 6Bitida e\ 23/08/20L9
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ATESTADO DE CAPACTTAÇÃO TÉCMCA

Desenvix Energias Renováveis S.A., com sede na Alarneda Araguaia, no 3571 ci 2004
Centro Empresarial Tamboré, na cidade de Barueri, Estado de São Paulo, inscrita no
CNPJ/MF sob o no 00.622.416/0001-41, atesta que EI§GEVIX ENGENHARIA S.A., com
sede na Alameda Araguaia, n' 3571, na cidade de Barueri, Estado de São Paulo, inscrila
no CNPJ/MF sob o no 00.103.5820001-3Í, através de sua Vice Presidência de Energia e

Recursos Hídricos com sede em Florianópolis/SC, desenvolveu de Íorma satisfatória os
serviços técnicos especializados relativos Êroieto Básico da USINA HIDBELETRICA SÃO
ROQUE, com 135 MW de capacidade instalada, conforme dados abaixo:

1 - PERíODO DE EXECUÇÃO DOS SERVIçOS

Os serviços foram executados no período de nove de abril de 2O12 alé quinze de maio de
2013.

2 - LOCALTZAÇÃO OO eUpneENUilÊNTO

O empreendimenlo está localizado no rio Canoas, cerca de 130 km a montante do local
da junção com o rio Pelotas, na divisa ontre os municÍpios de Sáo José do Cerrito e

Vargem. Todas as estruluras do aproveitamenlo, bem como o seu reservalóno Íicarão
lotalmente dentro do estado de Santa Catarina.

3 - DESCRçÃO GERAL DOS SERVIçOS

É.m 2012, a Engevix foi côntratada pela Desenvix Energias Renováveis para realizar a
prestação de serviços de elaboração do Projeto Básico da Usina Hidrelétrica São Roque a
ser implantada no rio Canoas. Os serviços envolveram a deíinição e/ou consolidação das
características básicâs do empreendimento, este projeto básico Íoi dividido em três

etapas:

- Projeto Básico ANEEL;

- Projeto Básico Consolidado:

- Proieto Básico da Linha de Transmissão.

Os estudos tiveram como objetivo apresentar à Agência Nacional de Energia Elétrica -

ANEEL o proieto báscio da usina Hidrelétrica sáo Roque e o Projeto Básico da Linha de
Transmissão de uso exclusivo do agente gerador, bem como elaborar um conjunto de

documentos com grau de detalhamento suíiciente para detalhamentos executivos das

Obras Civis e contrataÇáo dos Fornecimentos Eletromecânicos

Os trabalhos foram desenvolvidos dentro das diretrizes e especiÍicações do Sistema
lntegrado de Gestão - slG da Engevix, obedecendo aos procedimentos das normas NBR

ISO 9001. NBR ISO 14001 e OHSAS 18001.
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4 - ESCOPO DOS SERVIÇOS

A elaboraçáo dos estudos seguiu os critérios e a metodologia recomendados pelas

"Dirêtrizes para elaboraçáo de Projeto Básico Usinas Hidrelétricas", da Eletrobrás. as
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Documento registrado para a(s) área(s) de
Engenharia Civil, Engenharia Cartográfica,
Engenharia Mecânica, Engenharia Elétrica e

Geologia, e para a(s) atividade(s) e quântidade(s)
certificada(s) na(s) Certidáo(óes) de Acervo
Técnico N'(s) 01479/2013 até 01503/2013.-x-x-
x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-
x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-
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Normas Técnicas pertinentês da ABNT, bem como as Resoh.ções ANEEL, relativas ao
Proleto Básico de Aproveitamentos Hidrelétricos. Os serviços prestados envolveram
estudos cartográficos e topográficos, hidrometeorológflcos e sedimentológicos.
energéticos e geotécnicos, projeto do aproveitamento coíri suas principais características,
estimativas de custo, índices custo beneÍício, entrê oúros. Este item apresenta as
atividades e serviços desenvolvidos no estudo.

4.1 - Análise Critica dos Estudoe Anteriores

- Colela e análise de dados relativos ao aproveitaÍnento;

- Base Carlográfica;

- Hidrometereologia;

- Geologia e Geotecnia;

- Análise dos Estudos Energéticos-Econômicos:

- Análise do Arranjo Geral das ObrasPrindpais e dos Equipamentos;

- Análise das Fases Construticas e Esq€ma de Desvio do Rio:

- Análise do Cronograma;

- Análise da lnfra-Estrutura é Supd@nto para a Obra;

- Análise de Alternativas de Apmveitamento previstas nos Estudos de lnventário.

4.2 - Levantamenlo* eômplánêntaros

4.2. 1 - Levantamer{tx Aerof{lto gram étricos e Topo gráÍicos

- Levantamênto A LaseÍ dà região dos acessos, na escala de 1 :1 0.000;

- Levantamento da lirúa de água na regiáo do empreendimento;

4.2-2 - Leva'llam enlos Topobatimétricos

- Levanlâmento topobatimétrico do leiio do rio na regiáo da barragem;

- Traçado de perfis batimétncos com coletas de pontos por meio de estação total a
partir da margem.

4.2.3 - Levantamentos Hidrometeorológicos

- lnstalação e operaçáo de réguas limnimétricas em diversas seções;

- Análise dos dados disponíveis nas estações íluviométricas da Agência Nacional de
Aguas;

- Mediçôes de Descarga Líquida (6 medições) com leituras simultâneas de nÍvel d'água.
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Documento registrado para a(s) área(s) de
Engenharia Civil. Engenharia Cartográfica,
Engenharia Mecânica, Engenharia Elétrica e
Geologia, e para a(s) atividade(s) e quanridade(s)
certificâda(s) na(s) Ceúidão(ôes) de Acervo
Técnico NoG) 01479/2013 até 01503i2013.-x-x-
x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-
x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

CREA-S
llL'gistíir{k)(a) dc
( erti(lih, (lr ?\

CAT n'
te U_t 0ít

( uÍimtI) c

CRELSt - tlatr

I

-e
e

E

P

E

o
,$
!

I

E

b

I!
ê

I
Eg
,e

É
Ê

E

e
6

tp

-9

I

!

,9

É.

E

g

8

Ê

E

3

Ê

3

ç

.=

§

F
o

À
tP

L'

TJ
là
<.
lr,
Ét

203

3

§e nic-r;:

úçotlao-orT,n
1

J



D2slP0a,24l2348

D(sfl\liX

(,
tt'lI
4,t

c

a

.9
t
3

I

,E

P

-9

!

P

-9

E

!

I
ó
É

õ9

ôà

It
ià
Ec
ê3ã!

EI

õe
!h
Él

'ó

à

õ
a

f-
(.)

4.2.4 - Levantamentos Geológico e Geolécnicos

lnvestigações no sítio do aproveitamenlo por meio de 7 sondagens rotativas e 11.460
m de linhas de geoÍísica;

Pesquisa de materiais naturais de construção (invêstigaçôes de campo e laboratório);

Mapeamento geológico-geotécnico no local das obras proietadas e programaçào,
acompanhamento e análise de sondagens.

4.3 - Estudos Básicos

4.3. Í - Hidrometeorológicos

Caracterizaçâo FisiográÍica da Bacia;

Caracterização Climatológica;

Caracterização do Regime Fluvial e Plwial;

Determinação da Série de Vazões Málias mensais e diárias no local do

aproveitamento;

Determlnação das curvas de permanência para o local do aproveitamento;

Elaboração de Curva-Chave na seção do canal de Íuga e delerminação dos níveis de

água mínimos à jusante da barÍagea;

Determinaçáo da cheia máxima provável;

Estudo de Vazões ExtrâÍlas;

Estudos de Borda Livro;

Estudos de Remansq

Análise dos dados Hidrossedimentométricos;

Estudo de assor€amento e de vida útil do reservalório;

Estudos dê ercàimerúo do reservatório.

4.3.2 - Geológiêo-Geotécnicos

- CaracteÍização Gaológica Flegional;

- Caracterização geomorÍológica da região do aproveilamento;

- Análise dos aspectos geológicos e geotécnicos;

caracterizaçào e avaliação da disponibilidade dos materiais naturais de construçáo

4.3.3 - Hidráulicos

Estudos Hidráulicos para os Desvios;

Estudos de Dimensionamento Hidráulico dos Órgáos Extravasores;

Estudos de Dimensionamento Hidráulico do Circuito de Adução;

Estudos de Dimensionamento Hidráulico do Sistema de Vazáo Sanitária

,l 20
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Documento registÍado paÍa a(s) área(s) de
Engenharia Civil. Engenharia Cartográfica,
Engenharia Mecânica, Engenharia Elétrica e

Geologia, e para a(s) atividade(s) e quantidade(s)
certificada(s) na(s) CeÉidâo(ões) de Acervo
Tócnico N'(s) 01479/20ú até 01503/2013.-x-x-
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4.3.4 - Energéticos

- Estudos de otimização de parâmetros Íísicos do aproveitathento;

- Caracterizaçáo energética da usina atÍavés da análisê dos nÍ\íeis de água e vazáo do
rio;

4,4 - Critérios Gerais de Proieto

4.4.1 - Critérios Gerais de Proleto Civil

- Proieto Hidráulico;

- Projeto de Estruturas de Concreto;

- Projeto de Maciços de Terra e/ou Enrocarftênto;

- Projeto de Escavaçôes e fundações;

- Projeto de Tratamentos de Fundaçãol

4.4.2 - Critérios Gerais de Proieto Eldtbmec&lbo

4,5 - Projeto Básico das Obras Prkrcipf.

- Arranjo Geral das Obras Principais;

- Obras de Desvio;

- Barragem;

- Orgáos Extravasores;

- Circuíto Hidráulico êGeraçáq
' Casa de Força;

- Obras Acessórias:

lntÍa-Estrutura ê SupriltÉnto para Obra:

- Subestaçõ6 e Linhas de Tíansmissãoi

- Cronograrra ê Pl€ngiamento Construtivo;

- Orçamprito e Cronograma Financeiro;

4.6 - Proieto Básiôo da Linha de Transmissão

- Dados cliÍnalológicos;

- Carregamento devido ao vento;

- Condutor e pára-raios;

- Estudo mecânico do condutor e pára-raios;

- Distâncias de segurança para locação das eslruturas;

- Largura da Íaixa de servidão;

- Coordenaçào de isolamento: IVr20
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- lsoladores e Íerragens;

- Sistema de aterramento;

, Sistema de proteção contra vibrações eólicas;

- Série de estruturas e árvores de carregamento;

- Critérios de proietos de fundações;

- Planta do traçado.

5 - CARACTERíSNCIS DO PROJETO

5.1 - Bacia Hidrográfica

rea de Drena m

Vazâo Máxima Observada

5.2 - Barragem Margem Direita

5.3 - Barragem Margem Esquerda

Enrocamenlo com Núcleo

Cota da Crista 767 m
185 m

Ti o
Altura máxima

Com rimento da Crista

5.4 - Vertedouro

Ti o
Ca acidade de Desca
Comprimento

5.5 - Casa de Força PrinciPal

Ti
Número de Unidades
Queda lí ida de ro eto
Queda de reÍerência 48,60 m

Potência instalada

Gera o f irme anual 653 GWh

Turbina ti o Francis 46,4MW / 180 r. ,m

Gerador

.g

-9

I
!

J

Í

(,
lât'TI:
ol::

10.091 krn'?

5.91 1 ms/s

Enrocamenlo com Núcleo

Altura máxima 26m
Cota da Crista 767 m

Comprimento da Crista 142 m

Soleira Livre
1 2.928 m3/s

390 m

Semi-Abri ada

52,20 m

135 MW
309 m3/s

50 MVA / 180 r m

Transíormador trif ásico 40i50 MVA

2A

34m

ivãzão máxrrna trirblnada

Tipo

Y
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5.6 - Linha de Transmissáo

Circuito
Tensão
Extensão total

Peso tolal das estruturas auto rtantes
Estruturas Estaiadas

6 - PRINCIPAIS OUANTITATIVOS

Escavação comum 863.854 m3

Escavação em rocha a céu aberto 638.254 m3

Concreto convencional 93.396 m3

Concreto compactado a rolo 540.596 ms

Enrocamento 31 9.348 m3

Aterro Compactado 458.957 m3

7 - SOFTWARES UTILIZADOS

Os principais softwares utilizados para a elaboração e certiÍicação dos projetos íoram:

- Desenho e Projeto em ÇAD (MicÍostation e AutoOad Íor Windows);

- Gestão, Controle a Cotaboração de Documentos Técnicos e Administrativos
(ProjectWise);

- Editores de lexto (Microsú Word Íor Windows);

- Editores de planihas elelrônicas (Microsoft Excel Íor Windows);

- Gerenciamento de Proletos (MicrosoÍt Project Íor Windows);

8 - VALOR DOS SERyIçOS

Os serviços toram corúratados pelo valor total de R$ 544.500,00 (quinhentos e quarentâ e
quatro mil s quiúenlos reais). equivalente a US$ 286.578,94 (duzentos e oitenta e sêis

mil e quinhentos e setenta e oito dólares americanos e noventa e quatro centavos de

dó1a0, na data bâse de abril de 2012.

9. VALOR DO EMPREENDIMENTO

O custo previslo para o empreendimento Íoi de R$ 705.385.385,00 (setecentos e cinco
milhões trezentos e oitenta e cinco mil ê trezentos e oitenta e cinco reais), equivalente a

US$ 386.300.S68,02 (hezentos e oitenta e seis milhões, trezêntos mil, oitocentos e

sessenta e oito dólares norte americanos ê dois centavos de dólar) na data base de abril

de 2012, conÍorme orçamento apresentado no Proieto Básico ANEEL.

Simples

28 km
Estruturas autoportantes 56 unidades

363 toneladas
'1 2 unidades

31 toneladas

2T

Peso total das estruturas estaiadas

f

230 kv
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.IO - EOUIPE TÉCNICA

Eno" Civil Sênior Dieoo David Baptista de Souza: Coordena dor Técnico e
Adminislrativo do Contrato, responsável por serviços da área civil, incluindo os estudos
Hidrológicos, Hidráulicos, Hidrometerêológicos, Hidrosedimentológicos, Estudos
Energéticos (análise dos nÍveis de água e vazão do rio para veÍificação do potencial
enêrgético da Usina), Arranjos Gerais, Planejamento e Orçamentos.

Eno" Civil Anaximan dro Stecklins Müller: Coordenador Adjunto do Contrato,
Responsável pelos estudos Hidrológicos, Hidráulicos, Hidrometereológicos.
Hidrosedimentológicos, Estudos Energéticos (análise dos níveis de água e vazáo do rio
para verificaçáo do potencial energético da Usina), Arran.jos Gerais, Planejamento e
Orçamento de Obras.

Enoo Civil Fran Anrain Lindner: Responsável pelos Estudos Energélicos (análiseC

dos níveis de água e vazão do rio para verificaçáo do potencial energético da Usina),

Eno' Civil Sênior João Raphael Leal: Coordenação dos Estudos Geotécnicos

Enq'Civil Jaquelne Anlunes Ferreira: Rêsponsável por Dimensionamento de Obras de
terra e enrocamenlo. escavâçôes, fundações e instÍumêntação,

Geol. Sênior R T Coordenação dos Estudos Geológicos

Geol. Eduardo d Oliveira Germano: Responsável por EsÍudos Geológicos, de
Geologia de Engenharia, Mapeamento, investigaç6es e acompanhamento dos serviços
de campo, pesquisas de materiais naturais de construção e classificação dos perfis de
sondagens.

Arq. Sênior Heloisa Helena Leal Candido: Coordenação de Arquitetura, Paisagismo e
Urbanismo.

Enqo Civil Carlos Correa: Coordenação dos estudos estruturais e Dimensionamento de
obras de concreto

Enoa Civil Flav ta Ma s da Silva Baotistar Responsável por Dimensionamentos e
lnstrumentação de obras de concreto

Enq" Civil Leoze Lobo Maia: Responsável por Planejamento, Custos e Orçamento de

I
râ
< :tr ,:

oÉ|.
{,

Obras

212

- Enq' Civil Sênior José Antunes Sobrinho: Responsável fácnico, responsável por todos
os serviços da área civil, incluindo os estudos Hidrológicos, Hidráulicos,
Hidrometereológicos, Hidrossedimentológicos, Armnjos Gerais, planejamento,
orçamenlos, instrumentação de obras de concreto. ôbras de terra e enrocamento,
escavações. f undações e instrumentação.

- Enqo Civil Sênior Lailton Vieira Xavier: Coordenador Geral e Supervisor dos
Serviçosfu ice-presidente de Engenharia.
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Enq' Civil Suenon Cureau Holtermann Responsável por Planeiamento, Custos e
Orçamento de Obras.

Enqo Civil Joáo Vicente Wanka Coordenação rêsponsável pelos estudos e
dimensionamentos dos Acessos;

Enoo CadóoraÍo Sênior José Armando Silva de Oliverra Coordenação dos Estudos
Cartográf icos, TopográÍicos e Topobatimétricos.

Enq'Eletricista Sênior Ronni Marcio Camoaner: Coordenaçáo do Dimensionamento e

Delalhamento de equipamentos elétricos de alta e média tensão, de serviços auxiliares
e instalações elétricas e pelos estudos de curto circuito.

Enqo Eletricista Guilhe rme Miranda Martins: Responsável pelos Estudos de Conexão
Elétrica - Geração e Transmissão

Enoo Eletricista Marcio Correa da Costa: Responsável pelos Esludos de Linha de
Transmissão

Enoo Elelricista Paulo Cezar Soares Jr.: Responsável pelos Estudos Civis de Linha de
Transmissão

En ' Eletricista J ndeSo . Responsável pelo dimensionamento e detalhamento
de Serviços Auxiliares elétricos
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Enou Eletricist a Andréia Moura Ortioa Fernandes
e detalhamento de equipamentos elétricos de
auxiliares, instalações elétricas e pelos estudos de

Responsável pelo dimensionamento
alta e média tensáo. de serviços
curto circuito.

Enq' Eletricista Thiaoo Anqioletti Licio: Responsável pelo dimensionamento e

detalhamento de êquipamÊÍÍos elétricos de alta e média tensão, de serviços aux iliares,

instalações elétrícas e pelos estudos de curto circuito

Enqo Mecanlco lexandre Hobmeir: coordenaçâo e responsável pelo
ntos Mecânicos.dimensionamento e detalhamento de serviços auxiliares e equipame

Enoo M ico Jean de Souza Responsável pelo dimensionamenlo e deialhamento e

equipamenlos Mecânicos

Enoo [Vlecânbo Daniel Zanini Merqen: Responsável pêlo dimensionamento e

detalhamento dos equipamentos Mecânicos

Enq" M ecânlca Vanessa Cavalcanli Paes Duarte - Besponsável pelo Dimensionamento
e detalhamento dos Sistemas de ventilaçào e ar condicionado

Enq' Mecânico Thiaoo Ba o Guedes de Castro Lira - Responsável pelo

dimensionamento e detalhamento dos Sistemas auxiliares mecânicos

IA

r2l

11 . EQUIPE DE APOIO

- Adv. Maria de Fátima Rezende: Apoio Jurídico.

{
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Cont. Lulz Dorotheo Varoas Zuanazzi: Coordenador Financetro

Eno' Eletromecâ ico Carlo Filiopini Diretor do Sistema Integrado de Gestão - SIG -

Qualídade, Saúde e Segurança Ocupacional e Meio Ambierde - ISO 9001; ISO 14001
e OHSAS 1 8001 .

Sra. Luciane Alice Libano Rebollo: Coordenadora do Sistema lntegrado de Gestáo -
SIG - Qualidade, Saúde e Segurança Ocupacional e Meío Ambiente - ISO 9001; ISO
14001 eOHSAS 18001 .

Enqo Civil Ciro Julio Schmidt: Diretor de Tecnologia da lnÍormação

12 - PONTUALTDADE E QUALTDADE DOS SERV]çOS

Os serviços Íoram execulados dentro dos prazos estabelecidos, observando-se os
padrões de qualidade e rêspêito ao meio ambienlê, ressaltando-se ainda que náo há nada
que desabone a empresa até a pres€nte data.

Florianópolis, 16 de maio de 2013

Desenvix s Benováveis s/A
Eng" Paulo oberto de Fraga Zuú
Vice Presi
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Ldm. Carolina da Luz de Brito: Coordenadora Administrativâ e de Flecursos Humanos.
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* Statkraft

coMPLEMENTAÇÃo Ao ATESTADo
o25tP00124t2348 DE 1 6/05/201 3

STATKRAFT ENERGIAS neNOVÁvets S.A. (nova denominação de Desenvix Energias

Renováveis S.A.), com sede na Av. Prefeito Osrnar Cunha, 416, 10o andar, Bairro Centro,

na cidade de Florianópolis, Estado de SaÍrta Catarina, inscrita no CNPJ/MF sob o no

00.622.419/0001-41, atesta que ENGEVÍX ENGENHARIA S/A, com sede na Alameda

Araguaia, no 3571, na cidade de Barueri, Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ/MF sob

o nô 00. 103.582/0001-3'1 , desenvo{veu de forma satisfatória os serviços técnicos

especializados relativos ao Projeto Básico dá USINA HIDRELETRICA SÃO ROQUE, com

135 MW de potência instalada, compreendido entre 09 de abril de 2012 a 15 de maio de

2013

Complementando os dados das Caracteristicas do Projeto, informamos que o

Reservatório da UHE São Roque.lem um Volume Total de 795,7 hm3 e um Volume Útil de

459,0 hm'.

Florianópolis, 18 de abril de 2016

a-..\_,\

AFT ENERGIAS RENOV VEIS S.A

Horí Áugus Heín irl K^úrr.irr
DirÊtor de kol€tos e Construçto
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

252021130282
Atividade concluida

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na ResoluÇão n" 1.025, de 30 de ouEubro
de 2oo9 do confea, que consta dos assenEamentos deste conselho Regj'ona1 de
Engenharia e Àgronomia de Santa Cat.arina - CREA-SC, o Àcervo Técnj"co do(a)
profissional- e Anotação(ões) de Responsabi I j-dade Técnica-ÀRT abaixo descritos:

Prof iss ional
Registro. . . .

Data Nasc . . .

T1tulos.....

Âl{ÀXI ÀtfDRO gTECf,LÍNG UúÍJLER

sc s1 08?292-5
047.858.259-05
t6/ 0r/1984
ENGENHEIRO CIVIL
DTPLOMÀDO EM 11l04l2008 PELO(À)

UNÍVERSIDÀDE DO ESTÀDO DE SANTÀ

FLORIÀNOPOLIS - SC
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CÀTÀRINA

iB

I

.ÀRI 7853173 -3
Empreaa......: NOVÀ ENGEVTX ENGENHÀRrÀ E PRO.IETOS S/À

Proprietsário. : CONSoRCIO INTERMUNICIPÀL GRÀNDE ÀSC

EndereÇo Obra: DMRSOS SN

Bairro........ DIVERSOS

09450 . RIO GRÀNDE DÀ SERRÀ - SP

Registrada efi't 0l/07/2021 Baixada em. ' o8/01/2o2a
PerÍodo (Previsto) - InÍcio: 01/LL/20a9 Término. . . . . .: 0L/04/202a
Àutoria: EQUIPE VrNcUl,ÀDÀ À ÀRT: 7816593-0

Profiaaional: 0?8955-8 DIECO DÀVID BÀPTISTÀ DE SOUZÀ

Tipo. ..: SUBST. ÀRT VINCIILÀDÀ À ÀRT: 7851299-0

Profis6ional: 087292-5 ÀNÀXIMÀNDRo STECKLING MT LLER

COORDENÀCÀO

ESTI]DO

HIDROLOGIÀ

Dimensão do Trabalho ..: 77,00 oBRÀ(S)

INSTÀIÀCOES HIDRÀI'LICÀS
Dimen6ão do Trabalho ..: 77,00 oBRÀ(S)

ÀPOIO TECNICO ELÀBORACAO DE PRO.'ETOS EXECUTIVOS DE OBRÀS DE

TNFRAESTRTIIUR A MICRO E úCnOOnrweCBrU EM ÀPRl,! NOS MUNÍCIPIOS DE RIBEIRÀo PIRES E RIO
GRÀNDE DÀ SERRÀ ENG CIVII, HIDRÀUÍ,ICO

Ilrf orEtçõ68 coElrleDaEtsataa :

o Àtestado está registrado apenas para as atividades técnicas e quantidades

constantes na(s) ART(s) acj.ma certj.ficada(s) , desenvolvidas de acordo com as

atribuiÇões do(a) profissional na área de Engenharia Civil

CERTIFICÀMOS, finalmente, que se encontra vinculado à pre§ente certidão de Àcêrvo Técnico

- CÀT, certificado conforme processo n. ?2100055259, o atestado anexo expedido pe

contratante da obra/serviÇo, a quem cabe a respon§abi l idade pela veracidade e exati
das informaÇões nele consta[tes F"

Certidão de Àcervo Técnico n. 252027130242 21Í,\(

f,
rài,
ct
0l9

cêrtidão de Àcervo Técnico n' 252O2LL30282 êmitida e\ 08/07/202L

L.

a

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina



Certidão de Acervo Técnico - CAT
ResoluÇáo n' 1.025, de 20 de outubro de 2009 CREA.SG
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CAT COM REGISIRO DE ATESÍADO

252021130282
Atividade concluidaConselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

aB/o'7/2021,aa|37:42

A CAT à qual o atesiâdo está vincuhdo é o documento que comprova o
Íegistro do aiestado no CREA
Â CAT à qual o âtestado eslá vinculado constituiÍá prova de capa€idade
iécnico-proÍissional da pessoajurÍdica somenle se o r€spo nsável técnico
indicado estiveÍ ou venha a ser intêgÍado ao seu quâdro técnaco poÍ meio
de declaraçào enú€gue no momento da habilitaçao ou da entrega das

A CAT é valida em todo o teÍÍitóÍio nacional.

A CAT peÍdeÍá a validade no caso de modillcaçáo dos dados técnicos
qualhativos e quêntitâlavos nele contidos, bem como de alteÍaÇão dâ
situaçáo do ÍeqislÍo da aRT.
A autenticidade e a validade desta cenidâo deve seÍ conÍirmada no sile
do CREA-SC (w\À1 /.creâ-sc.org. bÍ) ou no site do CONFEA (www.conÍeâ.org.b0
A íalsiÍicaçáo deste documento constitui crime previsto no Código Penal
Brasileiro, sujeitândo o autoÍ â Íespectiva âçâo pênal.

ffi
Conselho Regionalde Enqenharia e Âgronomia de Santa caiârana

Rodovia ÂdmaÍ Gonzagâ, 2125 liacorubi - Florianópolis (SC), CEPr 88034-001
Têleíone: (48) 3331-2000 Faxr (48) 3331-2009 E'mail:cÍea'§c@cÍeá sc.org.bÍ

I CREÂ.§G
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ATESTADO DE CAPACITAçÃO TÉCi{ICA

CONSÓRCIo IMTER UNICIPÂL GRÀNDE ABC. pessoa Nridica dê direrto público.

inscrita no CNPJÍ\iIF sob n' 58.151.5801000{6. cpm sede n8 Avenida Ramiro Colleoni, n"

5 - Centro - Sáo André - São Paulo, atesta que a eÍnpresa }{OVA EI{GEVIX

ENGENHARIA E PROJETOS S.4.. p€6soâ juÍldice de dteito privado. inscÍita no CNPJ/MF

sob o n" 00.103.582/0003-01. coín sede nE Rua Prof. Roberto Àyrton de Oliveira, n'440,
Itacoíubi - Floflanópolis - Santa CataÍina, dêsenvolveu de íatma saüsÍatória o§ serviços

lécnicos do COI{TRATo N' ol3r2o19 returentc à PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

ESPECIALIZADOS EM ENGENHARIÀ PARÂ APOrc ÉCillco, ELABORAÇÃO DE

PRoJETOS EXECimVOS OE @RAS DE Ii{FRÂESTRUTURA {UICRO E

túAcRooRENAGEÍú) Êfl APRI NOS riuÀlrclPlo§ DE RIBEIRÂO PIRES E RK)

GRANOE DA SERRA'SP.

1 - PERiODO DE EXECUÇÃO DOS SEfilv]ÇOS

Os serviços técÍricos Íoram sxecutadoa no pgrlodo coínpÍeendido eÍrtÍe 7 de novembÍo de

20'19 e 1 de abril de 2021.

2 . APRESE}ITAçÃO

O Consôrcio lntermunicipal Gtan«re AEC íeúne os municipios da regiáo do Grande ABC
para o pbnqaínento. aÍti( lâçáo e definrÊo de açÕes de caráleÍ regional. lnseíido a

sudêste da Regiáo MetfopolitanÊ aE São Paulo, o Grendê ABC ó composfo pot sete
municlpao6: Sânro AndÉ. Sào B€mardo do Câmpo. Sáo Caetano do Sul, Diaderna, Mauá.

Ribeiráo Piíes s Rio Gende de Sena. De acordo com os dados estimadm do IBGE (2m0),
mais de 2.8 milhóeg de pestQffi habilam a região em uma áÍea lerritoÍial de 828,7 km'

Os municipios clc âlbeir5 Pires e Rio Grande da Sena locôlizâm-se na Bacia HidrogÉfica

do Ato Tietê. Sr.*tacia BUings-Tamandud€|, e estâo 1000,6 InsêÍidos em árêa de Proteçâo
de mananciai§, agÍeggtdo gÍande valoí ambrental à prestaçâo de serviços pâra a Região

Metropolitaná ds S& Fãülo pÍinopalmente no âbaslecirnento htdrico da pQulaçáo.

Com lirrü.àçôes ÔCúnentos de suas bcâlizações. somedas à cornplexidade dG rqiínes
hidráulBg e hÊJrôlôgicos ,esultanles da dinâmica urbana espacial, os município§ de

Riffij PiÍes D Rio Grânde da Serra atuam de rnodo slgnificativo sobre o compoÍtamento

e a qualdade Ôs coÍpo3 hídÍb6. Desb forma, suÍge a Írecessdede da execl4âo de obías
de infÍa€§trutura a fim de garantir a gesüo sustêntável de drenagêm urbana, principalmente

no que tâí8ê às complexas Íelações êntÍe os recuÍsos hldÍicos e a ocupafào antrópica,

tendo em considereçâo qus o tgnitório ê entrecortado por malhag Íerroviária e rodoviáriB

com elevados volume de tráfugo e demanda regional
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3. L@ALTZAçÁO DOS EFREEI{DITENTOS

Os eÍpÍeendiÍÍlefltos estão localizadG eíÍl Ribeirâo PiÍes ê da Serra, na regi&
do Grande ABC. no estado de Sào Pado. o municipb de Pires possui 99 kÍÍl' dtt

terntôrír e faz limite com Santo André, Rio Grande da e Suzano. Já o municÍpb
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de Rio Grande da Sena pcaui urna âraa de 38 km'
AndÍé, Ribeirão Píres e Suzano.
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ig: 4 - EscoPo oos sERvlços

A prêsteçáo do§ seNiços vtsou e
de m€didas ostrrrturab Yoltadas à

de íêstruhfaçáo eÍn áÍsas potencialÍnonte inundáveis

c117 tPOO378 12646

êlâboreçào de prore{os ê)(€crriyr,s para iínpleín€fitaçâo

minimizâÇâo dos efeilos ê inundações decoÍreírtês de
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eventos churyose dê m€nitude extÍ€{nâ nG municipios.ôr Ribeirâo PiÍêe ê Rio Grandê

da Sena/SP.

O§ pÍodlÍtos êlaboÍado§ tiveram co{Íto obietivos €+êclfloog mitigaí Problêmes de

inuÍldEçô6s em árees que afetam o maior núm8ro do pêEloes; atêíruat sncàentes e

tÍansboídos que possam interÍenÍ na qualàlad€ de lüa local{uanto na mobilidade: e a@es

õ

,Ê

3 As mediJae êstÍuturais obi€to da conrâEçáo fo|am dêfiniras coíno agô€3 pfioíitáriãs

pÍop$tBs aos municipos no Esfudo Regional E§tÍalêgico da Macfo e Micnodrerugem da

Regiâo do Grande ABC. cotn base na aÍÉis€ mutticriÉrioe da probbín&ica dos Íecuísos

hldÍlcos do ponto de vbla guantitativo e.quElilalÚ9.

Ao todo 77 obÍas bram proietadas em todo o lerÍilôÍio dos dois municlpios. Em Ribeitào

PiÍes, pÍoiâtaíam-se 53 medidas ofrr, urais diYldides €nlre 31 obras de microdrenagem e

22 de msodrenagem. Já em Río Grardê da Serra foram groBtadas 24 intsrvençóes,

sêndo I dE micÍodÍên69êm e Í5 ab mac{odtênag6m

No Ouâdro 1 3âo apresentâôG as rnÉídas estrutuÍe§ de Rib€ilão PiÍes, b6m como a

descriçâo e localizãçâo de eda um8. Ila FiguÍa 2 expÕc-se dâ Íorma gÉllca a localiza@
das obras no contêxto do ifirniclpio

ESTII1JTURAI9 PRq'E!ÂOAS PARA RIB€IRÀO PIRES'sP.

OESCRçÀO

Foôle parâ ro'Uço de tÍaves9ia

da galefie3 da águaÊ ÊuvraE

BJe{o parâ leíüço de ú'ale.Sb

Rade dê grEris dê áOus pluvialr \f6 FüÍnananE (Pouso Ale0ÍÊ)

Pontê gafs íetofço d€ r8vessà Ruâ &eoeIçâ

Rua Bragenç€

BuÉrc pârâ í€4oíço dê t'â/8â3i8 Av Âlb da Serra

Buatrc pâÍa reíoí@ dê travessta Rua GIEéno

OUADRO í -

a Mi:rodrEnâCgm

I l
Btrê.rg garâ ÍeÍorço de lra\ê§5iâ Av Joào B*Éte (b Campos i

MicÍodrÊôaggíÍr I RgdB @ 9*Í86 dc Ôguas piJvrs Ru8 Íupinhulm ê Rod lcdio ftbiria

12 Mlcaodrenâgem Rêde dB galenas ôe âguãs ptuYies Rus CÍisialina e Rod l7e lt*içs
lrr

--+-

Av Rsniro frhoni, 05 - CEP: O&aG''tSo ' C€ntD - StÍb AtÉít - SP
Tê|./Fr[( (í1) 143&.3565 - trYrr-Eíttücb$q§p gPY.b 3
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LOCALTZAÇÀOIIEOID^ NPO DE O6EA

RUE Fagundes VaÍe{8: MeÍodrüúgem

Ésradê do c8ç!lai MtcÍOCqlagêm,
Eltrâdâ PG,Éo Alegtê

6

Eslrâírâ do Soína

Rede dê gâlenas de âguâ§ ptuvEis

Rlde 6Ê q3lêÍÉ3 oê âgus dwÊg

13 r

a , Maouhílâgaflr

5 ; tÔCtbdfeflagtín

: 
Jú€ftaodreoagern

I i/bctodrenagem

I

-l

MâcÍod{ânagêm
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MrcÍodr€nagân Rêdã do gâbíi8 de âgue8 plwÉas

Mlcrodrenâgom Re@ dê galoítas de áquõ d$Yral6

Av. Rámho Co0ooni. (E - CEP: 00O4S160 ' Coírto - Sdlb AndÍê - 8P
Taú-lFarc (11) 44j+3555 - wrvtr.con8ôrdoâbc-sp.gür.b{

Rua Dí. PfrEiu

4

(,
(a
i
lg
cÉt,

LocALrz çÀo)MÉDIDÂ TIPO T}E OARA oEscRlçÃo

Rue Êduârdo VelefiêÍro11 MEÍOdrênágêm Rede dê gáEÍiá8 dê âguas plu\nâis

B*iÍo para ÍeíoÍço de havêssia EsíÍada dâ SoíÉáhâ15 Macrodíenagem

EBrrsda d8 SoÍdúli8to Mrcrodrenagem Po{rle para Íêfoíço d€ tÍavessis

Rod. lndb T6iíEa17 Mrcíârrenagem de águ6 phMÉRede de galenas

Érl! Parr*d e nus nocrredor8 MlcrodrÊnage{n Rede de galeÍias d€ âguas

Rede de gárcíias de âguas ptuvia!3 Rrà GrálÉ e EsSâóa da SoítdâIâ19 ME odranâgêm

Ruâ TãquaíitrngaMacÍodreoagem BlE{o paÍa reÍorÇo d€ tÍavcssla

MicíodÍenagêm Rua Miío fuilro Feduzzr2'l Redê de galêflas de

Eusro para Estada dc §a9op€ÍnbaM ÍodÍsmgem

Rr,a Na<lr Aguihr23 MacÍôdÍênagêm B$€,ro p3rE raloÍ9o dB lÍâvsô§a

Rua MdYrna TâvaÍesBrJsrÍo paÍe rcloalo de t aEssg24 i.t*yry
Av Santa CliãrEBtBro psr#oíço q.úa/Ês§IaMacíc.drenag€m

Rrs Vâí Gorddo Csas d€ Cemâígoi lacíodrenag€m nescrreGib dâ d*isáo in lire

RessÍvúb dÊ dtÉrçáo in line Rua Pedro Rlpoli27 MacíodÍên4iêm

Av Fíãlc6co Montsro2A Mlcíodrenagem Redê ê 0luYia§

Rt a PêdÍo RlpoliMãcíodÍBnagam de trâ/es36Bttciro para raÍorço

Rua P€úo RipoliMi:rodrenâgem Eo" qaffi* d" ásues Êlvis
Rul Paub Càndrdo

30

l,l-rodrênegêm BuêiÍq prrd ÍetoÍço de travessra

Rua Paub Cánddo' n"o" ü gd"ri t. d" âgues Êwbs32 MicÍodrenagen|

Rua Êugâíro R$coírÍi!úo para raioço de travessra33 MecÍodranaoàrh

Rtl3 Julo PÍestês-t ür€*o púa Í€tuíço (h faêr*iu MacíodÍúagem

Rue Kaêlh€ RchoÍrMacÍcdrEflagem Buero pe{E Íêío.ço óê trava$É35

Ruá Adib Erd' Rôd€ óo gdêÍias de águâs pluviârs36

Bueío pera ÍoroÍço de travessÉ Rua Cepitâo Jcê Galbx7

McrodÍítagê!-n Rua dG Lusitano§R€dê de gelonas de águas plwiars38

MÉÍodíBnagerr R€d€ de gabíia3 d€ âguas pluvlâ§ Ruâ Esdsnada39

Rus CôliâasRed€ dg gEbíias de âguas plwÉ6/,O i l/heulrenagom

Redê dê gslenâs dê €uâs plirvrâi3 Rua Padía Marcoô SmofliMiEÍodrefláge,-Yl

Rua PrêsrdêÍlra Kennedy12 Re<le de gaEí€8 dê âguas pluvtat§

Rua Csndrt irotaI MicÍodftíãg€IIl Rêde dê galüítss de àguas duvl3is

Rue qevb Zâmpôl

45
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LOCALT?IÇÀO
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MEDIDA . ÍIPO DE OBRA

+b
46 ME]1cdÍenâgêm Rcdê dê qdeitâs dê â9u83 pluviâi3
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51

Rua Gurmaaâêc Cernslro

49 MbÍodÍenãgom

Mlcrodíenag6m Re{ro de g8lêrias óe âguâs plu{laig Rua Papa Joâo Xxlll

MacÍodÍenagsm Buêrro parâ rÉbÍço de tÍara3si8 Rua Goênia

Tl"ãYêssiâ Sob CptmMrcmdrenag€m

MicÍodíÊnagem

Rêdê de galeoâs dê âguas pluYtaig

Rêde dê g€krkrs d€ âgl€lrttivreE Rue PÍof Àfl|ôflio Nunes

l:1|r.r!
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FIGURA 2 - TEDIDAS ÉSTRUTURAIS PROJETADAE PARA RBSRÂO PIRES,SP
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áe No Quadro 2 sào ãpres€ntadas as medidas eslrulurab dê Rio GírÍíê
a descÍiÉo e localização d€ c€dâ üma. Na F§ura 3 expõe-se de Êrma
das obrâs no contexto do municipio

da Sera. bern como
gÉfica a localizaçáo

QUÂDRO 2 - IIEDIDÂS ESTRUTURAIS PROJETAOAS PÀRA 8IO GRÂNOE DA SERRÂ/SP,
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FIGURA 3 - HEOIOA§ ESTRUTURAIS PROJETÂOAS PARÁ RIO GRA'IOE OÀ SERRÀJSP.

No Quadro §- é apr€srtada a divisào do escôpo detinido pârâ s compbta reslízaçào dos
seÍviços {ã epoio 'táanico ê elâboração dos pro}etos execrrtivos das obras de micÍo e
macrodreÍràgem'nod municipios de Ribeirão Pires e Rio Grarde da Sêíra/SP.
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QUÂDRO 3 - Dw|SÀO DO ESCOPO OOS SÊRV|çOS OO COI{TRATO.

Condusáo

Na sequência sâo deacritas as âüviíJad$'dre cornpusêrafir câda etaPa do escôpo.

4.í - Plàno dê babalho

O plano dê tíabalho apreqorfiado tetê coíÍio obieüvo a prograrnação do§ 8êrviFa a 3er€ÍÍt
rêâlizâdos e conleÍnplor{ g s€guintÉ. ntêudo:

. lntÍodução apla+ntân6o. o que se refere os empreendimentos;

. obr€tivos píg. trndidoc.à pers€guldG:

. Atividades ôesenv-oli.ldag para implementiaÉo das obras;

. Equiparnantos ê §oÊwar€s ulilizados;

. Dedo§ € infoflmçóês a sêÍam bvantâdo§:

. lr/lâpdoe do àrÉli§e e interpretação de dados e infoÍmaçÕes a serem obtidas;

. &resentáção dqs dados a serem obtirlos;

r Oespesas:

. Equipê tésnica ds conlÍãtâda (nome, íormâÉo, íunçâo e cargs horáriâ);

. Cronograma de execl,ção,

r Oocumentaçáo pÍevista paÍa o acornpaflhamsnto das ativldades
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Este estudo caÍacterizou todas as alteÍnativas estudadas paÍa a solução dos probbmas
diagnosticadG na área de abrangêncie ê, em esp€cial e com n}3ioÍ gÍeu de dêtâlhamento,

aquelas sehcionadas paÍa e ôlaboÍaçáo e dêsenvolvimeí6 dÕs pÍoiêtos executivos.

O êslLdo técnico Íoi elãborãdô dê íorme e atendeÍ tod6 es dir*ÍeÊs e condidonantes do
processo de lícenciâmênto ambiêntal nece$árias ao daElhamenlo do projeto execulivo e
contêmplou o sêguinle conteúdo.

a) Mêmorial descÍÍtivo, planilhas e mstodologiàs utílizAdas;

b) Caraderigticas geornétricas das obrâs dÊ micÍo e rnacrodrenagern;

c) Levantamêrnos topogÉficos e cdasusis, consirjerando a elaboíaÉo e

inieípÍetaçáo de bventâmenlos tqôgráticog € cadastÍeis para fins d€ pÍoietos e

phnejamerrto urbanos, cadastro têe$ico e ifl€ntários urbanoe;

d) Caracterizafio e regresenleç& gráf$e completa do conjunto de inÍoímâçÕes

suficiente§ ao inter{êlactonanónto dê todos G elernênlo8 técnicôâ nece§sáÍio§ à

elaboraçào do propto exeariíro:

e) CompetibilizâÇào. caso necessárb, com as &nars inteívÉnçóes urbanisticâs

detalhadas nos projedqB complêrírêntares à implantaçào das obras;

0 Oulros específicos necessárbs à soluçào adotádâ pâra fins de detralhamento do

projeto executivo determinadgs pelos agentes públicos êspêcializados envolvrdos na

etivijede

O eürdo d€ coÍlc8ojâo sioEii:ou e m€lhor soluçâo - técnice e §al - a seÍ detãlhádâ,

abrangendo o cor{t}nto de li*ormaçtes aufrcrentes ac intet-relaci{cnamento de todos os

elemento§ necê§sãrios á &boraçào do proreto exeflJtivo e sêus compbmeíltare§.

O anteproieto epÍesçfitou a defrnição qualitativa e quantitativa dos atributos técnrcos.

econ&nice'e finaoo*os de cada obía de engenharia, cqn base em ddos. ÊstLrdos.

discÍimiÍtilSes, ea@ificâçÕes têcnicae, encaÍgos, cálculos, tÍegenho§ tácnicot, normâS.

legisteçõà6, prolêçoes e di§posiçÕês especiâis

4.Í:ÉevanÊmento pleniettimêtrlco ê crdaatr.l

O bvanlrironto ÉenialtimêtÍico e cadastral comisüu nã tepre§,entação em planta dos
pontos nôlÉveis paía cada obra a ser pro§ada. asBim como dos actdanbs gaográficos e
oulros .Prmenoíes do relevo e sêus entomos. Os serviços lopográÍcos Íorarn

acompanhedos de AnotâÇão dê Responsabilidade Técnica (AÊT) ê de€ênvotuk os em

conÊonância com a NoÍma ABNT-NBR 13133 - Execuçào de LevanbÍnênto TopgÍáítco. -

Ax Rê.Ího Çslhrii, 05 - CEp: 09Oa&160 - C€n§§ - §drto Andrê ' §P
ÍsljFãx (t'!) {:t3í3555 - lr,ryrir.tofrsordodbô.sP.9q'.bt
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,& s desenhos apíesentado§ em tamanho A1 compí€oÍ&fflit o bvantâm6Ílto d6
êslrutures na escala compativel com cade ífiêdida estrutuÍal, com cuívas de nivel dê 1

metao e csÍl o detãlhamentô necessário perâ o dêsenvofuimBnto do§ projstos.

Foram cadastrados, do Íormâ â proporcioneÍ o melhor dewramenio possível. os limit$ dê
pÍopÍiedades, cursos d'águaô, edilicaçÕ€s, rochas allonantes, tiros de vêgêt6@s e
hcalizaÉo de áruores dê poÍte, assim como todâs as hterferênc*as passiveís de âíetaÍ os
projetos, tãis coíno poços de visita ou caixas de passegêm da Çd6s de concess'onárias de
serviços públicos, redas de eletrificação e/ou telefsnia e adubas.

Foram apresentad8, paÍa cadâ medida estrutuÍrú, os següintss pmdulos:

a) Oes6nho com planta g€ral com a articr.daçáo das fuhas e a bcalização dos marcoe

de ÍeEÉncía a serem imphntado; .

b) Desento com pbnta conleÍdó ' o lêvar*SÍêíÍo planiâninÉtÍico cadastal de

utilidedês pública§ (posles, plaaas, semâüorm, etc.), pÍopÍiodâdes paÍticulaíes

exi§afitês nâB áreas de internnçOeq Iedes de concêssionáriás, poços de vísits o

bocas de lobo:

c) Desenho com perfil bnglhltlinal;

d) Relalório dê s€rykios ffirtadG

4.4 - Estudo3 o pÍoJctoÊsoológicrrâ, gêotôcnlcoÊ ê hldrclógacor

lnicialmentê, íoram dâLioradog bs progrâmâs para a execuçào das investiga@s
geológico-geotécnicat de canpo, necessários para supoítar os píojêtc gêotécnicos &
enganharh. A progrunaçáo-destas invesügaçôes for desenvolvkia eín etap{rs, de foma a
foÍnscêÍ oe subskjlos nêG$íios à tomade de dêcisÕ§6 pera a definir$o dã implântação
do arÍanjo dos divêrsos dsposilivos de drênâgem,

Com base Jlss in6aie@s dos eshJdos geologhos. íoram efetuâdas sondaçns
píeliminarÉf com e senr coleta de solo. em ponlos impoÍtâflteâ que apresentaram dúvidas
Os estude referafdês ás fundaçôês de atênos e estabilidade de tahrdes foÍem exÊcutados
em coníoôância cotn as normes vigentes.

Os brrantarnentos geol,ógic+geõtÉcnicús tiveram co{r}o ob}etivo a invêstigsção e
caracterizaçáo do subleito de suporte. das iazidas dê matôriãis naturais de construçào e
das fundai}á€§ des êstruluras de concrelo. Os ensaios Íealizâdos nos meleriâis col€tados
propiciâífli, a dêfiniçâo final do supe(e médio do subleilo, das iazidas de bese e sub-bse.

Os estudos do subsolo akangeram o mapeaínsrto gêolôgiso{€otécnico da área enr
esfudo e o fornecimento de elementos para os proiêtor de furdâçô€s, de teÍíâplanag6m E

Av, Rsmiro Collafil.06. CÊP:0gSa&Í60 " CGÍ{Iê - §sílb And.S ' §P
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Q.:-r" 'Nos looals de implantâçào das estruturas hidráuhces dos reseÍvdilios de d€tençáo bram
efetuadâs sondagenr à percussão para definir o tipo de mabrial dbponivel para as
lundações.

Foram apresentados. para cada medrda êstrutuÍal. os sêgühtÊs produtos:

a) Desenho coÍn peíft| geoiôgico€Êotécnico;

b) RelalôÍio de enssios geologico{eotêcnicos.

4.5 - Projêtor báeicoa, hidráullcor s hidroÍógiôo3

Os estudos hkJmlogicos sêguiram o preconifro nas ngmas &ácnicas ê nos cÍi!érios de
proleto, obiáivando a obtençáo de parámetm indispeosáveb à canepÇão do prcFto de
dÍenagem. a citar-se: caíacterizaçáo G§íriáticâ: coleta e processamento de dâdos
pluviomêkicos: dêteÍminaçâo dss curvas{e intensidade. durâçáo e íÍeguência das chrnras;
deteÍminaçãô dos periode de Íecoírêficia; e câculo das vazôes seguindo os métodoe
adequados em funçâo das áÍeas de cirtiÍibui@.

No que trnge os estudos hidÍáulreoa. ÍoÍaú dimensionados e proretado6 os disposilivos
deÍinidos corÍlo medidas estruàJfais de bma a adotar a sôluçáo com mêlhoÍ resüitâdo
técnico e menoÍ cuslo posdvcl. Denke as atividades realizadas. @e-se citar: o
dimensionamento e verificaç& hrdráuties dos d'sposilivos proj€tados: o cálculo da linha
d'água cdn peífis obstruídosô não gti§truidm: o diÍnsÍtsíonam€nto das gabÍias de águâs
pluviais, bueiÍos. bocâs úe lobo, sàrietas e descidas d'água; o dimênsionam€nto e
veÍificação da rÊtfficaçác de canal'ââtural; drÍnêítsionaínento e veflfcaçào das pontês ê o
diÍnensionamênto e vetfficação dos res€rvatôflos de detengão in ,ne.

Os serviçüs fsíam daborados em associação ao lrâçado ptaniméfrico e 90 grêide proietado,
buscãndo estabel#í pÍei4o§ mais adêquados às condiçôês ôÍtogÍáficâs dos munhípios.

Os proiêtos bâbos, hitrçi'ágicos e hidráulicos fioram sxecutâdos conr p€çãE gÉfieas em
Íormato A1 cõtrfoÍme- ãi caÍacteristicãs operacionais e padíÕês de o,bras definidos pelâs
prefeituras l}em oberffênaa às normâs vrgente3, lâÍ!çãdãs a pârtir dos dadG obüdos no
levantaíno{to pla€h*nêtÍico cadastÍal.

Foíarn {preser{ados, pârâ câda mêdida estníuíal. os sêguintes produlos:

a| Desedp com planta geral. com irdicaçâo dos poÍttos baixos d6 d.enâgêÍn nâtoml,

varao oe prqeto, bordos da via, passêios, ponlos d€ captaçâs a iusente e moíltante:

b) O€aenho com perlil longitudinal hi.rÍáultcô. com indicação de côtÍtp.irnento.

Aalivrdade, diâmetío, curvas vêíticars, nivel d'água e vazão de prc'ieto:

c) Desenho tipEos coÍn âs seçôes comuns âos proiêtog, com indicâçôes d€ georetsia:
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a

ts 5) d) Memorial descÍitúo, incluindo as condioonantes, ooti:apçáo, PreÍnissas e

parâmetÍos adolados. áreas de contÍibuiÉo e vezôÊs dB pÍoiêto.

Av RarÍÍro Co§6ni, 05 - CEP: 08O{0-10o - Ceírbo . Sado AndíÚ ' SP
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4.6 - Proiatoa do torraphnâg€m

Uma vez que a carâctêrizâção des vezôes efluêntêr, o lêeíIúemênto topogÉfico e
câdastral. os critérios de dimensionam€nlo e es oorÚicionantes de proieto foram pré-

deffnidas nas etapas ânteÍioÍes, iniciou-sê o detalhamêfilo do projêto de tenaplãnagem.

Os proietos de terraplenagem íoram elaborados coíÍr pcçÉs gráÍicas em formato 41, de

acordo corn os padrÕes das preíeituras. visando estabelêceÍ as quantidades de servi;os
realizados em conícrmiJade com o projeto georirêtrico ddnido. A equiparaçáo do§ volumês

de corte e aterÍo foi rêâlizâda de forma a €edtar a neoetsk sde de empÍéstimos, prática

ambbntatrnente pouco recomendâvel. Alàn disso. (B pÍoietos íoram elaborâdos de brma
a subsídiar eventuais avalia@s econômicas de a{emativas.

a) Desênho com planârgêral, coth perfil geotécnbo;

b) OeE€nho com seÉes trarHÉrsaB tipicss;

c) Desenho com !,Éis da €mpréstimos e bota-roÍa8;

d) trlemorial qeacritivo dirptojeto de tenâplânag6m contendo: concêpÉo e iustificativa:

cálculo orüutuÍal É- dsssificaçâo dos matêriais a serem €scavado§: cálcr:lo de

votumeg; iíuadro e drientação de lenaplanagem:

e) Plano (b execüÉo contendo. relaÉo de sêrviços: cronograma llsico. Íelação de

eqr&ârnents tnlnimo: layoul do canteiro de obras: jazidas e fontes dê mateíiais.

f) És1*crficaçáo dos metêriais a seÍêlTl empregadoê e seNiços â sêrem executados,

írduinOo €âcavaçôês, alerÍos, es@ramentos e êsgotemento dê água.

a.7 - Pr*tos execudyo: de microdrenegem

Com a.Júirsot,Oação dos estudos báair:os. a partiÍ dos quã§ a soluçào foi epÍovâda pele

ContraHtÉ, iniciou-se o detalhamenlo dos proietos execúivm dê implantaçáo das Íedeg

de galerias dê 4luas pluviais. das bocas de lobo. dos poços de üsita e das sarjetas.

I

ttâig
Ét

Ftr
'luJ

Todo o movimento de massa necessáth foi deÍinido indi:ando€e origem e destino dos

maêriab de coÍtes e ateíros, bem ooÍno súa Fspectiva classificaÉo. A[Ém disso, foram

iguaknênlê estab€lecidos os voluírês de ltátêriais atravé6 de sislema de quantilicâçáo

amparado em modelagem tÍirimôhsiond.

Foram apresentados, para sdt! mêdidâ êstruluÍal. os sêguinEs produtos:
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rl funÉo dos estudos de sondagem para klentrfrca@ do peÍfilgeológico{8otêcnico; dos

hilrobgicos íealizados pâía a vêriíicação dâs vazôês de contíibuição que

convêrgem peÍe as árêss orTl esludo; e dos €studos hidráulico: definiios no projeto básico.

foram delerminados â3 câracteristtcâs fish.as e detalhes cônstrutivos do§ disposilivos

neces§ários para a câptâção do escoamento superficial ê â conduçáo das águâs ptuviâis

que interceptam ou precipitam sobre a área até o curso dÚgua ÍneÍr próxirno.

Foram apÍesentados, pâra cãda medda estrutuÍal. oô scguintes ptodutos

a) Desenho com phnla gêÍal, corÍl detalhes e locâlizaçâo dos disposttivos de drenagêm

píoietedos:

b) Desenho corn peÍfi| longitudinal. contenúo cotâs altrmétricas para implantâÉo dos

êlêm€ntG de drenagem.

c) Desenho com sêçÕes transveísais dÉcas. cõrl hdicaçáo d€ diâmetr6, d€clividsd€3

e sêçô€3 de escoamento:

d) Memodal dBcriüvo contendo: condicioÍ,entes. concepçilo e iusüíicativa;

e) M€moíial de câlculc contendo: parâni€ÜG adonados e cálculo estrufrrÍal;

0 Especifrcação dos meteriab a serem empÍegâdos e gêrviços â §êÍem executâdG.

il.8 . Proleto3 6recuüvoe dt macrodlenagem

Com a consolidaÉo dos sítudos básicos, a paÍliÍ do§ quaas a soluçào íoi apÍovada pela

Contrâtantê, iniciou-se odetalhamento dos projetos executivos dc bueiros peÍâ reforço de

tÍavessia, da Íetifica@ de canal. das pontes e dÕs reseÍvatÔrios de detênção rn /rno.

Assim como para 5 obras tle l icrodÍenagêm, os píoieto§ êxecxtivos de macÍodrenâgem

tambêm Íoram ellüoradosern íunÉo dos eshrdos de sondagem para k entificeÉo do p€rfil

geológico{eolésrico; do-s estudos hidrológicos rêalizâdos pare e veÍificaçâo das vazôes

de contÍibu,çâo que mnv€rgÊm paÍa a§ áreas êm êstudo: e dos êstud6 hidráulicos

definidos no projdô básico. Os proielos foram dêterminados consíderando as

caracterislicas lsicr6 € detalhes conslrulivos dos dispositivos necessários pare a garantia

de escoánênto g 8águÍançe da obÍa.

FoÍarn eíes6Í ados, para cada medtda estruturel, os seguintes pÍoduto§l

a) De -senho con plenta geral. com detalhes e locsfização dos dl§positivos proietdos:

b) DÇinho com perfil longitudinal. contêndo cotas aftamÓti.â§ paÍa impliantâção dos

ak flentos;

c) De*enho con Bêçôes tsosvêÍsaB típbas:

d) irerÍloÍiâl descíitivo contêfldo: condicbnsntê§, @ncspçâo ê ,ustiffcdivai
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e) MêmoÍial dê cálcxlo contendo: paÍârÍ)etÍos adotados e cáhro estruturâl:

0 Especificaçào dos matenais a s€Íêm eínprêgedos e s€ívips a seÍem executâdG

4.9 - Planilha de quenüdedee e otç.mrnto€

Todaa as meduas estnÍurab projetadas Íoram contemplsdas cdn plânilha de quantidades

e oÍçaÍnentos, bêm coíno coÍn os respeclivG critêíioô dê mediçô€s, elaborados de acoÍdo

com os prêços unitáriog de tâbeles de corÍlposiçõ€s mais recaites e seguiído o propo§to

no DecÍelo 798312013. prÉlicado no DÉrio OÍçial da união em 08 de abril de 2013. e no

Acordão 39382013 do Tribunal de Contas da Uniáo 2'Cárnara.

4.10 - llomorl.l delcÍlüyo o orpocmcaçÕG dê obta o seralçoâ

Todos os prc,ietos forsm acompanhados de ssus lltpectivos memoriais descritivos e de

cálculo. contendo todas as informaçêba §obre a concepÉo do pÍo,elo ê métodos

construtivos adotados paÍa a clara coÍlPteensâo dê todas as peçâs que os comp&n

Nos memoriaÉ foram iguálmente coÍ.tteÍnpbdes as esp€qficações técnicas de obras e

serviços, com finelidede de conrpJfrentat c paíte gráfice do proioto e apresentar de forma

precbâ, coínpbta e ordenada, os malEÍ{ats e os procedimêntm de exâelçào a seÍem

adotados na construçào.

a.1l - Llcerchmonto.mbbnt l gqutoÍg..

Na segunda etapa dê dêEenvolv*rento. no que diz Íespâíto á atividade de Licenciamento

ambiental e outorges, lodos âs medides eslrulurais íorem contêmpledes com ume Íêvisâo

consohdada e aprováda de bdos os reletÔrios ê estudos elaborados na elapa anterior.

Foi oÍgânizâdo íxjrn do$ê tda a documentaÉo nêcessária para a obtenÉo de

licencamento art)êntai É outorgas das obras proietadas no DopaÍtamento de Águas e

Energia EÉtr'rca (DAEE), conÍorme a PoÍterÉ 717196 - elaborada para obÍas de baÍÍageÍrs,

Íegulerizaçaô de vatrâo, tÍavessiss. drênagem uíbafia, pontes, trensposição de dutoâ,

canalizaç&ê retifi@o de cursos de água

4.12 - Rrlatórlo Íinal

O reÉiorlo firrel foi êlaborado de furma a indicar os beneficio§ 8lcânçâdo6 coín as obÍas
pÍoietadas. contendo: cornparativo dos Íêsultados do pÍoiêto executivo coín as mêdrdas

inicialmênle propostas: populaÉo bên€ficiada com as obÍa§; demeís b€nêffcio§ que e

exec çào dos prcliedos podêÍá pÍoporcionar. compãrativo dos custos êslimados nos

proietos êxeajtivos coín aquekes iniciâlmênte prêvistos no Estudo Rêgbnal de Macro e

Microdrenagem do Grande ABC.
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